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Kmma Goldman (Kovno .ttual kaunas . 1869 Toronto, 1940). 
Revolucionária anarquista de origem russa, emigrou para 
Rochester, Estados Unidos, em 1886. Como grande parte dos 
emigrantes do leste europeu, trabalha em uma fábrica de 
roupas, onde toma «ontalo ium as doutrinas socialista e 
anarquista. Km 1899, muda-se para Nova York e conhece 
Alexander Berkman, anar«|iiista condenado em 1892 pela 
tentativa de assassinato do industrial Henry Clay Frick. Km 

— 1901, 1 .eon Czolgosz assassina o presidente William McKinley, 

— e alega ter sido inspirado pelos ensinamentos de Kmma. 
Ativista dos direitos da mulher, une se a Margaret Sanger na 
luta pelo controle de natalidade, dando palestras por todo os 
KUA. Km 1906. com a soltura de Berkman, retorna as atividades 
em conjunto com seu companheiro e funda o periódico Mother 
Earth (1906-1917). Km 1910, publica .Inanrhism and Other 
Kssays, dois anos ajiós ter a cidadania americana revogada pelo 

— governo. Deportada dos RUA em 1919, juntamente com 

“ Berkman. alcança a Rússia e lá permanece até a revolta de 
Kronstadt (1921). Decepcionada com a onda de perseguires e a 
repressão que se seguiram à Revolução Russa, parte para a 
Kuropa ocidental no mesmo ano, e em 1923 publica My 
DisiUusionment in Rússia, critica severa ao sistema soviético. 

_ Perseguida pelos agentes do FBI grande parte de sua vida. foi 
presa seis vezes entre 1893 e 1921. acusada de incitar rebeliões, 
preconizar o controle de natalidade e o|n»r-se à Primeira 
Guerra Mundial e ao alistamento militar, entre outras 
acusações. Km 1931, publica sua autobiografia Living My Life, 
e mantém intensa atividade como palestrante, residindo nos 
principais países da Europa. Durante a Guerra Civil Kspanhola 
(1936) apoiou ativamente os anarquistas na luta contra o 
fascismo. Faleceu em Toronto, Canadá, em 1940. 

O indivíduo, n sociedade e o Estado foi publicado pelo Free 
Society Fórum. Chicago. Illinois, em 1940. Defesa 
intransigente da liberdade do individuo e critica ferrenha à 
submissão ao poder estatal, esse texto, inspirado em Kropotkin 
e Malatesta, já antecipava muitas das questões fundamentais 
do século xx, como a militarizarão estratégica dos RUA. A 
presente edição conta ainda com o posfácio do livro My 
disMusionment in Rússia (1923), e O comunismo não existe na 
Rússia, artigo publicado em 1935. no qual Kmma critica o 
autoritarismo e a centralizarão de poder dos sovietes. 


Plínio Augusto Coêlho fundou em 1984 a Novos Tempos Editora, 
em Brasília, dedicada à publicação de obras libertárias. Km 
ig8g, transfere-se para São Paulo, onde cria a Editora 
Imaginário, mantendo a mesma linha de publicações. E 
idealizador e cu-fundador do IKI. (Instituto de Estudos 
l.ibertári«>s). 

Cario Romani é doutor em História Cultural pela Universidade 
de Campinas (Unicamp) e pesquisador vinculado ao 
NUPAUb/üSP (Antropologia Caiçara). Publicou a biografia 
histórica Oreste Riston: Uma aventura anart/uista (Annablume, 
200a), e atualmente ensina História Contemporânea na 
Universidade Federal do Ceará (üFc). 

Série Estudos Libertários: as obras reunidas nesta série, em sua 
maioria inéditas em língua portuguesa, foram escritas pelos 
expoentes da corrente libertária do socialismo. Importante base 
teórica para a interpretação das grandes lutas sociais travadas 
desde a segunda metade do século xix, explicitam a evolução da 
idéia e da experimentação libertárias nos cam|>os político, 
social e económico, à luz dos princípios federalista e 
autogestionário. 
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SOBRE INDIVIDUALISMO E REVOLUÇÃO SOCIAL 

I dúvida reina nu espirito dos homens, pois nossa 
civilização treme em suas bases, .is instituições 
atuais não mais inspiram confiança c os mais 
inteligentes compreendem que a industrialização 
capitalista vai contra os próprios objetivos que diz 
perseguir. 

Este poderia ser o discurso de alguma liderança do bem com 
portado Greenpeace, ou a fala de algum anarquista ativista 
de ecologia social do Karth Rre, ou ainda o desabafo frus¬ 
trado de um ex-candidato â presidência dos RUA em seu do¬ 
cumentário sobre os impactos ao ambiente causados pelo ca 
pitalismo contemporâneo. Talvez, inclusive, já que quase 
todos se tornaram “ambientalistas" de última hora, seja a 
conclusão filosófica encontrada no último relatório da ONU 
sobre as mudanças climáticas globais. Nem precisaríamos 
ir tão longe: hoje em dia, qualquer pessoa medianamente 
inteligente já compreende a dimensão «la catástrofe que se 
aproxima. 

Mas, apesar de toda a sua atualidade, essas palavras sobre 
o labirinto em que a modernidade capitalista acabou por jo 
gar a vida humana e todas as demais formas de vida sobre 
o planeta foram o mote inicial com que a ativista anarquista 
Fim ma Goldman abriu seu texto “O indivíduo, a sociedade 
e o Estado”, escrito pouco antes do início da II Guerra Mun 
dial e publicado nesta presente edição. E p«>ucos sabem disto, 
pois a riqueza, a intensidade e a atualidade das reflexões 



INTRODUÇÃO 


10 I de Emma Goldman sobre- o ser humano e suas relações em 
sociedade são praticamente desconhecidas do público brasi¬ 
leiro. 

Antes de tudo — me parece —, pelo fato de ela ser uma mu¬ 
lher, com a agravante, ainda, de ser uma anarquista. Subs 
tantivo e adjetivo que durante muitos anos se complementa¬ 
riam como garantia certa para o confinamento intelectual e 
o abandono editorial a que ficaram relegadas, seja pelo pen¬ 
samento dominante, soja até por alguns dos próprios compa¬ 
nheiros de luta. Mas nào somente essa o que já seria muito 
— me parece ter sido a razão do pouco caso com que foi tra 
lada Emma Goldman no Brasil. Penso que o falo de ela não 
ter seguido uma trajetória formal de educação e nào ter al¬ 
cançado a universidade acabou por se tornar um dos motivos 
de certo menosprezo pela sua produção quando comparada 
à de outros autores anarquistas da mesma época. Kmma se 
constituiu em uma livre-|»eiisadora através de sua própria ex¬ 
periência de vida como operária, ativista de várias causas e 
perseguida por diferentes regimes políticos, construindo suas 
idéias e seu saber dentro dos círculos anarquistas dos quais 
participou e foi organizadora. A escola oficial, tida por ela 
como “doutrinadora dos espíritos servis”, quase nada influ¬ 
enciou em sua formação intelectual. 

De origem judaica, nasceu em 1869 na Lituânia, estado 
então sob o domínio do Império Russo. Anos depois, quando 
sua família foi vítima de violenta perseguição antijudaica 
e teve seus bens confiscados, emigrou para São Petersburgo. 
Na vizinha cidade báltica frequentou os bancos escolares so¬ 
mente até completar 13 anos de idade, quando teve de dei¬ 
xar a rigida disciplina russa para entrar na ainda mais ri 
gorosa disciplina do trabalho fabril. Conheceu no ambiente 
de fábrica anarquistas de orientação individualista que pre¬ 
gavam a morte de todos os tiranos e o uso da violência de 
classe como instrumento de transformação social, no mais 
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puro sentimento vingador eslavo herdeiro de Bakunin. Espí¬ 
rito rebelde e irreconciliável, enfrentou o pai e, aos 17 anos, 
emigrou para os EUA, onde foi viver com a irmã mais ve¬ 
lha em um bairro pobre no interior do estado de Nova York. 
Para a adolescente recém chegada, a imigração significou 
ainda mais sofrimento: 14 horas de trabalho duro como cos¬ 
tureira em ambientes insalubres, pequenas oficinas onde as 
operárias eram exploradas, apelidadas de sireatshops, numa 
referência à umidade existente nesses lugares. Acompanhou 
os acontecimentos do tumulto de Haymarket Riot durante a 
greve geral de Chicago, cujo desenrolar levou sete trabalha 
dores a condenação à pena de morte, exclusivamente pelo 
“delito hediondo de serem anarquistas”, como sentenciou o 
juiz. 

A vida de exploração em que vivia, o evento manante 
de Chicago, a persegui-lo aos que nào aceitavam a escravi 
dão e o inconformismo de seu caráter, transformaram-na em 
uma convicta e atuante anarquista. Com 20 anos de idade 
mudou-se para a cidade de Nova York, onde, inicialmente, 
freqüentou os círculos de anarquistas defensores da violên¬ 
cia como meio de transfor mação social. Conheceu Alexander 
Berkman, que será seu companheiro dai em diante. Durante 
catorze anos seguidos Kinma lutou pela libertarão de Berk 
man da penitenciária, após este ser condenado pela tentativa 
de assassinato de um gerente de fábrica. Para os anarquistas, 
fora um ato de vingança, pois o feitor teria ordenado a inva¬ 
são policial que causou a morte de trabalhadores inocentes 
que ocupavam a fábrica durante uma greve. Aos poucos, a 
insurgência violenta presente na juventude foi cedendo es¬ 
paço para a filosofia do comunismo libertário, e a leitura da 
obra de Kropotkin exercerá influência fundamental na cons¬ 
trução de suas idéias e nos escritos que deixará para sempre 
como parte da filosofia política anarquista. 
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Nesta breve biografia busquei mostrar como a constitui¬ 
rão do pensamento de Km ma Goldman se fez total mente à 
revelia do sistema oficial de ensino. Sua educação não for 
mal, autodidata e envolvendo •» companheiros de luta nos 
grêmios e sindicatos foi uma das principais características de 
todo o anarquismo daquela época. Os círculos sociais libertá¬ 
rios, os grêmios operários mantidos pelos anarquistas e pelos 
sindicalistas, as escolas e as bibliotecas por eles sustentadas 
fundaram as bases para a construção de um movimento so¬ 
cial forte, tanto em suas ações diretas de luta econômica e 
política quanto na formação cultural e intelectual de seus ati 
vistas e simpatizantes. A rede de círculos, grêmios e escolas 
garantia aos participantes do movimento uma sociabilidade 
libertária, onde podiam trocar experiências de vida bastante 
diferentes daquelas oferecidas pelo mundo burguês ou, até 
mesmo, das condutas existentes em outros segmentos operá 
rios. 

Essa integração de diferentes círculos sociais articulados 
em rede, base do projeto federativo do anarquismo, permitiu 
aos ativistas organizarem suas lutas, enquanto trabalhadores, 
para enfrentar o Kstado e o Capital. Permitiu lhes, também, 
criar as condições para imaginar e pôr em prática um novo 
ideário de vida, uma filosofia alternativa ao modelo domi 
nante hierárquico e padronizado, continuadamente repetido 
aos mais jovens pelo ensino oficial. Essa rede cultural própria 
garantiu em muitos países, inclusive no Brasil das primeiras 
décadas do século XX, a vitalidade e a força histórica do pen 
sarnento e da prática anarquista. Km ma Goldman foi uma 
das grandes mulheres protagonistas da história dessa cultura 
alternativa. 

Seu nome e sua obra tornaram-se internacionalmente co¬ 
nhecidos e ultrapassaram o público de simpatizantes libertá¬ 
rios, sendo divulgados principalmente pelo movimento fe¬ 
minista. No Brasil, contudo, o nome de Einma manteve se 
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pratica mente desconhecido do público até a década de 1960, 
quando seus escritos sobre a emancipação feminina e seus ar¬ 
tigos em defesa das individualidades humanas foram difun 
didos no país durante a passagem de Julian Beck e do grupo 
Living Theater pelo pais. A maioria desses textos foi escrita 
no começo do século XX, já em sua fase de maturidade inte¬ 
lectual, no período estadunidense de sua vida, e publicada 
na revista Mother Earth , por ela criada em 1906. Opiniões 
bombásticas sobre a mulher, como “é apenas uma questão de 
grau se ela se vende a um único homem, dentro ou fora do 
casamento, ou a vários”, falar abertamente sobre a Ueeessi 
dade que a mulher tem de “aplacar seus desejos mais inten¬ 
sos” e sobre o absurdo que é uma mulher ter de “abster-se da 
experiência sexual” para seguir padrões de comportamento 
sociais ditados por uma sociedade conservadora e machista, 
tudo isso causou escândalo em uma América do Norte majo 
ritariamente colonizada pelo ascetismo puritano. 

Se no Brasil, que teve uma ativista como Maria Lacerda 
de Moura, a divulgação e o estudo do feminismo anarquista 
demorou a ser realizado, nos RUA ele goza de ampla reper¬ 
cussão, e Kmma Goldman, reputada como a maior radical 
feminista que passou pelo pais, é fruto desse interesse que 
ultrapassa os limites do próprio anarquismo. Durante sua 
passagem como docente em Connecticut, a historiadora Mar- 
gareth Rago, uma das pioneiras na pesquisa sobre gênero 
na universidade brasileira e autora da biografia da libertária 
italiana Luce Fabbri, mostrou se impressionada com a quan 
t.idade de trabalheis sobre a militante russa e a disponibili¬ 
dade de acesso ás suas obras nas bibliotecas norte-americanas. 
Atualmente, há em andamento em Berkeley, Califórnia, um 
projeto de levantamento e reedição de todos os seus textos. 

Porém, a questão da mulher e de sua emancipação é ape¬ 
nas a porta de entrada para o universo libertário de Emraa. 
Mother Earth foi, durante os dez anos de sua publicação, o 
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14 I veículo pelo qual ela discorreu sobre todas as microlutas de 
caráter tipicamente libertário. Para ela, o ideal anarquista 
não e somente um fim a ser alcançado, é uma prática cotidi 
ana e progressiva a ser realizaila dentro «los próprios espaços 
existentes e abertos pela sociedade, transformando a conti 
nuamente, como veremos adiante dentro de sua concepção 
libertária de “revolução”. A libertará*» do indivíduo de suas 
opressões cotidianas, o individualismo em contraste com a 
uniformidade do comportamento, o antimilitarismo e a «>po- 
sição sistemática à guerra, a crítica ao patriotismo, a luta con¬ 
tra o sistema prisional, ua qual ela teve uma ação incansável 
pela libertarão de seu companheiro, foram os temas dessa re 
vista, cujo nome, não por acaso, remete nos a uma integrarão 
da humanidade com o planeta infelizmente esquecida pela 
civilizarão capitalista. 

Para (ioldrnan, o critério para se medir o grau de civi 
lização da humanidade é o “grau de emancipação real do 
indivíduo”. Vontade de liberdade e de dignidade, ausência 
de castas privilegiadas, exercício da cooperarão social entre 
os indivíduos, são os critérios que ela adotaria para definir 
uma civilização anárquica e humanista. Não por acaso, é o 
Apoio Mútuo de Kropotkin a referência mais citada em seu 
ensaio sobre o indivíduo e a sociedade, no qual ela faz uma 
crítica contundente de todo e qualquer tipo de Kstado, por 
definição usurpador e autoritário. Nesse livro clássico, o céle¬ 
bre anarquista russo contrapõe-se à teoria da seleção natural 
de Darwin, mostrando ser a cooperação e não a competição 
entre os integrantes de uma mesma espécie o que permite a 
continuidade dessa espécie ou, no caso humano, a continui¬ 
dade do grupo social. Em seu ensaio, Emma retoma o tema 
do apoio a seu mod«>, afirmando a exaltação da individuali¬ 
dade humana como a meta a ser perseguida pela sociedade. 
Individualismo que somente pode ser alcançado de forma 
plena quando a sociedade, livre dos poderes coercitivos do 
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Estado, fizer da cooperarão entre os indivíduos o caminho 
para sua sobrevivência. 

Em sua defesa do indivíduo, ela encontrou na terra pro 
metida americana uma tradiyâo individualista de rebeldia 
e insub missão enraizada já há bastante tempo, Talvez re 
sultado do encontro mítico de deserdados europeus na nova 
terra com a insubmissáo selvagem de índios guerreiros de 
tribos como Delaware, Cheyenne e Lakota. na América do 
Norte nasceram os mais intransigentes defensores das liber¬ 
dades individuais e críticos da submissão aos poderes do Es¬ 
tado. Em seu artigo sobre a prepararão militar, escrito pouco 
antes do ingresso dos EUA na I Guerra Mundial, Krnrna re¬ 
conhece essa tradição, fazendo a defesa do que ela chaniA de 
“princípios fundamentais dos valores americanos”. A come 
çar com Jefferson, o pai fundador, logo após a guerra da in 
dependência, para quem o melhor governo é aquele que go 
ver na o menos possível - declararão radicalizada por Thou- 
reau, o pai da desobediência civil, quase um barnabé simbó¬ 
lico da autêntica vida caipira, para quem o melhor governo 
ê aquele que não governa. Os valores fundamentais da au¬ 
tonomia federativa e da democracia americana, o ideal de 
liberdade política e igualdade social, percorreram o mundo 
levando a esperança do bom recomeyo a milhões de imigran 
tes oprimidos, inclusive a ela. 

Ledo engano. () lugar onde, em 1852. o francês Tocque 
ville viu nascer um povo formado na civilizarão e na demo¬ 
cracia, onde ele imaginava ser impossível o surgimento da 
desigualdade de condições e a emergência de uma classe pri¬ 
vilegiada, trinta e poucos anos depois, com o início da ex¬ 
plosão migratória, essa mesma América se tornou o lugar 
que traiu seus princípios fundadores. Nos Estados Unidos da 
América de fins do século XIX. terra de oportunidades, nada 
mudou para os que dependiam da forra de seu trabalho para 
sobreviver, Goldman se vale da imagem de uma escultura 
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16 I para retratar melhor no que essa América se transformou 
para os trabalhadores: “uma mão <TUeI de longos e finos de¬ 
dos que esmagam sem piedade a cabeça de um imigrante, 
fazendo escorrer o sangue para dele fazer dólares e embalar 
o imigrante de esperanças rompidas e aspirações sufocadas”. 

Mas, retrucaria a elite nativista americana, esse é o sofri¬ 
mento necessário pelo qual deve passar o estrangeiro para se 
forjar como homem livre, um verdadeiro norte-americano: 
liberdade conquistada através da luta, da guerra; recruta¬ 
mento obrigatório dos jovens imigrantes e filhos destes para 
os pelotões de frente de todas as guerras ianques, a come 
çar pela própria guerra civil. Queres ser cidadão americano? 
Deves lutar e morrer pela pátria. Km 1823, James Monroe, 
com sua doutrina da “América para os americanos”, já ha 
via abandonado completamente os princípios fundadores de 
liberdade e igualdade. K seguiram se as guerras: guerra de 
extermínio tias nações indígenas do oeste selvagem; guerra 
contra o México; guerra contra a Kspanha; guerra contra as 
Filipinas; guerra pelo controle do Panamá; seguidas inter¬ 
venções na América Central e no Caribe; e o grande passo, o 
ingresso em 1915 na grande guerra européia. Surgia, assim, a 
força do império americano. Km dois ensaios complementa¬ 
res, um sobre patriotismo e o outro sobre militarismo, ambos 
publicados nesta ediçào, Krnrna desmascara o mito democrá¬ 
tico americano. A campanha contra a I Guerra Mundial e 
a participação americana nela trouxe-lhe severa perseguição 
do Kstado ianque, levando a novamente à prisão em 1917. Fi 
nal mente, em fins do ano de 1919, foi deportada como estran¬ 
geira subversiva de volta ao país natal. 

O patriotismo leva ao militarismo, que leva à guerra, que 
fortalece o Kstado e o Capital, que mantêm a indústria de 
armamentos, que leva ao aumento da violência, que leva à 
xenofobia, que robustece o fogo do patriotismo, e assim se¬ 
guimos em um círculo vicioso espiralado em direção à vio 
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lência que contamina o mundo contemporâneo. O império 
do conforto e consumo norte-americanos tornou-se o triste 
exemplo massificado de uma civilizarão narcisista, violenta 
e paranóica. Km ma prenunciou que o caminho seguido pe¬ 
los EUA seria similar ao dos estados nacionais europeus, trilha 
que desembocou em duas guerras mundiais. Aliás, para ela 
estava claro que os EUA se tornariam um país ainda mais mi¬ 
litarizado do que as próprias potências européias porque lá o 
Kstado se encontrava a servido do crescimento do Capital. Os 
velhos fabricantes de armamento, as famílias Du Pont, Re- 
mington, Winchester, fazem parte do cotidiano doméstico da 
família média americana. Da defesa do lar para a defesa dos 
capitalistas em todo o mundo o salto foi rápido, e o Kstado 
americano subvencionou e fortaleceu a grande indústria da 
guerra. Visionária, ela estava convencida “de que o milita 
rismo tornar-se-á um perigo mais importante na América 
do que em qualquer outro lugar no mundo, porque o capita 
lismo sabe corromper aqueles que deseja destruir". 1 

Ao mesmo tempo em que antecipou o fato de os Kstados 
Unidos terem se transformado no maior estado militar da 
história da humanidade, também alertou inutilmente iro 
nia do destino — ao soldado proletário, um pequeno tiranete, 
como diria Klienne da La Boétie (1530 1563), defensor até a 
morte de seus patròes algozes. A coopta\;ào da população po¬ 
bre pelo capitalismo como forma de defesa de uma liberdade 
quimérica, pois inexistente, foi outro tema que despertou a 
ira dos poderosos americanos. Ainda inais revolta ao statUS 
quo causou sua Teceita para combater o militarismo: o incita¬ 
mento à deserção, à desobediência civil e à não-submissão à 
autoridade. O ataque à figura inabalável do Kxéreito ameri 
cano não poderia ser aceita por um Kstado que tem na guerra 
preventiva seu princípio de defesa. 


Ver página 76. 
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Para enfrentar o perigo no qual uma guerra se torna para 
os jovens recrutados. Km ma apelou para a solidariedade en¬ 
tre os trabalhadores em todo o mundo como forma de com 
bater o que ela entendia ser a maior das escravidões: a sub¬ 
missão voluntária de um soldado em luta matando seus pró 
prios irmãos. Antes de tudo, e ela é contundente na afirma¬ 
rão, “a guerra de classes pressupõe todas as guerras entre 
as nações”. Não há guerra entre nações, o que há é uma 
guerra permanente de poder de uns sobre os outros, guerra 
de classe. Revela-se aí também sua visão classista do anar¬ 
quismo. Alcançamos o momento de sua trajetória de vida 
em que a libertária russa, notória por seu individualismo, 
aproxima-se definitivamente do comunismo libertário, das 
opiniões de Kropotkin e de Malatesla, fundamentos que mar 
carão a maior parte de seus escritos daí em diante. Foi a 
violenta crítica ao militarismo americano e, por extensão, ao 
espírito de senhor da guerra do im|>ério, cum o incitamento à 
deserção e à ação direta, a causa central para sua deportação 
definitiva da América do Norte. 

A segunda parte desta edição é dedicada a dois escritos 
sobre a revolução social e o comunismo soviético. Uma 
retomada crítica dessa discussão mostra-se absolutamente 
pertinente ainda, quando alguns saudosistas ainda insistem 
em comemorar os 90 anos da Revolução de 1917 em vez de 
chorar o desperdício inútil de milhões de vidas humanas 
na antiga URSS. O primeiro ensaio tTata do fracasso da 
revolução russa e foi publicado em 1923, no calor da hora, 
como posfácio do livro My furtherdisiUusionmentin Rússia. 
Entende-se o título, pois Emma, que havia sido forçada a 
emigrar em 1886, ao retornar esperançosa à Rússia revo 
lucionária em 1919 junto com seu companheiro Alexander 
Berkman, tornou-se testemunha participante da condução 
pragmática dos destinos da revolução pelo bolchevismo do 
Partido Comunista liderado por Lenin, desiludindo se pela 
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segunda vez. 

A análise sócio-econômica etapista «la revolu«çào russa en¬ 
tendeu como correta a condução dada a ela pelos bolche 
vistas. Inicialmente a Rússia deveria se desenvolver indus¬ 
trialmente para construir as condições históricas — sociais e 
econômicas — necessárias para, num segundo momento, al¬ 
cançar o comunismo. Km outras palavras, na teoria evolu¬ 
tiva de Marx, primeiro é preciso um capitalismo industrial 
para depois haver o comunismo - mesmo porque ele menos¬ 
prezou todas as civilizações protocomunistas que nào tiveram 
como único objetivo existencial o desenvolvimento tecnoló 
gico e econômico, reduzindo as ao termo conceituai de povos 
pré-políticos. A partir de 1921, definitivamente, essa via <le 
mão única marxista foi arrebatada pelo Kstado russo, não 
pela revolução, como frisa e muito bem diferencia Km ma 
Goldman. 

Na ausência «le um liberalismo«lássi«:o, d«» espirito em 
preciidedor, da livre iniciativa burguesa como instrumento 
para se atingir níveis econômicos mais elevados, o positi¬ 
vismo de esquerda encontrou no Kstado soviético o papel 
de construtor do capitalismo. 'leria sido bastante coerente 
se socialistas científicos e membros do Partido Comunista 
abdicassem do nome comunismo e reconhecessem a nova 
política económica implantada na Rússia leninista apenas 
como um capitalismo de Kstado. expressão usada por Km ma 
nesse texto, 'léria havido menos confusão. Contudo, o ocul- 
tamento das informações, o sileiiciamento da memória e a 
manipulação das idéias se constituíram na marca registrada 
dos bolchevistas. Infelizmente, a deliberada deturpação 
posta em prática na idéia de comunismo, um nome que se 
tornou sinônimo de ditadura burocrática, a confusão criada 
entre os termos de socialização e estatização dos bens e 
dos meios de produção, funcionou como um freio na luta 
de emancipação dos trabalhadores, que se tornariam bem 


10 


Copyrighted material 



INTRODUÇÃO 


comportados consumidores de classe média nos países mais 
desenvolvidos. 

Nunca, em nenhum outro país, o sistema taylorista de 
controle da produção e do operário foi adotado de forma tão 
obsessiva e opressiva como nas corporações do Estado sovié 
tico. Em decorrência disso, aumentou ainda mais a divisão 
social do trabalho, contrariando os próprios objetivos do co¬ 
munismo marxista, e a inevitável separação hierárquica das 
funções produtivas colocou os técnicos e gestores do antigo 
regime nos patamares mais elevados das novas « lasses soci¬ 
ais soviéticas; subordinados a eles, todos os demais trabalha 
dores, camponeses e operários, hierarquizados social e eco 
nomicamente segundo suas Aptidões e divididos em até 23 
faixas salariais diferentes. Planejamento e a racionalidade 
da organização capitalista a serviço da burocracia e, esta, da 
ideologia. 

Acima de todos, os líderes do partido. A política já não é 
mais a expressão dos conflitos da sociedade, mas a expressão 
das divisões mesquinhas internas e dos conchavos pelo poder 
dentro da estrutura do partido único, o PCUS, o mais nume¬ 
roso do planeta. Saiu escorraçada uma antiga « lasse domi 
nante meio nobre, meio burguesa, e em seu lugar entrou ou¬ 
tra classe dirigente. Para sua profunda desilusão. Em ma pre 
senciou a emergência dessa outra classe e assistiu, impotente, 
como ela escreveu, “a acumulação das riquezas da antiga bur 
guesia nas mãos da nova burocracia soviética, as provocações 
permanentes contra aqueles cujo único crime era seu antigo 
status social, tudo iss«» foi o resultado da ‘expropriação dos ex- 
propriadores’”. Daí o título esclarecedor do ensaio seguinte: 
“O comunismo não existe na Rússia”. 

Em suas criticas sobre os descaminhos da Revolução 
Russa de 1917, Emma inverterá a clássica análise de Marx 
e de seus seguidores, para quem a revolução comunista so¬ 
mente poderia dar certo naquelas regiões do planeta onde o 
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desenvolvimento industrial das forças produtivas provocasse | 21 
o acirramento do conflito social e a emergência de uma 
“consciência de classe”, ü que poderia ter se desenhado 
como uma ampla revolução social — e, para Emma, o povo 
russo estava propenso a esse acontecimento — naufragou 
no autoritarismo coercitivo e na centralização do poder nas 
mãos da ditadura da “maioria”, na verdade uma minoria 
violenta de astutos que soube manipular as decisões partidá¬ 
rias em beneficio pessoal e de seus grupos de apoio. Nada 
mais distante de uma visão libertária do comunismo. 

Mas esse deveria ter sido o destino inexorável de toda a 
lula do povo russo? 

Desde a revolução derrotada de lQOfj, a idéia do soviete 
como célula nuclear da construção ascendente da nova so 
ciedade já era de conhecimento e fazia parte tia realidade 
de grande parte dos trabalhadores russos. Quando eclodiu a 
primeira revolução, em fevereiro de 1917, a população russa 
abraçou o s/ogan “todo poder aos sovietes" e participou ati¬ 
vamente da agitação revolucionária. Nos meses de junho e 
julho, as palavras de ordem “terra aos camponeses” e “fá¬ 
brica aos operários” foram postas em prática pela população 
russa sob a forma de ação direta. Nas cidades, as fábricas fo 
ram ocupadas pelos operários. No campo, a expropriação dos 
proprietários rurais ocorreu de forma direta com grupos ar¬ 
mados de camponeses enfrentando as milicias particulares. 

A participação dos grupos anarquistas organizados por Nes- 
tor Makhno em defesa da revolução foi fundamental para 
seu sucesso em terras ucranianas. 

A ação, a prática, sobrepujou a teoria. A onda revolu¬ 
cionária, espontânea e popular, ocorreu num curto espaço 
de tempo desde o inicio do processo revolucionário e seguiu- 
se até a tomada definitiva do Kremlin. Kssa consciência de 
classe e de seu poder não ocorreu num lugar onde o desen¬ 
volvimento industrial e a organização sindical estavam ruais 
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22 I avançados, como previa Marx. Ocorreu na atrasada Rússia 
agrária, numa população secularmente submetida ao tirâ¬ 
nico regime dos czares. Para Emma, esses são sinais eviden 
tes da clara “aptidão do povo russo para a revolução social”. 
E quais teriam sido as causas que permitiram essa aptidão? 

Antes de tudo, a população russa estava acostumada a 
ondas revolucionárias anteriores; encontrava-se presente na 
sociedade um sentimento forte contra o czar, uma revolta 
contida, característica de populações ainda sob o domínio do 
antigo regime. Como a monarquia permaneceu quase que 
absolutista, a população e o exercício da política não foram 
corrompidos nem sofreram as influências enganosas da “ide 
ologia das liberdades democráticas e do governo a serviço do 
povo”. Com essas palavras, Krnina procura mostrar que os 
regimes constitucionalistas resultantes da expansão das re¬ 
voluções no século XIX serviram como amortecedores das rei 
vindi» ações e das vontades populares mais autênticas e pra¬ 
ticamente impediram a revolução socialista de vingar nesses 
países europeus. A essa corrupção social democrata dentro 
do capitalismo ela deu o nome de “espertezas destrutivas da 
pseudo-civilização”. Na Rússia czarista não. A população 
tiranicamente explorada conservou o sentido primitivo da 
justiça. 

Tal análise histórica do advento da Revolução Russa é 
diametralmente oposta às análises marxistas. Lá onde esses 
últimos encontraram falta de consciência política, fraqueza 
teórica e subdesenvolvimento económico, Emma Goldman 
encontrou no robusto proletariado russo um senso agudo de 
justiça popular em busca do bem coletivo, ou seja, vontade 
de fazer socialismo. A inexistência de um governo liberal, 
de uma falsa democracia com retoque social, garantiram ao 
povo a continuidade de seu espirito franco e até ingênuo, fato 
que lhe fez brotar o germe de raiva necessário contra o poder 
tirânico e aristocrático, elemento vital para a eclosão de uma 
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revolução social. 

() que Km ma Goldman escreve em seu texto sobre a revo¬ 
lução social é que nessa Rússia de 1Q17 existiam sim as condi 
yões históricas para o sucesso revolucionário, principalmente 
porque havia uma enorme vontade popular. Fundamental 
para que o espírito de transformação seguisse adiante, esse 
desejo incontido do povo russo não se encontrava metafisica- 
mente solto no ar, pois estava escorado por um sistema de 
organização dos trabalhadores através de sindicatos e de um 
sistema de produção e distribuição econômica baseado nas 
cooperativas que ligavam o país em forma de rede. A admi 
nislração dessa rede comunitária era facilitada pela existên¬ 
cia dos sovietes, experiência histórica que já era parte inte¬ 
grante da administração russa e que se proliferou durante 
toda a revolução. 

Urna libertária comunista como Kmma em nenhum mo 
mento colocou a origem de classe do indivíduo como ele¬ 
mento definidor do bem a ser valorizado e do mal a ser er¬ 
radicado, meta da futura política bolchevista. Por isso, ela 
defendeu a participação e a importância de toda a população 
no processo revolucionário, cada qual envolvido com suas ap 
tidôes, com suas qualidades pessoais, uma soma de valores 
compondo um todo coletivo, e não habilidades individuais a 
serem valorizadas de forma diferenciada. Assim, ela enten¬ 
deu que, para a continuidade da revolução, deveria ter sido 
fundamental a participação daquela parcela da inteUigent 
si a, aqueles intelectuais russos que tradicional mente não se 
encontravam presos aos poderes aristocrático-burgueses nem 
diferenciavam a população com critérios baseados no nome 
de origem ou na quantidade de dinheiro sob controle. Km 
suas palavras, u o sucesso da revolução dependia da extensão 
mais ampla possível do gênio criativo do povo, da colabora¬ 
ção entre os intelectuais e o proletariado manual'’. 
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E foi este último passo que não ocorreu. Com a vitó¬ 
ria da revolução e o controle do antigo Estado czarista pelo 
partido da maioria, os bolchevistas iniciaram, já em mea 
dos de 1918 e efetivamente de 1919 em diante, ou seja, jus¬ 
tamente na época da chegada de Kmnia à União Soviética, 
uma contínua perseguirão a todos aqueles que não concorda¬ 
vam, numa perspectiva comunista, com o processo de centra¬ 
lização política a que a administração dos sovietes paulatina¬ 
mente foi sendo submetida, quebrando suas características 
originalmente libertárias. Seja para solucionar pragmatica¬ 
mente a falta de consenso cin algumas decisões, seja sob o 
pretexto de defesa da revolução contra o inimigo burguês, ou 
ainda por puro revanchismo, a emergente ditadura do prole¬ 
tariado, ou melhor, o partido único, foi se impondo de forma 
coercitiva, através do medo e do terror, sobre os demais dis¬ 
cordantes, literalmente matando as dissidências e transfor 
mando o sonho da revolução comunista 110 |»esadelo de um 
Estado autoritário como jamais se estabelecera até então. 

l*or isso, a crítica anárquica é germinal em relação à exis¬ 
tência do Estado, o primeiro e máximo poder a ser enfren¬ 
tado para uma mudança radical de valores humanos que seja 
voltada para a emancipação e a liberdade. Emma (ioldinan, 
testemunha oc ular e participante da Revolução Russa, conto 
pensadora libertária concluiu que revolução social e manu¬ 
tenção do Estado são ações absolutamente incompatíveis. 

Os métodos da revolução são inspirados pelo próprio es¬ 
pírito da revolução: a emancipação de todas as forças opres¬ 
sivas e limitadoras, quer dizer, os princípios libertários. Os 
métodos do Estado, ao contrário — do Estado bolchevique ou 
de qualquer governo , são fundados na coerção, que pro 
gressivamente se transforma necessariamente em violência, 
opressão e terror sistemáticos. 

E claro que a manifestação pública dessas opiniões na 
União Soviética leninista lhe trouxe sérios problemas, e 
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Km ma e Berkman entenderam ser necessária e urgente sua 
saída do país, o que ocorreria em 1921, tendo a Inglaterra 
como destino. Essa passagem de Kmma Goldman pela URSS 
foi registrada no cinema pelo filme Reds (dirigido por War- 
ren Beatty). baseado na vida do jornalista norte americano 
c militante comunista John Reed, que cumpriu um papel 
decisivo para a sobrevivência de Kmma e para que sua 
leitura libertária da Revolução Russa pudesse chegar até 
nós. 

Fechando esta presente edição, temos um artigo publi¬ 
cado em 1938 que coroa a análise crítica do reino de opres 
são e terror montado na antiga URSS. Kmma não poupou 
o comandante do Exército Vermelho pela responsabilidade 
no conhecido massacre de Kronstadt, na Ucrânia, em 1921. 
Os marinheiros amotinados na base naval «lo mar Báltico 
defendiam o lema revolucionário “todo poder ao soviete”, 
pois de fato lá o praticavam. A insubmissão à autoridade 
central do PC era insuportável para a burocracia dirigente 
que se instalava. () Exército soviético, criado e dirigido por 
Leoti Trotski, sufocou a rebelião matando mais de mil mari¬ 
nheiros s«»b a acusação de serem “pequeno burgueses contra- 
r evolucionários”. O recado era clar«>: eis o que acontece¬ 
ria a quem se opusesse à vontade do Partido. Kmrrid ainda 
se encontrava na URSS na época do ocorrido, fato que foi a 
gota d'água para sua “desilusão”. Na ocasião da publicação 
desse artigo, Trotski, exilado 110 México, amante de Fri«la 
Kahlo, circulava pelos ambientes de esquerda criticando o 
st.alinismo e os descaminhos «la revolução, intitulando-se o 
verdadeinj revolucionário e criando uma legião de novos se¬ 
guidores persistentes até hoje em dia: os trotskistas. Com 
sua pena ácida, Kmma fez lembrá-los de que seu líder agia 
como lobo em pele de cordeiro e que entre ele e Stalin não 
havia diferença alguma. Por ironia do destino, dois anos de¬ 
pois Trotski seria assassinado. Se por traição política ou por 
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26 I vingança amorosa, nunca saberemos. 

Assim, esta coletânea ile artigos <le Km ma Goldman vem 
mostrar para o público brasileiro, além da sua já conhecida 
e intransigente defesa do individualismo, da unicidade de 
cada ser humano como elemento constitutivo da sociedade, 
um lado menos conhecido: a defesa de uma forma de anar¬ 
quismo que é também comunista e a crítica contundente a 
dois modelos políticos e sociais que, embora diferentes em 
sua forma, foram parecidos em seus objetivos de dominação. 
Ambos os modelos acabados pelos quais a modernidade se 
manifestou no século passado tornaram se, por razoes dife 
rentes, sufocadores da expressão plena do indivíduo. 

A crítica da pseudoliberdade da democracia capitalista 
americana e a crítica da falsa igualdade do comunismo so 
viético mostra-se absolutamentc atual neste início de século, 
quando parece que perdemos a crença na possibilidade de se 
construir sociedades baseadas em vidas livres e dignas para 
todos os habitantes «lo planeta. Alguns dirão: mera utopia, 
pois a ordem da natureza é hierárquica. Kmma retrucaria: a 
emancipação é insubmissão, anarquia, desejo inalienável do 
indivíduo. Um dos impérios desmascarados em seus textos já 
desapareceu. O outro persiste forte, quase onipresente, pai 
rando sobre a Terra como uma polícia planetária disposta a 
intimidar os desviantes, pois é através da força e da coerção 
que as ordens sâo mantidas. 

Agora, mais do que nunca, quando o risco de uma domi¬ 
nação coletiva das mentes transformadas em corpos dóceis 
consumidores de prazeres fáceis se esparrama mundo afora, 
quando o ser humano se enclausura num padronizado indi¬ 
vidualismo consumista, a voz anárquica de luta efetiva pela 
liberdade dos indivíduos deve se fazer sempre presente. Mais 
um motivo para que as palavras de Kmma Goldman sejam 
lembradas e repetidas. 
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O INDIVÍDUO. 

A SOCIEDADE E O ESTADO 


A dúvida reina no espirito dos homens, pois nossa civili¬ 
zação treme em suas bases. As instituições atuais não mais 
inspiram confiança e os mais inteligentes compreendem que 
a industrialização capitalista vai contra os próprios objetivos 
que diz perseguir. 

() mundo não sabe como sair disso. () parlamentarismo 
e a democracia periclitam e alguns crêem encontrar salva 
çfio optando pelo fascismo ou outras formas de governos “for 
tes". 

Do combate ideológico mundial sairão soluções para os 
problemas sociais urgentes que se apresentam atualmente: 
crises econômicas, desemprego, guerra, desarmamento, rela¬ 
ções internacionais etc. Ora, é dessas soluções que dependem 
o bem -estar do indivíduo e o destino da soc iedade humana. 

O Kstado. o governo com suas funções e seus poderes, 
torna se, assim, o centro de interesse do homem que racio¬ 
cina. Os desenvolvimentos polilicosque ocorreram em todas 
as nações civilizadas levam-nos a fazer essas perguntas: dese¬ 
jamos um governo forte? Devemos preferir a democracia e 
o parlamentarismo? O fascismo, sob uma ou outra forma, a 
ditadura, quer seja monárquica, burguesa ou do proletariado, 
oferecem soluções aos males ou às dificuldades que atormen 
tam nossa sociedade? 

Km outros termos, conseguiremos apagar as taras da de 
mocracia com a ajuda de um sistema ainda mais democrá¬ 
tico, ou devemos cortar o nó górdio do governo popular com 
a espada da ditadura? 
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Minha resposta é: nem um. nem outro. Sou contra a dita¬ 
dura e o fascismo, e oponho-mr aos regimes parlamentares 
e às pretensas democracias populares. 

K com razão que se falou do nazismo como de um ataque 
contra a civilizarão. A mesma coisa se poderia dizer de to 
das as formas de ditadura, opressão e coerção, pois o que é a 
civilizarão? Todo progresso foi essencial mente marcado pela 
extensão das liberdades do indivíduo em detrimento da auto¬ 
ridade exterior, tanto no que concerne à sua existência física 
quanto à política ou econômica. No mundo físico, o homem 
progrediu até controlar as forcas da natureza e utiliza las era 
seu próprio proveito. O homem primitivo realiza seus pri 
meiros passos na estrada do progresso quando logra produzir 
fogo, triunfando assim sobre o próprio homem, e reter vento 
e raptar água. 

Que papel a autoridade ou o governo desempenharam 
nesse esforço de melhoria, invenção e descoberta? Nenhum, 
ou melhor, nenhum positivo, fc sempre o indivíduo quem 
realiza o milagre, geralmente a despeito das proibições, das 
perseguições e da intervenção da autoridade, tanto humana 
quanto divina. 

Da mesma forma, no campo político, o progresso consiste 
em afastar se cada vez mais da autoridade do chefe de tribo, 
de clã, do príncipe e do rei, do governo e do Estado. Eco¬ 
nomicamente, o progresso significa mais bem estar para um 
número de pessoas incessantemente crescente. E, cultural 
mente, ele é o resultado de tudo o que se realiza algures: in 
dependência política, intelectual e psíquica cada vez maior. 

Nessa perspectiva, os problemas de relação entre o ho¬ 
mem e o Estado revestem uma significação completamente 
nova. Não é mais questão de saber se a ditadura é preferível 
à democracia, se o fascismo italiano é superior ou não ao hi- 
tlerismo. Uma questão muito mais vital se nos apresenta: o 
governo político, o Estado, é proveitoso à humanidade? Qual 
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é sua influência sobre o indivíduo? 

O indivíduo é a verdadeira realidade da vida, um uni¬ 
verso em si. Ele não existe em fundão do Estado, ou dessa 
abstração denominada “sociedade” ou “nação”, que não é se¬ 
não um ajuntamento de indivíduos. O homem sempre foi e é 
- necessariamente - a única fonte, o único motor de evolução 
e progresso. A civilização c o resultado de um combate contí¬ 
nuo do indivíduo ou dos grupamentos de indivíduos contra o 
Estado, e até mesmo contra a “sociedade”, quer dizer, contra 
a maioria hipnotizada pelo Estado e submetida a seu culto. 
As maiores batalhas já travadas pelo homem foram contra 
obstáculos e prejuízos artificiais que ele próprio se impôs e 
que paralisam seu desenvolvimento. O pensamento humano 
sempre foi falseado pelas tradições, pelos costumes, pela edu 
cação enganadora e iníqua, dispensada para servir os interes 
ses daqueles que detêm o poder e gozam de privilégios; ou 
seja, pelo Estado e |»elas classes proprietárias. Esse conflito 
incessante dominou a história da humanidade. 

Podemos dizer que a individualidade é a consciência do 
indivíduo de ser o que é, e de viver essa diferença, fc um 
aspecto inerente a todo ser humano e um fator de desen¬ 
volvimento. O Estado e as instituições sociais fazem-se e 
desfazem se, enquanto a individualidade permanece e per 
siste. A própria essência da individualidade é a expressão, o 
sentido da dignidade e da independência - eis seu terreno 
de predileção. A individualidade não é esse conjunto de re¬ 
flexos impessoais e maquinais que o Estado considera como 
um “indivíduo”. O indivíduo não é apenas o resultado da he¬ 
reditariedade e do meio, da causa e do efeito. E isso e muito 
mais. O homem vivo não pode ser definido: ele é lonte de 
toda a vida e de todos os valores; ele não é uma parte disso 
ou daquilo: é um todo, um todo individual, um todo que evo¬ 
lui e se desenvolve, mas que permanece, contudo, um todo 
constante. 
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A individualidade assim descrita nada tem em comum 
com as diversas concepções do individualismo e, sobretudo, 
com aquele que denominarei ‘'individualismo de direita, à 
americana”, que é tão-somente uma tentativa disfarçada de 
coagir e vencer o indivíduo em sua singularidade. Esse pre 
tenso individualismo, que sugere fórmulas como “livre em¬ 
presa”, “ american uayoflife ", arrivismoe sociedade liberal, 
é o Inisserfaire econômico e social: a exploração das massas 
pelas classes dominantes com a ajuda da velhacaria legal; a 
degradação espiritual e o doutrinamento sistemático do es¬ 
pírito servil, processo conhecido sob o nome de “educação”. 
Essa forma de “individualismo” corrompido e viciado, ver 
dadeira camisa de força da individualidade, reduz a vida a 
uma corrida degradante aos bens materiais, ao prestigio so 
ciai; sua sabedoria suprema exprime-se numa frase: “Cada 
um por si e maldito seja o último”. 

Inevitavelmente, o “individualismo” de direita «lesem 
boca na escravidão moderna, nas distinções sociais aberran¬ 
tes, e conduz milhões de pessoas à sopa dos pobres. Esse “in¬ 
dividualismo” em questão é o dos senhores, enquanto que o 
povo é arregimentado numa casta de escravos para servir a 
um punhado de “super-homens” egocêntricos. Os Estados 
Unidos são, sem dúvida, o melhor exemplo dessa forma de 
individualismo, em nome do qual a tirania política e a opres¬ 
são social são elevadas a posição de virtudes, enquanto que 
a menor aspiração, a menor tentativa de vida mais livre e 
mais digna será imediatamente considerada como anliame 
ricanismo intolerável e condenada, sempre em nome «lesse 
mesmo individualismo. 

Houve um tempo em que o Estado não existia. O homem 
vivia em condições naturais, sem Estado nem governo orga¬ 
nizado. As pessoas estavam agrupadas em pequenas comuni¬ 
dades de algumas famílias, cultivando o solo e entregando-se 
à arte e ao artesanato. O indivíduo, posterior mente a família. 
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era a célula de base da vida social; cada um era livre e igual 
a seu vizinho. A sociedade humana dessa época não era um 
Estado, mas uma associarão voluntária onde todos se benefi 
ciavam da proteção dr todos. Os mais velhos e os membros 
mais experientes do grupo eram os guias e os conselheiros. 
Eles ajudavam a resolver os problemas vitais, o que não sig¬ 
nifica governar e dominar o indivíduo. Foi só mais tarde que 
se viu surgir governo político e Estado, consequências do de¬ 
sejo dos mais fortes de tirar vantagens dos mais fracos, de 
alguns contra a maioria. C) Estado eclesiástico ou secular ser¬ 
viu, então, para dar uma aparência de legalidade e de direito 
aos danos causados por alguns à maioria. Essa aparência de 
direito era o meio mais cômodo de governar o povo, pois um 
governo nào pode existir sem o consentimento do povo, con 
sentimento verdadeiro, tácito ou simulado. O constituciona¬ 
lismo e a democracia são as formas modernas desse pretenso 
consentimento, inoculado pelo que se chama “educação”, au¬ 
têntico doutrinameiito público e privado. 

O povo consente porque é persuadido da necessidade da 
autoridade; inculcam nele a idéia de que o homem é mau, 
virulento e demasiado incompetente para saber o que é bom 
para ele. É a idéia fundamental de todo governo e de toda 
opressão. Deus e o Estado só existem e são sustentados por 
causa dessa doutrina. 

No entanto, o Estado não é rnais que um nome, uma abs 
tração. Assim como outras concepções do mesmo tipo — na- 
ção, raça, humanidade —, ele não tem realidade orgânica. De 
nominar o Estado de organismo é uma tendência doentia de 
fazer de uma palavra um fetiche. 

A palavra Estado designa o aparelho legislativo e ad 
ministrativo que trata de certos negócios humanos — e, na 
maioria das vezes, trata mal. Ele nada contém de sagrado, 
de santo ou de misterioso. O Estado não tem consciência, 
não é encarregado de uma missão moral, não mais do que 
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34 I uma companhia comercial seria encarregada de explorar 
uma mina de carvão ou uma ferrovia. 

0 Estado não tem mais realidade do que os deuses ou 
os diabos. São apenas refle\t>s, criações do espírito humano, 
pois o homem, o indivíduo, é a única realidade. O Estado é 
só a sombra do homem, a sombra de seu obscurantismo, de 
sua ignorância e de seu medo. 

A vida começa e acaba com o homem, o indivíduo. Sem 
ele não há raça, humanidade-, Estado. Nem mesmo socie¬ 
dade. fc o indivíduo que vive, respira e sofre. Desenvolve-He 
e progride lutando continua mente contra o fetichismo que 
ele nutre com respeito às suas próprias invenções e, em par 
ticular, ao Estado. 

A autoridade religiosa edificou a vida política à imagem 
daquela da Igreja. A autoridade do Estado, os “direitos” dos 
governantes vinham do alto; o poder, como a fé, era de ori 
gem divina. Os filósofos escreveram es|»essos volumes pro¬ 
vando a santidade do Estado, às ve7.es chegando, inclusive, 
a conceder lhe a infalibilidade. Alguns desses filósofos dis¬ 
seminaram a opinião demente de que o Estado é “supra- 
humano”, realidade suprema, “o absoluto”. 

A pesquisa era uma blasfêmia, a servidão a mais elevada 
das virtudes. Graças a tais princípios, chegou se a conside¬ 
rar certas idéias como evidências sagradas, não porque sua 
verdade tivesse sido demonstrada, mas por serem repetidas 
continuamente. 

Os progressos da civilização sào essencialmente caracteri 
zados por um questionamento do “divino” e do “mistério”, 
do pretenso sagrado e da “verdade eterna”; é a eliminação 
gradual do abstrato, ao qual se substitui pouco a pouco o con 
ereto. Quer dizer, os fatos precedem ao imaginário, o saber à 
ignorância, a luz à obscuridade. 

O lento e difícil processo de liberação do indivíduo nao 
se realizou com a ajuda do Estado. Ao contrário, foi empre 
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endendo um combate ininterrupto e sangrento que a huma¬ 
nidade conquistou o pouco de liberdade e independência de 
que dispõe, arrancado das mãos dos reis, dos czares e dos go 
vemos. 

A personagem heróica desse longo calvário é o Homem. 
Sozinho ou unido a outros, é sempre o indivíduo que sofre 
e combate as opressões de toda espécie, as potências que o 
subjugam e degradam. 

Mais ainda, o espirito do homem, do indivíduo, é o pri¬ 
meiro a rebelar-se contra a injustiça e o aviltamento; o pri¬ 
meiro a conceber a idéia de resistência às condições nas quais 
ele se debate. O indivíduo é o gerador do pensamento libera 
dor, assim como do ato liberador. 

E isso não diz respeito apenas ao combale político, mas 
a toda a gama dos esforços humanos, em todos os tempos e 
sob todos os céus. fc sempre o indivíduo, o homem com sua 
força de caráter e sua vontade de liberdade, que abre o cami 
ilho do progresso humano e dá os primeiros passos rumo a 
um mundo melhor e mais livre; nas ciências, na filosofia, no 
campo das artes bem como no da indústria, seu gênio eleva- 
se em direção aos cumes, concebe “o impossível”, materia¬ 
liza seu sonho e comunica seu entusiasmo aos outros, que, 
por sua vez, se engajam na peleja. No campo social, o profeta, 
o visionário, o idealista que sonha com um mundo segundo 
seu coração ilumina o caminho das grandes realizações. 

O Estado, o governo, qualquer que seja sua forma, carac¬ 
terística ou tendência, quer seja autoritário ou constitucional, 
monárquico ou republicano, fasc ista, nazista ou bolchevique, 
é, por sua própria natureza, conservador, estático, intolerante 
e oposto à mudança. Se às vezes evolui de maneira positiva, 
é que, submetido a pressões fortes o bastante, é obrigado a 
operar a mudança que se lhe impõe, pacificamente às vezes, 
brutalmente na maioria das vezes, quer dizer, pelos meios re¬ 
volucionários. Além do mais, o conservadorismo inerente à 


35 


Copyrighted material 



O INDIVÍDUO. A SOCIEDADE E O ESTADO 


autoridade sob todas as suas formas torna-se inevitavelmente 
reacionário. Duas razoes para isso: a primeira, é que é natu¬ 
ral para um governo não apenas conservar o poder que de 
tém, como também reforçá-lu, ampliá-lo e perpetuá-lo no 
interior e no exterior de suas fronteiras. Quanto mais forte 
a autoridade, quanto maior o Estado e seus poderes, mais in¬ 
tolerável será para ele uma autoridade similar ou um poder 
político paralelo. A psicologia governamental impõe uma in¬ 
fluência e um prestigio ern constante crescimento, nacional 
e internacionalmente, e o governo agarrará todas as oportu¬ 
nidades para arnpliá los. Os interesses financeiros e comer 
ciais que dão sustentarão ao governo que os representa e os 
serve motivam essa tendência. A razão de ser fundamental 
de todos os governos, para a qual os historiadores dos tempos 
passados fechavam voluntariamente os olhos, é hoje tão evi¬ 
dente que os próprios professores não podem mais ignorá la. 

O outro fator que obriga os governos a um conservado¬ 
rismo cada vez mais reacionário é a desconfiança inerente 
que eles têm do indivíduo, o temor da individualidade. 
Nosso sistema político e social não tolera o indivíduo com 
sua constante necessidade de inovação, fc, portanto, em 
estado de “legítima defesa*’ que o governo oprime, persegue, 
pune e ás vezes mata o indivíduo, sendo ajudado por todas 
as instituições cujo objetivo é preservar a ordem existente. 
Ele recorre a todas as formas de violência e é apoiado pelo 
sentimento de “indignação moral*’ da maioria contra o he¬ 
rético, o dissidente social, o rebelde político, maioria essa em 
quem se inculcou desde séculos o culto do Estado, educada 
na disciplina, na obediência e na submissão à autoridade e 
no respeito a ela, cujo eco se laz ouvir em casa, na escola, na 
igreja e na imprensa. 

A melhor muralha da autoridade é a uniformidade; a me¬ 
nor divergência de opinião torna-se, então, o pior dos crimes. 
A mecanização em grande escala da sociedade atual acarreta 
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um acréscimo de uniformizarão. Encontramo-la presente 
em toda parte: nos hábitos, nos gostos, na escolha «las vestes, 
nos pensamentos, nas idéias. Contudo, é no que convimos 
denominar “opinião pública” que encontramos seu concen¬ 
trado mais allitivo. Bem poucos têm a coragem de opor se 
a ela. Aquele que recusa submeter-se é de pronto “bizarro”, 
“diferente”, “suspeito”, fautor de desordens no seio do uni¬ 
verso estagnante e confortável da vida moderna. 

Sem dúvida nenhuma, mais que a autoridade constituída, 
é a uniformidade social que prostra o indivíduo. O fato de ele 
ser “único”, “diferente”, separa o e torna o estrangeiro em 
seu país e, às vezes, até mesmo em seu lar, mais que o expa 
triado cujas opiniòes geralmente coincidem com aquelas dos 
“autóctones”. Para um ser humano sensível, não é suficiente 
encontrar-se em seu país de «irigem para se sentir em casa, a 
despeito de isso supor tradições, impressOese recordações de 
infância, todas as coisas que n«»s são « aras. K muito mais es¬ 
sencial encontrar uma wrla atm«>sfera de pertenci mente, ter 
consciência de “fazer corpo” com as pessoas e o meio, para 
sentir-se em casa, quer se trate de relações familiares, de re¬ 
lações de vizinhamja «>u, entã«>, daquelas que mantemos na 
região mais vasta comumentc denominada país. O indivíduo 
capaz de interessar se Ho mundo inteiro jamais se sente Ião 
isolado, tão incapaz de partilhar «» sentimentos de seu cir¬ 
culo do que quando se encontra em seu pais de origem. 

Antes da guerra, o indivíduo tinha ao menos a possibili¬ 
dade de escapar à prostração nacional e familiar. O mundo 
paret.ia aberto a suas buscas, a seus ímj>etos, a suas neiressi- 
dades. Hoje, o mundo é uma prisão e a vida uma pena de 
prisão perpétua a purgar na solidão. Isso é ainda mais verda 
deiro desde o event«> da ditadura, tanto de direita quanto de 
esquerda. 

Friedrich Nietzschc qualificava o Estado de monstro frio. 
Como qualificaria a fera hedionda oculta sob o casaco da di 
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38 I tadura moderna? Nào que o Estado tenha alguma vez alo¬ 
cado um campo de ação muito grande ao indivíduo, mas os 
campeões da nova ideologia eslatal não lhe concedem nem 
sequer o pouco do qual dispunha. “O indivíduo não é nada”, 
clamam eles. Só a coletividade couta. Não querem nada 
menos que a submissão total do indivíduo para satisfazer o 
apetite insaciável de seu novo deus. 

Curiosamente, é no seio da inteUigentsia britânica e ame¬ 
ricana que encontramos os inais ferozes advogados da nova 
causa. No momento, ei-los arrebatados pela “ditadura do 
proletariado”. Apenas em teoria, é claro. Na prática, eles 
preferem ainda se beneficiar das poucas liberdades que lhes 
são concedidas em seus respectivos países. Eles vão à Rússia 
para curtas visitas, ou enquanto representantes da “revolu 
ção”; contudo, eles se sentem, apesar de tudo, mais seguros 
em seus países. 

Por sinal, talvez não seja a|ienas a falta de coragem que 
retém esses bravos britânicos e esses americanos em seus pró¬ 
prios países. Eles sentem, talvez inconscientemente, que o 
indivíduo permanece o fato fundamental de toda associação 
humana e que, por mais oprimido e perseguido que seja, é 
ele que vencerá a longo prazo. 

O “gênio do homem”, que não é outra coisa senão uma 
maneira diferente de qualificar a personalidade e sua indivi 
dualidade, traça um caminho através do labirinto das doutri 
nas, através dos muros espessos da tradição e dos costumes, 
desafiando os tabus, desafiando a autoridade, afrontando o 
ultraje e o cadafalso - para, às vezes, ser como profeta e már¬ 
tir pelas gerações seguintes. Sem esse “gênio do homem”, 
sem sua individualidade inerente e inalterável, ainda esta 
ríamos a percorrer as florestas primitivas. 

Piotr Kropotkin mostrou os resultados fantásticos que po¬ 
demos esperar quando essa força que é a individualidade hu¬ 
mana trabalha ern cooperação com outras. O grande erudito 
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e pensador anarquista disfarçou, desse modo, biológica e so¬ 
ciologicamente, a insuficiência da teoria darwiniana no que 
se refere à luta pela sobrevivência. Km sua extraordinária 
obra O apoio mútuo, Kropotkin mostra que no reino animal, 
tanto quanto na sociedade humana, a cooperação — por opo 
siçào às lutas intestinas - opera no sentido da sobrevivência 
e da evolução das espécies. Ele demonstra que, ao contrário 
do Estado devastador e onipotente, só o apoio mútuo e a coo¬ 
peração voluntária constituem os princípios básicos de uma 
vida livre, fundada sobre o indivíduo e a associação. 

No presente momento, o indivíduo é apenas um peão no 
tabuleiro da ditadura e nas mãos dos fanáticos do “individu 
alismo à americana”. Os primeiros buscam uma desculpa no 
fato de que estão à procura de um novo objetivo. Os segun 
ilos nem sequer pretendem ser inovadores. De fato, os zela 
dores dessa “filosofia” reacionária nada aprenderam e nada 
esqueceram. Contentam-se com zelar para que persista a 
idéia de um combate brutal pela sobrevivência, ainda que a 
necessidade desse combate tenha desaparecido por completo, 
fe evidente que este se perpetua justamente porque é inú¬ 
til. A pretensa superprodução não é a prova disso? A crise 
econômica mundial não é a eloqüente demonstração de que 
esse combale pela sobrevivência só deve sua manutenção à 
cegueira dos adeptos do “cada um por si”, ao risco de assistir 
à autodestruição do sistema? 

Uma das características insensatas dessa situação é a au¬ 
sência de relação entre o produtor e o objeto produzido. O 
operário médio não tem nenhum contato profundo com a in¬ 
dústria que o emprega; permanece estranho ao processo de 
produção, do qual é apenas uma engrenagem. E, como tal, é 
substituível a qualquer momento por outros seres humanos 
igual mente despersonalizados. 

O trabalhador que exerce uma profissão intelectual ou 
liberal, conquanto tenha a vaga impressão de ser indepen 
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dente, não é mais bem favorecido. Ele também não teve 
grande escolha nem mais possibilidade de encontrar seu pró¬ 
prio caminho em seu ramo de atividade do que seu vizinho 
trabalhador manual. Geralmeiite são considerações materi¬ 
ais, um desejo de prestígio social, que determinam a orien 
tacão do intelectual. A isso vem acrescentar-se a tendência 
de abraçar a carreira paterna para tornar-se professor, enge¬ 
nheiro, assumir o escritório de advocacia ou o consultório mé¬ 
dico etc., pois a tradição familiar e a rotina não exigem gran¬ 
des esforços nem personalidade. Em conseqiiência, a maioria 
das pessoas insere se mal no mundo do trabalho. As massas 
prosseguem com grande dificuldade seu caminho, sem pro 
curar ir mais longe, antes de tudo porque suas faculdades es¬ 
tão entorpecidas por urna vida de trabalho e rotina; e, depois, 
eles precisam ganhar a vida. Encontramos a mesma trama 
nos círculos políticos, talvez com mais força. Ali não é criado 
nenhum espaço para a livre escolha, para o pensamento ou 
para a atividade independentes. Só encontramos marionetes 
boas apenas para votar e pagar os impostos. 

Os interesses do Estado e os do indivíduo são fundamen¬ 
talmente antagônicos. O Estado e as instituições políticas 
e económicas que ele instaurou nào podem sobreviver se¬ 
não modelando o indivíduo, a fim de que ele sirva a seus 
interesses; eles o condicionam no respeito à lei e à ordem, 
ensinando-lhe obediência, submissão e fé absoluta na sabe 
doria e na justiça do governo; exigem antes de tudo o total 
sacrifício do indivíduo quando o Estado precisa dele, em caso 
de guerra, por exemplo. O Estado considera seus interesses 
como superiores àqueles da religião e de Deus. Pune até em 
seus escrúpulos religiosos ou morais o indivíduo que se re 
cusa a combater seu semelhante, porque não há individuali¬ 
dade sem liberdade, e esta é a maior ameaça que pode pesar 
sobre a autoridade. 
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() tom bate que o indivíduo sustenta em condições tão des¬ 
favoráveis — com frequência ao preço de sua vida — é ainda 
rnais difícil porque seus adversários nào estão interessados 
em saber se ele está certo ou errado. Não são nem o valor 
nern a utilidade de seu pensamento ou de sua ação que er 
guem contra ele as forcas do Estado e da “opinião pública”. 
As perseguições contra o inovador, o dissidente, o contesta- 
dor, sempre foram causadas pelo temor de que a infalibili¬ 
dade da autoridade constituída seja questionada e seu poder 
solapado. 

O homem só conhecerá a verdadeira liberdade, indivi 
dual e coletiva, quando se libertar da autoridade e de sua fé 
nela. A evolução humana nada maisé que uma penosa cami¬ 
nhada nessa direção. O desenvolvimento não é em si nem a 
invenção, nem a técnica. Correr a 150 quilômetros por hora 
não é uma prova de civilização. É pelo indivíduo, autêntico 
modelo social, que se mede nosso grau de civilização; é por 
suas faculdades individuais, pelas possibilidades de ele ser 
livremente o que é. de desenvolver se e progredir sem inter¬ 
venção da autoridade coercitiva e onipotente. 

Socialmente falando, a civilização e a cultura devem 
ser medidas pelo grau de liberdade e pelas possibilidades 
econômicas de que goza o indivíduo: devem ser igualmente 
medidas pela unidade e pela cooperação social e interna¬ 
cional, sem restrição legal ou qualquer outro obstáculo 
artificial; pela ausência de castas privilegiadas; por uma 
vontade de liberdade e dignidade humanas. Em resumo, 
o critério de civilização é o grau de emancipação real do 
indivíduo. 

() absolutismo político foi abolido porque o homem perce 
beu, no decorrer de séculos, que o poder absoluto é um mal 
destruidor. Mas o mesmo vale para todos os poderes, quer 
seja aquele dos privilégios, do dinheiro, do padre, do polí¬ 
tico ou da pretensa democracia. Pouco importa a cor que o 
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caráter específico da coerção reveste: o negro «lo fascismo, o 
pardo «lo nazismo ou o vermelho pretensioso «lo bolchevismo. 
O poder corrompe e degrada tanto o senhor quanto o escravo, 
esteja esse poder nas mãos do autocrata, d«> parlamento ou d«» 
soviete. Mas o poder de uma classe é ainda mais pernicioso 
do que o do ditador, e nada é mais terrível do que a tirania 
da maioria. 

No transcurso do longo processo histórico, o homem 
aprendeu que a divisão e a luta conduzem à destruirão e que 
a unidade e a cooperarão fazem progredir sua causa, mui 
tiplicam suas forcas e favorecem seu bem estar. O espírito 
governamental trabalha desde sempre contra a aplicarão 
social dessa lição fundamental, exceto quando «» Estado tem 
interesse nela. Os princípios conservadores e anti sociais 
«1«> Estado e «Ia classe privilegiada que o sustenta são res¬ 
ponsáveis por todos os conflitos que colocam os homens uns 
contra os outros. São cada vez mais numerosos aqueles que 
comeram a ver claro, sob a superfície da ordem estabelecida. 
O indivíduo deixa se cegar cada vez menos pelo brilho 
enganador dos princípios estatais e pelos “benefícios” do 
“individualismo” preconizado pelas sociedades ditas liberais. 
Ele se esforça para alcançar as perspectivas mais amplas 
das relações humanas que só a liberdade proporciona. Isso 
porque a verdadeira liberdade não é uma simples pilha de 
papéis intitulada “constituição”, “direito legal” ou “lei”. 
Também não é uma abstrairão derivada dessa outra irre¬ 
alidade chamada “Estado”. Não é o ato negativo de ser 
libertado de algo, pois essa liberdade é apenas a liberdade 
de morrer de fome. A verdadeira liberdade é positiva; é 
a liberdade rumo a algo. a liberdade de ser, de fazer, e os 
meios empregados para isso. 

Não pode se tratar, então, de uma doação, mas de um di¬ 
reito natural do homem, de t«wl«>s os seres humanos. Esse 
direito não pode ser concedido ou conferido por nenhuma 
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lei, nenhum governo. A necessidade, o desejo ardente dele 
se faz sentir em todos os indivíduos. A desobediência a to¬ 
das as formas de coerção é sua expressão instintiva. Rebe 
lião e revolução são tentativas mais ou menos conscientes de 
conquista lo. Essas rnaniiesLações individuais e sociais são as 
expressões fundamentais dos valores humanos. Para nutrir 
esses valores, a comunidade deve compreender que seu apoio 
mais sólido, mais durável, é o indivíduo. 

No campo religioso, bem como no campo político, fala-se 
de abstrações acreditando tratar-se de realidade. No entanto, 
quando se vem tratar verdadeiramente de coisas concretas, 
parece que a maioria das pessoas é incapaz de encontrar um 
interesse vital por isso. Talvez seja porque a realidade é por 
demais prosaica, demasiado fria para despertar a alma hu 
mana. Só os assuntos diferentes, pouco comuns, provocam 
o entusiasmo; quer dizer, o Ideal que faz surgir a centelha 
da imaginação e do coração humano. É preciso algum ideal 
para tirar o homem da inércia e da monotonia de sua exis¬ 
tência e transformar o vil escravo em personagem heróica. 

fe aqui que intervém, evidentemente, o oponente mar¬ 
xista cujo marxismo ultrapassa, por sinal, o do próprio Marx. 
Para ele, o homern é apenas um boneco nas mãos dessa oni¬ 
potência metafísica denominada determinismo económico, 
vulgarmente conhecido como luta de classes. A vontade do 
homem, individual e coletiva, sua vida psíquica, sua orienta 
ção intelectual, tudo isso conta muito pouco para nosso mar¬ 
xista, e em nada afeta suas concepções da história humana. 

Nenhum estudante inteligente negaria a importância do 
fator económico no progresso social e no desenvolvimento 
da humanidade. Todavia, só um espirito obtuso e obstina 
damente doutrinário se recusará a ver o importante papel 
da idéia, enquanto concepção da imaginação e resultado das 
aspirações do homem. 

Seria vão e sem interesse tentar comparar dois fatores da 
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história humana. Nenhum fator pode ser considerado como 
o único fator decisivo do conjunto dos comportamentos indi¬ 
viduais e sociais. Avançamos muito pouco em psicologia hu 
mana, e talvez nunca seremos muito avançados para pesar e 
medir os valores relativos de tal ou qual fator determinante 
do comportamento humano. Formular tais dogmas, em suas 
conotações sociais, é puro fanatismo; no entanto, veremos 
uma certa utilidade no fato de que essa tentativa de inter¬ 
pretação político-econômica da história prova a persistência 
da vontade humana e refuta os argumentos dos marxistas. 

Felizmente, alguns marxistas começam a ver que seu 
credo não é toda a verdade; afinal de contas, Marx era um 
ser humano, demasiado humano para ser infalível. Atual 
mente, as aplicações práticas do determinismo econômico 
na Rússia abrem os olhos dos marxistas mais inteligentes. 
Podemos ver, com efeito, ajustamentos se operando no nível 
dos princípios marxistas nas fileiras socialistas e nas fileiras 
comunistas dos países europeus, inclusive. Eles lentamente 
compreendem que sua teoria nào levou muito em conside¬ 
ração o elemento humano - der Mensch, como salienta um 
jornal socialista. 

Por mais importante que seja, o fator econômico nao 
é, contudo, suficiente para determinar sozinho o destino 
de uma sociedade. A regeneração da humanidade não se 
realizará sem a aspiração, a força energética de um ideal. 

Esse ideal, para mim, é a Anarquia, que com toda certeza 
nada tem a ver com a interpretação errônea que os adora 
dores do Estado e da autoridade se associam para dissemi¬ 
nar. Essa filosofia lança as bases de uma nova ordem social, 
fundada nas energias liberadas do indivíduo e na associação 
voluntária dos indivíduos liberados. 

De todas as teorias sociais, a Anarquia é a única a procla¬ 
mar que a sociedade deve estar a serviço do homem e nao o 
homem a serviço da sociedade. O único objetivo legítimo da 
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sociedade é prover as necessidades do indivíduo e ajudá-lo a 
realizar seus desejos. E só nesse caso que ela se justifica e par¬ 
ticipa dos progressos da civilizarão e da cultura. Sei que os 
representantes dos partidos políticos e os homens que lutam 
com selvageria pelo poder me estigmatizarão com a marca 
de anacronismo incorrigível. Pois bem, aceito com alegria 
essa acusarão. É para mim um conforto saber que falta con¬ 
sistência à sua histeria e que seus louvores são sempre tem¬ 
porários. 

O homem aspira libertar se de todas as formas de auto¬ 
ridade e poder, e não são os discursos estrepitosos que o im 
pedirão de romper para sempre seus grilhões. Os esforços do 
homem devem prosseguir — e eles prosseguirão. 
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A PREPARAÇÃO MILITAR 

nos conduz direto ao massacre universal 


Desde o início da conflagração européia, a humanidade 
foi quase inteiramente anestesiada pela mortífera loucura do 
belicismo, embriagada pelos vapores deletérios de um cloro 
fórmio impregnado de sangue, que obscureceu sua visão e 
paralisou seu coração. Com efeito, à exceção de algumas tri 
bos selvagens que não conhecem nem a religião cristã, nem 
o amor fraternal, nem os tJreadnaughisS os submarinos, as 
fábricas de munições e os empréstimos de guerra, o resto da 
humanidade está mergulhado em uma terrível narcose. O 
espírito humano parece interessar-se apenas por uma coisa: 
especular sobre assassinato. Toda a nossa civilização, toda a 
nossa cultura está concentrada na louca demanda de armas 
de destruição, se possível as mais aperfeiçoadas. 

“Munições! Munições! O Senhor, tu que reinas sobre a 
terra e nos céus, tu, ó Deus do amor, da piedade e da justiça, 
concede nos bastante munição para destruir nosso inimigo!” 
Tal é a oração que ascende ao céu cristão todos os «lias. O 
gado, quando fica assustado pelo fogo, lança-se nas chamas. 
Os povos europeus agem do mesmo modo: precipitam-se nas 
chamas devoradoras da guerra, entrematando-se. Quanto à 
América, levada à beira do abismo por políticos inescrupu- 
losos, demagogos ruidosos e ávid«»s tubarões militares, ela se 
prepara para um idêntico destino funesto. 

Ante esse desastTe que se aproxima, cabe aos homens e às 
mulheres que ainda não estão inebriados pela loucura guer 
reira elevar a voz, protestar, atrair a atenção da população 
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48 I para os crimes e as atrocidades que serão perpetrados contra 
eles. 

A América é essencial mente um melling-pol . 2 Nesse pais, 
nenhum grupo nacional pode gabar-se de pertencer a uma 
raça pura e superior, ser detentor de uma missão histórica 
particular ou de uma cultura mais espiritual. Entretanto, os 
chauvinistas c os especuladores belicistas não param de tarta¬ 
mudear. slogans sentimentalistas de nacionalismo hipócrita: 
“A América aos americanos”, “A América de início, antes de 
tudo e sempre”. Esses slogans são em toda parte populares. 
A crer neles, para salvar a América, seria preciso que todo 
mundo seguisse imediatamente uma formarão militar. Um 
milhão de dólares arrancados do suor e do sangue do povo 
serão gastos na compra de encouraçados e submarinos para o 
exército e a marinha, e isso tudo para proteger essa preciosa 
América. 

Esses discursos repletos de /Milhos dissimulam o fato de 
que a América que será protegida por uma enorme força mi 
litar não será a América do povo, mas aquela dos privilegia 
dos; da classe que rouba e explora as massas e controla a sua 
vida, do berço ao túmulo. K patético que tão poucas pessoas 
dêem-se conta de que a preparação militar nunca conduz, à 
paz, mas leva direto ao massacre universal. 


Com os métodos e a astúcia empregados pelos diploma 
tas conspiradores e as corjas dirigentes do exército alemão 
para impor o militarismo prussiano às massas de seu país, 
os círculos belicistas americanos, ajudados pelos Roosevelt, 
os Garrison e os Daniels, agora aliados aos Wilson, não me¬ 
dem esforços para esmagar o povo americano sob as botas do 
militarismo. Se lograrem êxito, lançarão a América na tem¬ 
pestade de sangue e de lágrimas que já devasta a Europa. 

1 Cadinho: mistura. 
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Há quarenta anus, a Alemanha entoou os mesmos dis¬ 
cursos: “A Alemanha acima de tudo”, “A Alemanha para os 
alemães”, “A Alemanha de início, antes de tudo e sempre”, 
“Queremos a paz, e é por isso que devemos nos preparar para 
a guerra”, “Só uma nação bem armada e perfeitamente pre 
parada pode manter a paz, exigir o respeito e estar certa de 
conservar sua integridade nacional”. K a Alemanha conti¬ 
nuou a preparar-se para a guerra, obrigando, assim, as outras 
nações a imitá-la. A terrível guerra européia atual é só a con- 
seqüência última das predicações desse Evangelho de cabeça 
de hidra: a preparação militar. 

Desde o começo dessa guerra mundial, quilómetros de 
papel e oceanos de tinta foram utilizados para provar a bar¬ 
bárie, a crueldade, a opressão do militarismo prussiano. Em 
uníssono, conservadores e socialistas apóiam os Aliados por 
uma única razão: esmagar esse militarismo que impede, se 
gundo eles, toda paz e todo progresso na Europa. A Améric a 
enriqueceu-se fabricando toneladas de munições e empres¬ 
tando dinheiro aos Aliados para ajudá-los a esmagar os prus¬ 
sianos. E, agora, os mesmos slogans são ouvidos na América. 
K se eles traduzem se por uma mobilização nacional, eles cri¬ 
arão um militarismo americano bem mais terrível do que o 
militarismo alemão ou prussiano. Por quê? Porque em ne 
nhum lugar do mundo o capitalismo é tão desavergonhada- 
mente ávido quanto nos Estados Unidos, e em nenhum lugar 
o Estado está tão disposto a ajoelhar-se aos pés do Capital. 

Como uma epidemia, uma onda de loucura ganha o país; 
o germe mortal do militarismo contamina os espíritos mais 
lúcidos e os corações mais bravos. As ligas de defesa da segu¬ 
rança nacional, que arvoram um canhão em seus emblemas; 
as seções da Navy Ixrague, 5 cujos dirigentes espalharam-se 

4 Fundada em 1902, com os encorajamentos do presidente Theodore Ru 
osevelt, a Navy [,eague (Liga Naval) existe ainda hoje e conta atualmente 
75 mil membros. O papel dessa associação de bons patriotas é “educar” seus 
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50 I pelos quatro cantos do país; mulht-rcs que se vangloriam de 
pertencer ao “sexo fraco”, mulheres que dão a vida no sofri¬ 
mento e no perigo, pois bem, essas mulheres estão prontas 
a sacrificar sua prole ao Moloch da Guerra. As sociedades 
pela americanizarão, 4 às quais pertencem pessoas com idéias 
muito liberais, e que ainda ontem denunciavam as asneiras 
patrióticas, aceitam hoje confundir o espírito da opinião pú¬ 
blica e ajudar a construir as mesmas forças de destruição na 
América que elas tentam, direta ou indiretamente, destruir 
na Alemanha. O militarismo mata a juventude, viola as mu¬ 
lheres, extermina o melhor da humanidade, aniquila a pró 
pria vida. 

Até mesmo Woodrow Wilson,’ que, ainda há pouco, de¬ 
clarava: “Uma nação é demasiado orgulhosa para lutar”; 
que, no começo da guerra, aconselhou que se rezasse pela 
paz; ele que, em seus discursos, falava da necessidade de 
aguardar com prudência; pois bem, mesmo Woodrow Wil¬ 
son aderiu ao discurso. Juntou-se agora a seus colegas ultra 


concidadãos»* “apoiar o pessoal da Marinha* 1 , «pie reagrupa também o corpo 
dos marines, .1 guarda-««oleira e a marinha mercante. 

4 Associações beneficente» (ou programa» financiado» pelo governo fede¬ 
ral) que ensinavam os “valores fundamentais" da América aos imigrantes 
desejosos «le obter a nacionalidade americana. Curso» de inglês, história do 
pais c «le suas instituições, mas também cursos de «\>zinha, conselho para a 
educação «las crianças etc. Esse movimento, assaz f«»rte antes e durante a I 
Guerra Mundial, não resistiu às lrisque limitaram a imigração «• à ascensão 
da xenofobia no inkio dos ano» 1920. 

* Thomas Woodrow Wilson (1856 1924). Advogado, professor de ciência 
polí ti «a. governador de Nova Jersey ein 19! 1, presi «lente (de m ««rata) eleito 
em 1912 e reeleito ern 1916. EI um dos mentores da Sociedade das Na 
ç«les (ancestral «la ONU), cuja criação ele impôs a|«’>s a 1 Guerra Mundial ao 
ameaçar concluir uma paz se|>ara«la um a Alemanha. Vê-se, assim, «pie «»s 
problemas entre a "velha Europa" e ««s Estados I ‘nulos não datam de ontem. 
K cômico que, nos dicionários e nos livros «le história. Wilson seja sempre 
apresentado como um grande “antüolonialista". Cura efeito, p«>r três ve¬ 
zes ele enviou «• exército americano contra os povos haitiano, dominicano e 
mexicano quando foi presidente <k»s Estados Unidos. 
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chauvinistas; ecoou seus clamores para instaurar a prepara- | 51 
cão militar e doravante grita também: “A América para os 
americanos”. A diferença entre Wilson e Roosevelt é a se 
guinte: Roosevelt, um bruto de nascença, utiliza o cassetete; 

Wilson, o historiador, o professor, porta a máscara cuidadosa 
mente polida dos universitários, mas sob essa máscara, assim 
como Roosevelt, só tem um objetivo: servir aos interesses do 
grande capital, para ajudar aqueles que estão se tornando fe¬ 
nomenalmente ricos, produzindo ainda mais acessórios mili 
tares. 

Woodrow Wilson, em seu discurso diante das Filhas da 
Revolução Americana,® desmascarou se quando exclamou: 

“Eu preferiria ser espancado a ser posto no índex”. Efetiva¬ 
mente, erguer se contra os fabricantes de munições e armas 
Bethlehem, Du Pont, Baldwin, Remington e outros Win¬ 
chester - conduz ao ostracismo e à morte política. Wilson 
sabe disso; portanto, trai sua posição original, rejeita sua an¬ 
tiga pretensão de ser “demasiado orgulhoso para combater” 
e berra tão forte quanto qualquer político asqueroso que é 
preciso generalizar a prepararão militar e levar a nação às 
nuvens. Chega, inclusive, a sustentar a estúpida reivindic a 
vão avançada pelas mulheres da Navv I .cague, que querem 
impor em cada escola o seguinte juramento: “Engajo me a 
fazer tudo o que está ao meu alcance para servir aos interes¬ 
ses de meu país, apoiar suas instituições e defender a honra 
de seu nome e de sua bandeira. Como devo tudo a meu país, 
consagrarei meu coração, meu espirito e meu corpo a seu 
serviço, e prometo trabalhar para seu progresso e sua segu¬ 
rança em tempo de paz. Engajo-me a não hesitar diante de 
nenhum sacrifício, de nenhuma privação por sua causa, se 

* Associação patriótica e esnobe ■ ri ada em 1891 e reservada aos descen¬ 
dentes ilus soldados ou civis que |>aTticiparam da luta pela independência 
americana. Na década de 1980. essa organização ainda agrupava 200 mil 
membros. 
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52 I eu for chamado a agir para defender a liberdade, a paz e a 
felicidade de nosso povo”. 

Defender as instituições de nosso pais é defender as ins 
tituições que protegem e apóiam um punhado de indivíduos 
para que eles roubem e pilhem as massas; instituições que 
sugam o sangue dos autóctones tanto quanto dos estrangei¬ 
ros, e transformam-no em riquezas e em poder; instituições 
que despojam cada imigrado da cultura original que levou 
consigo e impõem-lhe, em troca, esse amertcanismo barato, 
cuja única glória é a mediocridade e a arrogância. 

Aqueles que proclamam “A América de início!” traíram 
desde há muito os princípios fundamentais dos autênticos 
valores americanos, aqueles que JefTerson tinha em mente 
quando declarou que o melhor governo é aquele que governa 
o menos possível; aqueles pelos quais lutou David Thoreau 7 
quando proclamou que o melhor governo é aquele que nao 
governa; ou aqueles de todos os grandes americanos que qui¬ 
seram fazer desse país um refúgio, esperando que os deserda 
dos e os oprimidos que para aqui viessem pudessem trazer- 
lhe um pouco mais de personalidade, qualidade e senso. Não 
é a América dos políticos e dos especuladores da indústria de 
armas, que foi poderosamente representada por um jovem 
escultor nova iorquino: uma mão cruel de longos e hiios de 
dos que esmagam sem piedade a cabeça de um imigrante, 


1 Heiuy I)a\id Thoreau (1817 1862). Escritor que. em nume du indivi¬ 
dualismo, opunha-se a Unia coerção abusiva «la cormuiidade. Passou unia 
noite na prisão por ter se recusado a pagar seus impostos, pois se opunha á 
guerra contra o México. Considerado um dos precursores da não-violência 
por (laiulhi e I.ulher King. defendeu a invasão de John Bruwn e seus parti 
dários ao arsenal de Harpers Ferry com vistas a distribuir armas aos escra¬ 
vos negros. Pensador inclassificável, seus textos p"lem ser utilizados tanto 
pelos ecologistas quanto pelas milicias patrióticas de extrema direita ou pe¬ 
los anarquistas, que esquet em que ele escreveu um dia: “Entretanto, para 
exprimir rne de maneira concreta, como cidadão, e não à maneira daqueles 
que se proclamam hostis a t«»da forma de governo, não reivindico para já 
seu desaparecimento, mas sua melhoria imediata". 
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fazendo escorrer o sangue para dele fazer dólares e embalar 
o imigrante com esperanças rompidas e aspirações sufocadas. 

Tendo ern vista sua posição. Woodrow Wilson tem razão 
em defender essas instituições. Mas que ideal ele oferece à 
nova geração? Como se forma um militar para defender a 
liberdade, a paz e a felicidade? Escutemos o Major-General 
0’Ryan: “Todo soldado deve ser treinado para tornar-se um 
simples autómato, privado de iniciativa individual, transfor¬ 
mado em máquina. Ele deve passar à força a coleira militar 
pela cabeça, ser dinamizado, dirigido por superiores que têm 
a pistola na mão". 

Esse discurso não foi pronunciado por um junker prussi 
ano, nem por um bárbaro germânico, nem por Treitschke* 
ou Bernhardi,* mas por um Major General americano! E 
esse homem tem razão. Não se pode conduzir uma guerra 
com homens iguais, não se pode impor o militarismo a ho 
mens livres. É preciso ter à sua disposição escravos, autó¬ 
matos, máquinas, criaturas obedientes e disciplinadas, que 
se deslocarão, agirão, matarão e dispararão sob as ordens de 
seus superiores. Eis em que resultará a preparação militar; 
nada além disso. 

Parece que Samuel Gompers 10 fazia parte dos oradores 
que tomaram a palavra diante da Navy 1 .cague. Sc essa in 

• Heinrich von Treitschke (1854 1896). Ilisloriador o escritor político ale¬ 
mão reacionário. Deputado no Reichstag. Partidário da unidade alemã sob 
o comando da Prússia. Considerava a Alemanha como a verdadeira herdeira 
do Sacro Império Romano Germânico e peiuuva que seu pais deveria se tor¬ 
nar uma grande potência imperialista dotada de um Kstado forte, dirigido 
por urna elite que não fosse paralisada por um Parlamento pusilânime. 

* Friedrich von Bernhardi (18+9-1954*). General alemão e autor de duas 
obras de títulos proféticos: A Alemanha e a /tnírima guerra (1912) e Nosso 
futuro (1915). 

10 Samuel Gompers (1850-1924). Esteve na origem do American Federa- 
tion uf labor, sindicato fundado sobre os ofícios e que se dirigia aos ojH-rá 
ri**s qualificados. Pregava a colaboração com o patronato com vistas a obter 
“bons” contratos coletivos. Apoiou Wilson durante a I Guerra Mundial. 
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54 I formação for exata, então nunca ultraje mais grave foi infli¬ 
gido ao movimento operário por um de seus dirigentes. A 
preparação militar não é dirigida principalmente contra o 
inimigo externo; ela visa sobretudo ao inimigo interno, to¬ 
dos os elementos do movimento operário que aprenderam 
a nada esperar de nossas instituições; os trabalhadores cons¬ 
cientes que compreenderam que a guerra de classes suben¬ 
tende todas as guerras entre as nações; aqueles que sabem 
que, se uma guerra é justificada, trata-se da guerra contra a 
dependência econômica e a escravidão política, os dois prin¬ 
cipais problemas concernidos pela luta de classes. 

O militarismo já desempenhou seu papel sanguinário em 
cada conflito econômico, com a aprovação e o apoio do Es¬ 
tado. Washington protestou quando “nossos homens, nos 
sas mulheres e nossas crianças" foram mortos em I.udlow? 11 
A nota endereçada á Alemanha exprimia um protesto viru 
lento? Ou será que existe uma diferença entre matar “nossos 
homens, nossas mulheres e nossas crianças” em I.udlow e 
em alto-mar? Sim, é este o caso. Os homens, as mulheres e 
as crianças de I.udlow eram trabalhadores, deserdados, dana¬ 
dos da terra, imigrantes a quem era preciso apenas dar um 
pequeno gosto dos esplendores do americanismo, enquanto 


11 Km 2" de abril de 1914-, 20 homens. mulheres e manças foram assas¬ 
sinados em I.udlow, Colorado. ()s mineiros des»* e de outros estados do 
Oeste tentavam aderir à UMWa (sindicato dos mineiros). Km greve. foram 
expulsos das casas alugadas da mineradora. Os mineiros em lula e suas fa¬ 
mílias dormiam sob tendas instaladas ern um terreno comunal. Um grupo 
formado por milicianos, guardas da companhia mineradora, pistoleiros con¬ 
tratados como detetives particulares e fura-greves jogaram querosene sobre 
as tendas e as incendiaram. As |**ss«*as que coii»-guiam escapar das c hamas 
eram metralhadas. No dia do massacre, os mineiros celebravam a Páscoa 
ortodoxa, razão pela qual Kmma íioldman alude à “boa acolhida" que re¬ 
cebem os imigrantes (sem dúvida gregos, neste ca»>) na América. Nenhum 
dos responsáveis pelo massacre foi condenado; em contrapartida, inúmeros 
mineiros e militantes sindicalistas foram presos ou demitidos. 
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os passageiros de Lusitânia 13 representavam a riqueza e ocu¬ 
pavam uma elevada posição social — eis a diferença. 

A preparação militar só servirá para reforçar o poder de 
uma minoria privilegiada e ajudará a dominar, reduzir à es¬ 
cravidão e esmagar o movimento operário. Samuel (iompers 
sabe bem disso; se ele aliou-se aos gritos da corja militar, ele 
deve ser condenado como traidor do movimento operário. 

C) mesmo ocorre com todas as outras instituições preten¬ 
samente criadas para o bem do povo e que produziram o re¬ 
sultado inverso. F. o mesmo acontece com a preparação mili 
tar. A América sustenta preparar se para a paz, mas, na rea 
1 idade, a preparação militar provocará a guerra. Foi sempre 
assim no transcurso da história sangrenta da humanidade, e 
isso continuará até que cada nação recuse se a combater con 
tra uma outra nação, até que os povos do mundo iressem de 
preparar se para o massacre. A preparação militar é como o 
grão de uma planta venenosa: uma vez plantada na terra, ela 
dará frutos envenenados. Os massacres na Europa são o fruto 
desse grão venenoso, fc preciso absolutamente que os operá¬ 
rios americanos deem-se conta disso antes que eles sejam do¬ 
minados pelos discursos chauvinistas na loucura guerreira, 
loucura sempre assombrada pelo espectro do perigo e da in¬ 
vasão. Os operários americanos devem saber que se preparar 
para a paz significa incitar à guerra, deixar desencadearem 
se as fúrias da morte na terra e no mar. 

As massas européias que combatem nas trincheiras e nos 
campos de batalha não são motivadas por um desejo pro¬ 
fundo de fazer a guerra; o que as levou aos campos de ba¬ 
talha foi a competição impiedosa entre ínfimas minorias de 
aproveitadores zelosos em desenvolver os equipamentos mi 
fitares, exércitos mais eficazes, navios de guerra maiores, ca¬ 
nhões de longo alcance. Não se pode construir um exército 

” Lusitânia: transatlântico afunilado |n*1us alrmãi-s. 1 100 pessoas perece- 
rara (128 americanos). Wilson não declarou guerra à Alemanha. 
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56 I e depois arrumá-lo em uma caixa como se faz com soldados 
de chumbo. Quando um exército é equipado até os dentes 
com instrumentos mortíferos sofisticados, quando ele é sus 
tentado pelos interesses de uma corja belicista, a dinâmica 
torna se autônoma. Devemos, então, examinar a natureza 
do militarismo para compreender por que a preparação mi¬ 
litar é um truísmo. 

O militarismo destrói os elementos mais sadios e mais 
produtivos de cada nação. Desperdiça a maior paru- da renda 
nacional. O Estado não despende quase nada para o ensino, 
a arte, a literatura e a ciência em comparação com as somas 
consideráveis que ele consagra ao armamento em tempo de 
paz. Em tempo de guerra, então, todo o resto não tem ne¬ 
nhuma importância; a vida estagna, todos os esforços são 
bloqueados; o suor e o sangue das massas servem para nu¬ 
trir o monstro insaciável do militarismo. Ele se torna, por 
tanto, cada vez mais arrogante, agressivo, imbuído de sua 
importância. Para permanecer vivo, o militarismo necessita 
constante mente de energia suplementar; eis por que ele bus¬ 
cará sempre um inimigo ou, em sua ausência, criará um ar- 
tificialmente. Em seus objetivos e seus métodos civilizados, 
é sustentado pelo Estado, protegido pelas leis, mantido pelos 
pais e pelos professores, glorificado pela opinião pública. Em 
outros termos, a função do militarismo é matar. Ele só pode 
viver graças ao assassinato. 

Mas a preparação militar conduz inevitavelmente à 
guerra por uma outra razão, ainda mais fundamental. Ela 
encoraja a criação de grupos de interesses, que trabalham 
consciente e deliberadamente para aumentar a produção de 
armamentos e manter uma histeria belicista. Esse lobby 
inclui todos aqueles que estão engajados na fabricação e na 
venda de munições e equipamentos militares com vistas 
a acumular ganhos e benefícios pessoais. Tomemos como 
exemplo o caso da família Krupp, que possui a maior fábrica 
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de muniyues do mundo; sua sinistra influência na Alemanha 
e em muitos outros países estende-se à imprensa, às escolas, 
às igrejas e aos homens de Estado encarregados das mais 
elevadas responsabilidades. Pouco antes da guerra, Karl 
Liebknecht, o único político corajoso na Alemanha de hoje, 
chamou a atenção do Reichstag: a família Krupp pagava os 
serviços de funcionários ocupando funções militares muito 
elevadas, não apenas na Alemanha, mas também na Franca 
e em outros países. Em toda parte seus emissários agiam 
e atiçavam sistematicamente os ódios e os antagonismos 
nacionais. Liebknecht desmascarou um truste internacional 
especializado na fabricação de armamentos. Esse truste 
zomba completamente do patriotismo e do amor ao povo, 
mas utiliza esses dois sentimentos para incitar à guerra e 
embolsar milhões de lucro no âmbito desse terrível mercado. 

Não é absolutamente impossível que os historiadores da 
guerra atual descubram um dia que esse truste internacional 
do assassínio está na origem do conflito mundial em curso. 
Mas será mesmo preciso que cada geração atravesse oceanos 
de sangue e produza montanhas de cadáveres para que a ge¬ 
ração seguinte extraia disso algumas lições? Não podemos, 
desde hoje, tirar proveito disso para desvelar a causa que con¬ 
duziu à guerra européia? fe a preparação militar a causa da 
guerra, ao fim de uma preparação aprofundada e eficaz por 
parte da Alemanha e de outros países que buscaram reforçar 
seus exércitos e deles retirar vantagens materiais? A prepara¬ 
ção militar na América deve conduzir e conduzirá ao mesmo 
resultado, à mesma barbárie, ao mesmo sacrifício absurdo da 
vida. Se a América tomar esse caminho, isso não beneficiará 
unicamente aos Krupp americanos, às corjas militares ameri 
canas? Isso parece verossímil quando ouvimos os gritos chau¬ 
vinistas da imprensa, as tiradas tonitruantes de Roosevelt, o 
discurso sentimentalóide enganador de nosso universitário- 
presidente. 
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Uma razão a mais para aqueles que ainda amam a liber¬ 
dade e a humanidade protestarem contra esse crime gigan¬ 
tesco, contra as atrocidades que hoje se preparam e são iin 
postas ao povo americano. Não hasta dizer-se neutro; uma 
neutralidade que verte lágrimas de crocodilo com um olho e 
conserva o outro atento às vantagens que extrairá dos aprovi¬ 
sionamentos militares e dos empréstimos de guerra; tal neu¬ 
tralidade é uma fraude, que só serve para cobrir com um véu 
hipócrita os crimes dos outros países. NSo basta juntar-se aos 
pacifistas burgueses, que proclamam a paz entre as nações 
ao mesmo tempo que contribuem para perpetuar a guerra 
entre as classes, guerra que, na realidade, subentende todas 
as outras guerras. 

fe nessa guerra de classes que devemos concentrar nos. 
Devemos denunciar os falsos valores, as instituições malfaze- 
jase todas as atrocidades cometidas pela sociedade burguesa. 
Aqueles que estão conscientes da nei-essidade vital de parti¬ 
cipar de grandes lutas devem opor se à preparação militar 
imposta pelo Estado e pelo capitalismo para a destruição das 
massas. Eles devem incitar as massas a derrubar simultane¬ 
amente o capitalismo e o Estado. Uma preparação sindical 
e social, eis aquilo de que necessitam os trabalhadores. Só 
isso conduz à revolução de base contra a destruição de massa 
planejada pelas elites. Só isso reforça o autêntico internaei- 
onalisrno do movimento operário contra os imperadores, os 
reis, os diplomatas, as corjas e burocracias militares. Só essa 
preparação dará ao povo o meio de tirar as crianças dos case 
bres, das oficinas insalubres e das tecelagens de algodão. Só 
essa preparação lhes permitirá inculcar na nova geração um 
ideal de fraternidade, ensinar lhes a brincar, cantar e apre 
ciar a beleza, educar meninos e meninas para que se tornem 
adultos livres, não autómatos. Só essa preparação permitirá 
que as mulheres sejam as verdadeiras mães da humanidade; 
que homens e mulheres mostrem se criativos para a raça hu 
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mana, e não se tornem soldados que a destroem. Só essa 
preparação conduzirá à liberdade económica e social, e porá 
um termo a todas as guerras, a todos os crimes e a todas as 
injustiças. 
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O PATRIOTISMO 

urna ameaça à liberdade 


GI 


O que é o patriotismo? É o fato de amar o local onde se 
nasceu, o lugar onde se manifestaram os sonhos e as esperan 
ças de nossa infância, nossas mais profundas aspirardes? fe 
o lugar onde, em nossa ingenuidade infantil, observávamos 
as nuvens desfilarem no céu com rapidez, perguntando-nos 
por que nâo podíamos nos deslocar tão velozmente? O local 
onde contávamos milhares de estrelas cintilantes, assustados 
com a idéia de que cada uma delas pudesse ser um dos olhos 
do Senhor e fosse capaz de perscrutar os grandes segredos de 
nossa pequena alma? O lugar onde escutávamos o canto dos 
pássaros, e desejávamos ardentemente ter asas para voar, as¬ 
sim como eles, rumo a regiões distantes? Ou aquele onde nós 
nos sentávamos sobre os joelhos de nossa mãe. fascinados por 
contos maravilhosos relatando façanhas inauditas e incríveis 
conquistas? Km resumo, o patriotismo define-se pelo amor 
a um pedalo dessa terra onde cada centímetro quadrado re¬ 
presenta preciosas recordações, caras ao nosso coração, e nos 
lembra uma infância feliz, alegre, vivaz? 

Se fosse isso o patriotismo, seria difícil apelar hoje a esses 
sentimentos na América. Com efeito, nossos campos de es¬ 
porte foram transformados em usinas, fábricas e minas, e o 
barulho ensurdecedor das máquinas substituiu a música dos 
pássaros. Já não nos é possível ouvir belas histórias, sonhar 
com nobres façanhas, pois hoje nossas mães só nos falam de 
seus sofrimentos, suas lágrimas e sua dor. 

Kntão, o que é o patriotismo? *‘ü patriotismo, senhor, é 
o último recurso dos vagabundos”, declarou o dr. Johnson. 
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Liev Tolstoi, o mais célebre dos antipatriotas de nossa época, 
assim o define: o patriotismo é um princípio que justifica a 
instrução de indivíduos que cometerão massacres em massa; 
um comércio que exige um equipamento bem melhor para 
matar outros homens do que para fabricar géneros de pri 
meira necessidade - sapatos, vestimentas ou moradias; uma 
atividade econômica que garante maiores lucros e uma gló¬ 
ria bem mais cintilante do que aquela da qual jamais fruirá 
o operário médio. 

Gustave Hervé, um outro grande antipatriota, 1 considera 
o patriotismo como uma superstição bem mais perigosa, bru 
tal e desumana que a religião. A superstição da religião pro 
vém da incapacidade do homem de explicar os fenômenos 
naturais. Com efeito, quando os homens primitivos ouviam 
o estrondo do trovão ou viam relâmpagos, eles não podiam 
achar explicação para isso. Concluíam que. por trás desses 
fenômenos, ocultava-se uma força mais poderosa do que eles 
próprios. Assim, os homens viram uma entidade sobrenatu¬ 
ral na chuva e nas diferentes manifestações da natureza. O 
patriotismo, por sua vez, é uma superstição criada artifici¬ 
almente e mantida por uma rede de mentiras e falsidades; 
uma superstição que retira do homem todo o respeito por si 
mesmo e toda a dignidade, e aumenta sua arrogância e seu 
desprezo. 

Com efeito, desprezo, arrogância e egoísmo são os três ele 
mentos fundamentais do patriotismo. Permiti -me dar- vos 
um exemplo. Segundo a teoria do patriotismo, nosso globo 
seria dividido em pequenos territórios, «rada um cercado por 
uma cerca metálica. Aqueles que têm a oportunidade de ter 


1 Gustave Hervé (1871-1944). Varrido da luiiwrsidadr por suas posições 
antimilitaristas em 1901, ele funda o hebdomadário La Guerrr SocUUe em 
1906, publicação com tiragem de até 60 mil exemplares antes da guerra. 
Km 1914, torna-se ultrapatriota. dej«>is desliza «ada vez mais para a direita 
até fundar «im pequeno partido fascista favorável a Mussolini. 
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nascido em um território particular consideram-se mais vir¬ 
tuosos, mais nobres, maiores, mais inteligentes do que os que 
povoam os outros países. E, pois, o dever de todo habitante 
desse território lutar, matar e morrer para tentar impor sua 
superioridade a todos os outros. 

Os ocupantes dos outros territórios raciocinam do mesmo 
modo, evidentemente. Resultado: desde seus primeiros anos, 
o espírito da criança é envenenado por autênticos relatos de 
terror concernentes a«»s alemães, franceses, italianos, russos 
etc. 

Quando a criança atinge a idade adulta, seu cérebro está 
completamente intoxicado: ela crê ter sido escolhida pelo Se¬ 
nhor em pessoa para defender sua pátria contra o ataque ou 
a invasão de qualquer estrangeiro. Por isso tantos cidadãos 
exigem ruidosamente que se reforcem as forças armadas, ter¬ 
restres ou navais, que se construam mais barcos de guerra e 
munições. Eis por que a América, em um curtíssimo período, 
despendeu 4OO milhões de dólares. Refleti sobre esse nú¬ 
mero: retiraram 400 milhões de dólares das riquezas produ¬ 
zidas pelo povo. Pois não são, evidentemente, os ricos que 
contribuem financeiramente à causa patriótica. Eles têm 
um espírito cosmopolita e estão à vontade em todos os paí¬ 
ses. Nós, na América, conhecemos perfeitamente esse fenó 
meno. Os ricos americanos são franceses na França, alemães 
na Alemanha e ingleses na Inglaterra. E eles desperdiçam, 
com uma graça totalmente cosmopolita, as fortunas que acu¬ 
mularam colocando crianças americanas para trabalhar em 
suas fábricas e escravos em seus campos de algodão. Seu pa¬ 
triotismo permite-lhes enviar mensagens de condolências a 
um déspota como o czar da Rússia quando lhe acontece uma 
desgraça, como quando o presidente Roosevelt, em nome do 
povo americano, apresentou suas condolências depois que o 
arquiduque Serguei foi abatido pelos revolucionários russos. 

É o patriotismo que ajudará o super assassino Porfírio 
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04 I Diaz 2 a suprimir milhares de vidas no México, ou que 
prenderá revolucionários mexicanos em nosso solo e os 
trancafiará nas prisões americanas, sem o mínimo motivo. 

O patriotismo não concerne àqueles que detêm a riqueza 
e o poder. Ê um sentimento válido unicamente para o povo. 
Isso me lembra a frase histórica de Frederico, o Grande, o 
amigo íntimo de Voltaire: “A religião é uma fraude, mas é 
preciso mantê-la para as massas.” 

O patriotismo é uma instituirão dispendiosa e ninguém 
duvidará disso após ter lido as estatísticas a seguir. A pro¬ 
gressão dos gastos para os principais exércitos do mundo du 
rante o último quartel de século é de tal forma fulgurante 
que só esse fato já deveria fazer com que toda pessoa que se 
interesse, ainda que pouco, pelos problemas económicos, re¬ 
agisse. No intervalo de 24 anos, de 1881 a 1905, as despesas 
evoluíram da seguinte maneira: 


pais (US$) 

Grã Bretanha 

Franca 

Alemanha 

Kstados Unidos 

Rússia 

Itália 

Japão 


_de 

2.IOI.848.956 

3.524.500.000 

725.OOO.200 

1.275.500.750 
1.900.975.500 

1.600.975.750 
182.900.500 


até 

4.143.226.885 

3 - 435 - , 0 9 - 9 00 

2.700.375.600 

2.650.900.450 

5.250.445.100 

1755 - 5 00100 

700.925.475 


De 1881 a 1905, os gastos militares da Grã Bretanha do 
braram, assim como dos Kstados Unidos. Os gastos da Rússia 
quase triplicaram, enquanto os da Alemanha, da Franca e 
do Japão aumentaram militares despas nações com suas des¬ 
pesas totais durante esse jieríodo de 24 anos, o aumento é o 

1 Poríiriu Diaz (1850-1915). Coronel me\iran« que se cobre de glória lu¬ 
tando contra a invasão francesa e o Império de Maxiniiliano entre 1862 e 
1867. Ditador-presidente eleito várias Vezes entre 188+e 1910. Renuncia 
ante a revolução de maio de 1911. 
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seguinte: a parte das despesas militares passou de 20 a 37% 
tio ornamento global na (ira-Bretanha: de 15 a 23% nos Es¬ 
tados Unidos; de 16 a 18% na Franca; de 12 a 15% na Itália, 
e de 12 a 14% no Japão. 

Por outro lado, é interessante observar que a proporção na 
Alemanha diminuiu de 58 para 25%, baixa que se deve ao 
enorme aumento das despesas imperiais em outras áreas, e 
ao fato de que as despesas militares para o período 1901-1905 
eram proporcionalmente mais elevadas do que em todas as 
partes nos cinco anos anteriores. 

As estatísticas mostram que os países onde as despesas 
militares representavam a parte mais importante na renda 
nacional total eram, pela ordem, a (irã Bretanha, os Estados 
Unidos, o Japão, a Franca e a Itália. 

No que concerne às diferentes marinhas nacionais, a 
progressão é igualmente impressionante. De 1881 a 1905, 
as despesas navais aumentaram do seguinte modo: Grã- 
Bretanha, 300%; Franca, 60%; Alemanha, 600%; Estados 
Unidos, 525%; Rússia, 300%; Itália, 250%; e Japão, 700%. 
À exceção da Grã-Bretanha, os Estados Unidos despenderam 
mais por sua marinha do que qualquer outra na^ão; essa 
despesa representa igualmente uma fração mais importante 
do ornamento nacional do que todas as outras potências. De 
1881 a 1905, as despesas navais dos Estados Unidos passa 
ram de 6,2 dólares sobre 100 consagrados ao ornamento do 
Estado, primeiro para 6,6; depois 8,1; então, 11,7; e, enfim, 
16,4 dólares no último período (1901 1905). Os números das 
despesas para o período 1905-1910 indicarão i-ertamente um 
crescimento ainda superior. 

O custo cada vez mais elevado do militarismo também 
pode ser ilustrado se o calcularmos como um imposto afe¬ 
tando cada contribuinte. De 1889 a 1905. na (irã-Bretanha, 
as despesas passaram de 18.47 a 5 2 -5° dólares por habitante; 
na Franca, de 19,66 a 23,62 dólares; na Alemanha, de 10,17 
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(j(j | a 15,51 dólares; nos Estados Unidos, de 5,62 a 15,64 dólares; 

na Rússia, de 6,14 a 8,57 dólares; na Itália, de 9,59 a 11,24 
dólares; enfim, no Japão, de 0.86 a 5,11 dólares. 

Esses cálculos mostram a que ponto o custo económico 
do militarismo pesa sobre a população. Que conclusão ex 
trair disso tudo? () aumento do ornamento militar ultrapassa 
o crescimento da população em cada um dos países supraci¬ 
tados. Em outros termos, as exigências crescentes do milita¬ 
rismo ameaçam esgotar os recursos humanos e materiais de 
cada uma dessas nações. 

O horrível desperdício acarretado pelo patriotismo deve 
ria ser suficiente para curar os homens, mesmo mediana 
mente inteligentes, dessa doença. Entretanto, as exigências 
do patriotismo não param aí. Pede se ao povo para ser palri 
ota e, para esse luxo, ele paga não sustentando seus “defen¬ 
sores”, mas sacrificando seus próprios filhos. O patriotismo 
exige uma vassalagem total à bandeira, o que implica obede¬ 
cer e estar pronto a matar seu pai, sua mãe, seu irmão ou sua 
irmã. 

"Necessitamos de um exército permanente para proteger 
o país contra uma invasão estrangeira”, afirmam nossos go¬ 
vernantes. Todo homem e toda mulher inteligentes sabem, 
contudo, que se trata de um mito destinado a apavorar as 
pessoas crédulas e obriga las a obedecer. Os governos deste 
planeta conhecem perfeitamente seus interesses respectivos 
e não invadem uns aos outros. Eles aprenderam que po¬ 
dem ganhar muito mais recorrendo à arbitragem internaci 
onal para resolver seus conflitos do que fazendo guerra e ten¬ 
tando conquistar outros territórios. Na verdade, assim como 
disse Carlyle, “a guerra é uma querela entre dois ladrões de 
masiado covardes para produzir seu próprio combate; é por 
isso que eles escolhem jovens egressos de vilarejos diferen¬ 
tes, põem-lhes um uniforme nas costas, dão-lhes um fuzil e 
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soltam-nus como animais selvagens para que eles se entre- | (57 
destruam”. 

Não é preciso ser muito douto para encontrar uma causa 
idêntica para todas as guerras. Tomemos a guerra hispano- 
americana, tida como um grande evento patriótico na histó 
ria dos Estados Unidos. Como nossos corações queimaram de 
indignarão ao tomar conhecimento das atrocidades espanho¬ 
las! Reconheçamos que nossa indignação não eclodiu espon¬ 
taneamente. Ela foi nutrida pela imprensa, durante meses 
e meses, e muito tempo depois que o açougueiro VVeyler 5 
matou numerosos nobres cubanos e estuprou numerosas cu 
banas. 

Todavia, façamos justiça à nação americana: não apenas 
ela indignou se e mostrou sua vontade de lutar, mas comba 
teu corajosa mente. Entretanto, quando a fumaça dissipou 
se, quando os mortos foram enterrados e o custo da guerra 
recaiu sobre o povo sob a forma de aumento no preço «las 
mercadorias e dos aluguéis, quando emergimos de nossa em¬ 
briaguez patriótica, compreendemos de repente que a verda¬ 
deira causa da guerra hispano-americana foi o preço do açú- 
«:ar. Ou, para ser ainda mais explicita, que as vidas, o sangue 
e o dinheiro do povo americano haviam sido utilizad«>s para 
proteger os interesses dos capitalistas americanos, ameaçados 
pelo governo espanhol. 

Não exagero, absolutamente. Minha afirmação fundamenta 
se em fatos e estatísticas incontestáveis, como o prova igual- 
mente a atitude do governo americano ante os trabalhadores 
cubanos. Quando Cuba encontrou-se espremida entre as 
garras dos Estados Unidos, «>s soldados enviados para liber 
tar Cuba receberam a ordem para fuzilar os trabalhadores 

' Valeriano Weyler y Nieolau (1858-195*)). (Vem-ral espanhol que esma¬ 
gou por duas vezes movimentos dirigidos <>>ntra a dominação espanhola em 
Cuba (1868 1872 e 1896 1897), mas também nas Filipinas em 1888. Seus 
métodos sanguinários serviram de pretexto à guerra hispano-americana. 
Comandante -em-che fe do exército espanhol em 1921 -1923. 
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cubanos durante a grande greve das fábricas de charutos, 
greve que ocorreu pouco após a guerra hispano-americana. 

E não somos os únicos a fazer guerra por tais motivações: 
mal se começa a desvelar os verdadeiros motivos «la terrível 
guerra russo laponesa, que custou tanto sangue e lágrimas. 

E, de novo, vemos que, por trás do cruel Moloch da 
Guerra, ergue-se o deus ainda mais cruel do Comércio. 
Kuropatkin, o ministro russo da Guerra durante esse con¬ 
flito, revelou o verdadeiro segredo que se oculta por trás 
das aparências. O czar e seus grào-duques haviam inves¬ 
tido dinheiro em concessões coreanas; eles impuseram a 
guerra unicamente no interesse das fortunas que estavam 
edificando a toda velocidade. 

A constituição de um exército permanente é a melhor 
maneira de assegurar a paz? Este argumento é absoluta¬ 
mente ilógico: é como se se sustentasse que o cidadão mais 
pacifico é aquele que está mais bem armado. A experiência 
mostra que indivíduos armados desejam sempre testar sua 
força. O mesmo acontece com os governos. Os países verda¬ 
deiramente pacíficos não mobilizam seus recursos e sua ener¬ 
gia em preparativos de guerra, evitando, assim, todo conflito 
com seus vizinhos. 

Aqueles que reivindicam o aumento dos meios do exér 
cito e da marinha não pensam em nenhum perigo externo. 
Eles observam o crescimento do descontentamento das mas 
sas e do espírito internacionalista entre os trabalhadores. Eis 
o que os inquieta de fato. É para afrontar seu inimigo in 
terno que os governantes de diferentes países preparara-se 
neste momento; um inimigo que, uma vez desperto, revelar- 
se á mais perigoso do que qualquer invasor estrangeiro. 

Os poderosos que reduziram as massas à escravidão 
durante séculos estudaram cuidadosamente sua psicologia. 
Eles sabem que os povos em geral são como crianças cujos 
desespero, sofrimento e choro podem transformar se em 
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alegria à vista de um pequeno brinquedo. E quanto mais 
bonita for a apresentarão do brinquedo, quanto mais vivas 
as cores, mais ele agradará a milhões de crianças. 

O exército e a marinha são os brinquedos do povo. A fim 
de torná los ainda mais atraentes e aceitáveis, gastam se cen 
tenas de milhares de dólares para exibi-los por toda parte. É 
o objetivo que buscava o governo americano quando equipou 
uma frota e a mandou percorrer a costa do Pacífico, a fim de 
que cada cidadão americano pudesse orgulhar-se das faça¬ 
nhas técnicas dos Estados Unidos. A cidade de San Francisco 
gastou ioo mil dólares para a diversão da frota; Los Angeles 
6(> mil; Seatlle e Tacoma aproximadamente ioo mil dólares. 
Para divertir a frota, eu disse? Para oferecer excelente ban¬ 
quete e vinhos finos a alguns oficiais superiores, enquanto 
os “gentis soldados rasos" tinham de amotinar se para ob¬ 
ter uma refeição decente. Sim. 260 mil dólares foram gas 
tos para financiar fogos de artificio, espetáculo» e festivida¬ 
des, num momento em que milhares de homens, mulheres 
e crianças, em todo o país, morriam de fome nas ruas, num 
momento em que centenas de milhares de desempregados 
estavam prestes a vender seu trabalho a qualquer preço. 

Duzentos e sessenta mil dólares! Quantas coisas pode¬ 
riam ser realizadas com uma soma tão impressionante! Toda 
via, em vez de dar-lhes um teto e alimentá los corretamente, 
preferiu se levar as crianças dessas cidades para assistir às 
manobras da frota, pois esse espetáculo, como disse um jor¬ 
nalista, deixará “uma lembrança inefável em sua memória”. 

Que maravilhosa lembrança, não é? Todos os ingredien¬ 
tes necessários a um massacre civilizado. Se o espirito das cri¬ 
anças é intoxicado por tais lembranças, que esperança existe 
para o advento de uma autêntica fraternidade humana? 

Nós, americanos, dizemos amar a paz. Parece que detes¬ 
tamos verter sangue, que nos opomos à violência. E, contudo, 
pulamos de júbilo quando aprendemos que máquinas voado 
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70 I ras poderão lançar bombas recheadas de dinamite sobre cida¬ 
dãos sem defesa. Estamos prontos a enforcar, eletrocutar ou 
linchar toda pessoa que, levada pela necessidade econômica, 
arriscar sua própria vida atentando «-outra a vida de um mag¬ 
nata industrial. No entanto, nossos corações inflam se de or 
gulho ao pensarmos que a América se tornará a nação mais 
poderosa da Terra, e que esmagará com suas botas as outras 
nações. 

Tal é a lógica do patriotismo. 

Se o patriotismo é nocivo ao comum dos mortais, é pouco 
em comparação com os prejuízose ferimentos que ele inflige 
ao próprio soldado, esse homem enganado, vítima da supers 
tição e da ignorância. O que oferece o patriotismo ao sal 
vador de seu pais, ao protetor de sua nação? Uma vida de 
escravo submisso, de depravação durante a paz; uma vida de 
perigo, de riscos mortais e de morte durante a guerra. 

No transcurso de uma rebente turné de conferências em 
San Francisco, visitei o Presidio, um lugar maravilhoso que 
domina a baía e o parque de Golden (rate. Poder-se-ia insta¬ 
lar ali campos de esporte para as crianças, jardins e orques¬ 
tras para o lazer da população. Em vez disso, construíram ali 
uma caserna constituída de prédios horríveis, cinzentos e in¬ 
significantes, prédios nos quais os ricos não deixariam nem 
mesmo seus cães dormirem. 

Nesse miserável abarracamento amontoam soldados 
como gado; eles perdem seu tempo e sua juventude en¬ 
graxando as botas e lustrando os botões de seus oficiais 
superiores. I.á também pude observar as diferenças de 
classe: os robustos filhos de uma República livre, dispostos 
em fila como prisioneiros, são obrigados a bater continência 
sempre que um oficial desprezível passa diante deles. Ah! 
Como a igualdade americana degrada a humanidade e 
exalta o uniforme! 
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A vida de caserna tende a desenvolver a perversão se¬ 
xual. 4 Ela produz gradualmente resultados semelhantes nos 
exércitos europeus. Havelock Ellis, especialista renomado 
em matéria de psicologia sexual, apresentou um estudo deta¬ 
lhado relativo a esse tema. 

“Alguns abarracamentos são autênticos bordéis para os 
prostitutos[... ] O número de soldados que querem prostituir 
se é bem maior do que estamos prontos a admitir. Km certos 
regimentos, a maioria dos conscritos está disposta a vender- 
*»[•••] No verão, vemos soldados da Guarda Real e outros re¬ 
gimentos exercer seU comércio ao anoitecer, em Hyde Park 
e nos arredores de Alberl Gale; eles não se escondem, alguns 
caminham inclusive fardados. [...] O ganho dessas ativi¬ 
dades é uma soma confortável que vem reformar seu magro 
soldo.” 

Essa perversão progrediu no exército, a ponto de se criar 
casas especializadas para essa forma de prostituirão. A prá¬ 
tica não se limita a Inglaterra, ela é universal. “Os soldados 
são procurados tanto na Franca como na Inglaterra ou na 
Alemanha, c bordéis especializados na prostituirão militar 
existem tanto em Paris como nas cidades de guarnição.” 

Se o sr. Havelock Ellis tivesse pesquisado sobre a perver¬ 
são sexual na América, ele teria descoberto que a mesma si 
tua^ão existe em nosso exército. O crescimento de um exér¬ 
cito permanente só pode aumentar a extensão da perversão 
sexual; as casernas são suas incubadoras. 


4 Refugiando-se atrás da autoridade dr HaveUnk Ellis, que pertence a uma 
longa linhagem de psicólogos ou psicanalistas hostis aos gays, Em ma (iold 
raan julga aqui que a homossexualidade masculina é uma “perversão", um 
“vicio” etc. Esta não é mais considerada como uma “doença” |*eIos psicólo¬ 
gas americanos desde os anos 1970. Perguntamo-nos que descoberta “cien¬ 
tífica” pôde motivar sua decisão! Observem»»* por outio lado, que tinia essa 
passagem sobre os bordéis militares compostos de prostitutos parece assaz 
inverossímil, pois sabemos que a sodomia era considerada crime na época, e 
mais ainda no exército. 
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Fora das consequências sexuais deploráveis da vida co¬ 
mum nas casernas, o exército tende a tornar o soldado inapto 
para trabalhar quando deixa suas fileiras. É raro que homens 
qualificados engajem-se, mas quando acontece de o fazerem, 
ao final de alguns anos de experiência militar eles têm di 
ficuldade para retomar suas ocupações anteriores. Tendo 
aprendido a gostar do ócio, de certas formas de excitação 
e aventura, nenhuma ocupação pacifica pode satisfazê-los 
mais. Livres de suas obrigações militares, tornam-se incapa¬ 
zes de efetuar o mínimo trabalho útil. Mas, habitualmente, o 
recrutamento dá se sobretudo entre a canalha ou é proposto 
a prisioneiros libertados corn esse objetivo. Estes aceitam 
para sobreviver ou porque são levados por suas tendências cri - 
minais, fc sabido que nossas prisões pululam de ex soldados, 
enquanto que, por outro lado, o exército e a marinha aco¬ 
lhem muitos ex condenados. Esses indivíduos, quando seu 
tempo na caserna expira, retornam à sua vida criminal ante¬ 
rior, ainda mais violentos e depravados do que antes. 

De todos os fenômenos negativos que acabo de descrever, 
nenhum me parece mais nocivo à integridade humana do 
que as conseqüências do patriotismo para o segunda-classe 
William Buwalda. Porque ele cometeu a loucura de crer 
que se pode ser um soldado e exercer seus direitos de ser 
humano; as autoridades militares puniram-no severamente. 
É verdade, ele servira seu país durante quinze anos, durante 
os quais seu dossiê fora impecável. 

Segundo o general Funston. que reduziu a condenação 
de Bmvalda a três anos de prisão, “o primeiro dever de um 
oficial ou de um engajado é obedecer cega e leal mente ao go¬ 
verno. O lato de ele aprovar ou não o governo não deve ser 
levado em consideração”. Essa declaração esclarece o verda¬ 
deiro caráter da vassalagem patriótica. Segundo o general 
Funston, o fato de entrar tio exército anula os princípios da 
Declaração de Independência. 
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Que estranho resultado produz esse patriotismo que 
transforma um ser pensante numa máquina leal! 

Para justificar a escandalosa condenarão de Buwalda, o 
general Funston explica aos americanos que esse soldado co¬ 
meteu “um crime grave, que equivale à trairão”. Do que se 
trata exatamente? William Buwalda assistiu a um comício 
com 1.500 pessoas cm San Francisco. Em seguida - que hor¬ 
ror! — ele apertou a mão da oradora: Emma Goldman. Um 
terrível crime, efetivamente, que o general Funston qualifica 
de “grave crime militar, infinitamente mais grave do que a 
deserção”! 

Que argumento mais aterrador podemos invocar contra 
o patriotismo do que o fato de estigmatizar esse homem 
como um criminoso, jogá lo na prisão e furtar lhe o fruto de 
quinze anos de bons e leais servidos? 

Buwalda deu a seu país os melhores anos de sua vida 
adultA. Mas tudo isso não conta. Assim como todos os mons- 
tros insaciáveis, o patriotismo inflexível exige um devota- 
mento absoluto. Não admite que um soldado também seja 
um ser humano, que ele tenha direito de ter suas opiniões 
e seus sentimentos pessoais, seus pendores e suas próprias 
idéias. Não, o patriotismo não o admite. Buwalda teve de 
aprender essa lição pagando elevado preço, mas não inútil. 
Quando saiu da prisão, havia perdido sua posição no exér 
cito, mas havia reconquistado o respeito de si mesmo. Em 
todo caso, isso lhe valeu três anos de prisão. 

LTm jornalista publicou recentemente um artigo sobre o 
poder que os militares alemães exercem sobre os civis. Esse 
senhor pensa, notadamente, que, se nossa República não ti¬ 
vesse outra função senão garantir a todos os cidadãos direitos 
iguais, sua existência já seria plenamente justificada. Estou 
convencida de que esse jornalista não se encontrava 110 Colo¬ 
rado durante o regime patriótico do general Bali. Ele prova¬ 
velmente teria mudado de opinião se tivesse visto a maneira 
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74 I como, em nome do patriotismo e da República, jogavam-se 
os homens em celas comuns, depois os faziam sair para atra¬ 
vessar a fronteira e submetê-los a todos os tipos de tralamen 
tos indignos. E o incidente ocorrido no Colorado não é um 
incidente isolado no desenvolvimento do poder militar nos 
Estados Unidos. E raro que uma greve ocorra sem que o 
exército ou as milícias acudam os poderosos, e então esses 
homens agem de modo tão arrogante e brutal quanto aque¬ 
les que portam o uniforme do Kaiser. Além do mais, temos 
a lei militar Dick. Esse jornalista esqueceu-se dela? 

O grande problema dos jornalistas é que, geralniente, 
eles ignoram os acontecimentos correntes ou, na ausência 
de honestidade, nunca os evocam. E assim que a lei militar 
Dick foi introduzida precipitadamente ante o Congresso, 
sem ser verdadeiramente discutida e sem que se falasse 
dela na imprensa. Essa lei dá ao Presidente o direito de 
transformar um pacifico cidadão num assassino sedento de 
sangue, em teoria para defender seu país, mas na realidade 
para proteger os interesses do partido do qual o Presidente é 
porta-voz. 

Nosso jornalista sustenta que o militarismo jamais po¬ 
derá adquirir tanto poder na América quanto em outros 
países, porquanto não conhecemos o alistamento obrigatório 
como no Velho Mundo. Esse senhor esquece dois fatos muito 
importantes. De início, esse recrutamento criou na Europa 
um profundo ódio contra o militarismo, ódio enraizado em 
todas as classes da sociedade. Milhares de jovens recrutas 
protestam no momento de sua incorporação e, uma vez no 
exército, muito amiúde tentam, por todos os meios, desertar. 
Em segundo lugar, nosso jornalista não leva em consideração 
que a conscrição obrigatória criou um movimento antimili- 
tansta muito importante que as potências europeias temem 
mais do que tudo. Com efeito, o militarismo é a muralha 
mais sólida do capitalismo. Assim que ele for estremecido, o 
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capitalismo vacilará em suas bases. Ê verdade: na América, 
não temos servido militar obrigatório; os homens não são 
obrigados a alistar se no exército; mas desenvolvemos uma 
força bem mais exigente e rígida: a necessidade. Durante 
as crises econômicas, o número de engajados não aumenta 
vertiginosamente? O ofício de militar talvez seja menos 
lucrativo ou honorável do que outros, mas é melhor ser 
soldado do que errar em todo o país à procura de trabalho, 
fazer fila para uma sopa popular, ou dormir em asilos no¬ 
turnos. Tudo bem pesado, um soldado recebe atualmente 
treze dólares por mês, faz três refeições diárias e tem um 
lugar para dormir. Entretanto, a necessidade não é um fator 
bastante forte para humanizar o exército. Não surpreende 
que nossas autoridades militares queixem se da “má quali 
dade” dos elementos que se engajam. Essa confissão é muito 
estimulante. Prova que o espirito de independência e o amor 
pela liberdade ainda estão suficientemente disseminados 
entre os americanos para incitá-los a preferir morrer de 
fome a vestir o uniforme. 

Os homens e as mulheres que refletem neste mundo cu- 
meçam a compreender que o patriotismo é uma concepção 
demasiado estreita e limitada para responder às necessida¬ 
des de nossa época. A centralização do poder criou um senti 
mento internacional de solidariedade entre as nações opri¬ 
midas do mundo, solidariedade que revela uma maior co 
munidade de interesses entre os operários americanos e seus 
irmãos de classe no estrangeiro do que entre um mineiro 
americano e seu compatriota que o explora; uma solidari¬ 
edade que não teme nenhuma invasão estrangeira, porque 
ela conduzirá todos os operários a dizer um dia a seus patrões: 
“Ide matar-vos, se desejardes. Quanto a nós, faz muitíssimo 
tempo que combatemos no lugar de vocês.” 

Essa solidariedade desperta igualmente a consciência dos 
soldados, que também fazem parte da grande família hu 
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mana. Essa solidariedade revelou-se infalível várias vezes 
durante as lutas passadas. Ela levou os soldados parisienses, 
durante a Comuna de 1871, a recusar se a obedecer quando 
receberam ordens para disparar contra seus irmãos. Ela deu 
coragem aos marinheiros que se amotinaram recentemente 
nos navios de guerra russos. E ela provocará um dia a suble¬ 
varão de todos os oprimidos e a revolta contra seus explora¬ 
dores internacionais. 

O proletariado europeu compreendeu a grande força 
dessa solidariedade e começou uma guerra contra o pa¬ 
triotismo e seu espectro, o niilismo. Milhares de homens 
enchem as prisões da França, da Alemanha, da Rússia 
e dos países escandinavos porque ousaram desafiar uma 
muito antiga superstição. E esse movimento não se limita à 
i lasse operária: ele abrange todas as categorias sociais; seus 
principais porta vozes são homens e mulheres eminentes no 
campo das artes, das ciências r das letras. 

A América tomará um dia o mesmo caminho. O espírito 
do militarismo já invade todos os campos da vida social. Es¬ 
tou convencida de que o militarismo tornar se á um perigo 
mais importante na América do que em qualquer outro lu 
gar no mundo, porque o capitalismo sabe corromper aqueles 
que deseja destruir. 

O processo já está engajado nas escolas. Evidentemente, 
o governo defende a velha concepção jesuítica: “Dai me o 
espírito de uma criança e eu a modelarei”. Ensinam às crian¬ 
ças o interesse pelas táticas militares, exaltam lhes as grande 
vitórias, e os espíritos jovens são pervertidos no interesse do 
governo. Além disso, editam extraordinários cartazes para 
incitar os jovens do país a engajar se. “Uma oportunidade 
para percorrer o mundo!” — exclamam os lacaios do governo. 
Eé assim que forçam moralmente jovens inocentes a perder- 
se no patriotismo e que o Moloch militar continua a conquis¬ 
tar a nação. 
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Durante as greves, o operário americano sofreu terrivel¬ 
mente cum as intervenções dos soldados, porque estes foram 
enviados contra ele, quer pelo Estado local, quer pelo go 
verno federal. E, pois, completamente normal que o operário 
despreze os parasitas fardados e manifeste sua oposição a eles. 
No entanto, não bastará uma simples diatribe para resolver 
esse grave problema. Necessitamos de uma propaganda que 
faça a educação do soldado: uma literatura antipatriótica que 
informe acerca dos verdadeiros horrores de seu ofício e o faça 
tomar consciência de sua relação com aqueles cujo trabalho 
lhe permite existir, fe precisamente disso que as autoridades 
mais têm medo. Um soldado que assiste a uma reunião revo¬ 
lucionária já comete um crime de alta traição. E certo que 
eles condenarão igualmente à mesma pena o soldado que 
ler uma brochura revolucionária. A autoridade não denun¬ 
ciou como uma traição, desde tempos imemoriais, lodo passo 
rumo ao progresso? Aqueles que lutam seriamente pela re¬ 
construção social são perfeitamente capazes de bem conduzir 
essa tarefa, pois é provavelmente mais importante portar a 
mensagem da verdade nas casernas do que nas fábricas. 

Uma vez que tivermos desvelado a mentira patriótica, te¬ 
remos aberto o caminho para o advento da grande estrutura 
em que todas as nacionalidades se unirão numa fraternidade 
universal: uma sociedade autenticamente livre. 
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A REVOLUÇÃO SOCIAL 

é portadora de uma mudança 
radical de valores 


I 

Os uri ticos socialistas do fracasso da Rússia, mas nào os 
bolcheviques, afirmam que a revolução fracassou porque a 
indústria não havia alcançado um nível de desenvolvimento 
suficiente nesse pais. Kl es se referem a Marx, para quem 
a revolução social seria possível unicamente nos países dota¬ 
dos de um sistema industrial altainente desenvolvido, com 
os antagonismos sociais que deles decorrem. Esses críticos 
deduzem disso que a Revolução Russa não podia ser uma re¬ 
volução social e que, historicamente, estava condenada a pas¬ 
sar por uma etapa constitucional, democrática, completada 
pelo desenvolvimento de uma indústria antes que o país se 
tornasse economicamente maduro para uma mudança fun 
damental. 

Esse marxismo ortodoxo ignora um fator mais impor 
tante e, talvez, até mais essencial para a possibilidade e o 
sucesso de uma revolução s«k ial do que o fator industrial. 
Refiro me à consciência das massas num dado momento. 
Por que a revolução social não eclodiu, por exemplo, nos 
Estados Unidos, na Franca ou mesmo na Alemanha:’ Esses 
países certamente alcançaram o nível de desenvolvimento 
industrial fixado por Marx como o estágio culminante. Na 
verdade, o desenvolvimento industrial e as poderosas con¬ 
tradições sociais não são em nenhum caso suficientes para 
dar origem a uma nova sociedade ou desencadear uma revo¬ 
lução social. A consciência social e a psicologia necessárias 
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80 I às massas estão ausentes em países turno os Estados Unidos 
e os outros que acabo de mencionar. Eis por que nenhuma 
revolução social ocorreu nessas regiões. 

Desse ponto de vista, a Rússia possuía uma vantagem so¬ 
bre os países mais industrializados e “civilizados”, fe verdade, 
ela era menos avançada no plano industrial que seus vizinhos 
ocidentais, mas a consciência das massas russas, inspirada e 
agudizada pela Revolução de Fevereiro, progredia tão rapida¬ 
mente que, em alguns meses, o povo estava pronto a aceitar 
slogans ultra-revolucionários como “Todo poder aos sovietes” 
e “A terra aos camponeses, as fábricas aos operários”. 

Não se deve subestimar a significação dessas palavras de 
ordem. Elas exprimiam, em larga medida, a vontade instin¬ 
tiva e semiconsciente do povo, a necessidade de uma com 
pleta reorganização social, econômica e industrial «la Rússia. 
Que país, na Europa ou na América, está pronto a pôr em 
prática tais slogans revolucionários? Todavia, na Rússia, du¬ 
rante os meses de junho e julho de 1917, essas palavras de 
ordem tornaram se populares; elas foram retomadas ativa¬ 
mente, com entusiasmo, sob a forma da ação direta, pela 
maioria da população camponesa e operária de tim país de 
mais de 150 milh«»es de habitantes. Isso prova a “aptidão”, a 
preparação do povo russo para a revolução social. 

No que concerne à “maturidade" econômica, no sentido 
rnarxiano do termo, não se deve esquecer que a Rússia é, so 
bretud«>, um país agrário. O raciocínio implacável de Marx 
pressupõe a transformação da população camponesa numa 
sociedade industrial, altamente desenvolvida, que fará ama 
durecer as condições sociais necessárias a uma revolução. 

Mas os acontecimentos na Rússia, em 1917» mostraram 
que a revolução não espera esse processo de industrialização 
e mais importante ainda que não se pode fazer a revolu¬ 
ção esperar. Os camponeses russos comc-çaram a expropriar 
os proprietários rurais e os operários apoderaram se das fábri 
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cas sem tomar conhecimento dos teoremas marxistas. Essa 
ação do povo, pela virtude de sua própria lógica, introduziu 
a revolução social na Rússia, transtornando todos os cálculos 
marxianos. A psicologia do eslavo provou que era mais sólida 
que todas as teorias social democratas. 

Essa consciência fundava-se num desejo ardente de liber¬ 
dade, nutrido por um século de agitarão revolucionária entre 
todas as classes da sociedade. Felizmente, o povo russo per¬ 
maneceu assaz robusto no plano político: ele não foi infec¬ 
tado pela corrupção e pela confusão criadas no proletariado 
de outros países pela ideologia das liberdades "democráticas” 
e do “governo a serviço do povo". Os russos permaneceram, 
nesse plano, um povo simples e natural, que ignora as su¬ 
tilezas da política, os arranjos parlamentares e as argúcias 
jurídicas. Por outro lado, seu sentido primitivo da justiça e 
do bem era robusto, enérgico, nunca foi contaminado pelas 
espertezas destrutivas da pseudocivilizaçáu. O povo russo sa¬ 
bia o que queria e não esperou que “circunstâncias históricas 
inevitáveis” lho trouxessem numa bandeja: recorreu à ação 
direta. Para ele, a revolução era uma realidade, não uma 
simples teoria digna de discussão. 

Foi assim que a revolução social eclodiu na Rússia, a des 
peito do atraso industrial do país. Mas fazer a revolução não 
era suficiente. Também era preciso que ela progredisse e se 
ampliasse, que resultasse numa reconstrução econômica e so 
ciai. Essa fase da revolução implicava que as iniciativas pes¬ 
soais e os esforços coletivos pudessem se exercer livremente. 
O desenvolvimento e o sucesso da revolução dependiam da 
extensão mais ampla possível do génio criativo do povo, da 
colaboração entre os intelectuais e o proletariado manual. O 
interesse comum é o leitmotiv de todos os esforços revolucio¬ 
nários, sobretudo de um ponto de vista construtivo. 

Esse objetivo comum e essa solidariedade arrastaram a 
Rússia numa onda poderosa, no transcurso dos primeiros 
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82 I dias ‘I a Revolução Russa, em outubro-novembro de 1917. 

Essas forças entusiastas teriam podido deslocar montanhas 
se a preocupação exclusiva de realizar o bem estar do povo 
as tivesse inteligentemente guiado. Existia um meio eficaz 
para isso: as organizações dos trabalhadores e as cooperativas, 
que recobriam a Rússia com uma rede ligando e unindo 
as cidades aos campos; os sovietes, que se multiplicavam 
para responder às necessidades do povo russo; e, enfim, a 
inteUigenisia, cujas tradições, desde há um século, haviam 
servido de modo heróico à causa da emancipação da Rússia. 

Mas tal evolução não estava absolutamente presente no 
programa dos bolcheviques. Durante os primeiros meses que 
se seguiram a Outubro, eles toleraram a expressão das for¬ 
ças populares; deixaram o povo desenvolver a revolução no 
seio de organizações de poderes incessantemente mais am 
pios. Todavia, tão logo o Partido Comunista sentiu se sufici 
entemente instalado 110 governo, começou a limitar a exten¬ 
são das atividades do povo. 'Iodos os at«>s dos bolcheviques 
que se seguiram sua política, suas mudanças de linha, seus 
compromissos e seus recuos, seus métodos de repressão e de 
perseguição, seu terror e a liquidação de todos os outros gru¬ 
pos políticos -, tudo isso só representava meios a serviço de 
um fim: a concentração do poder do Estado nas mãos do 
Partido. De fato, os próprios bolcheviques, na Rússia, não fi¬ 
zeram mistério disso. O Partido Comunista, afirmavam eles, 
encarnava a vanguarda do proletariado, e a ditadura devia 
permanecer em suas mãos. Infelizmente para eles, os bolche 
viques não tinham levado em conta seu hóspede, o campesi¬ 
nato, que nem a iwzvyoriska (a Telieca), nem os fuzilamentos 
maciços persuadiram a apoiar o regime bolchevique. O cam 
pesinato tornou-se o recife contra o qual todos os planos e 
projetos concebidos por l^énin foram se chocar. Lênin, hábil 
acrobata, soube operar, malgrado uma margem de manobra 
extremarnente estreita. A NEP (Nova Política Económica) 
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foi introduzida bem na hora para evitar o desastre que, lenta 
mas seguramente, iria varrer todo o edifício comunista. 

II 

A NEP surpreendeu e chocou a maioria dos comunistas. 
Eles viram nessa guinada a derrubada de tudo o que seu Par¬ 
tido havia proclamado a rejeição do próprio comunismo. 
Para protestar, alguns dos mais antigos membros do Partido, 
homens que haviam enfrentado o perigo e as perseguições 
sob o antigo regime, enquanto Lênin e Trotski viviam no es¬ 
trangeiro em toda segurança, esses homens abandonaram o 
Partido Comunista, amargurados e decepcionados. Os diri¬ 
gentes decidiram, então, fazer uma espécie de greve. Eles 
ordenaram que o Partido fosse purgado de todos os seus ele¬ 
mentos “duvidosos". Quem quer que fosse suspeito de ter 
uma atitude independente, e lodos os que não aceitaram a 
nova politica econômica como a última verdade da sabedoria 
revolucionária, foram excluídos. Entre estes, encontravam 
se comunistas que, durante anos, haviam lealmente servido 
à causa. Alguns deles, feridos no coração por esse proce 
dimento brutal e injusto, e transtornados pelo desmorona 
mento daquilo que veneravam, recorreram inclusive ao sui 
cídio. Entretanto, era preciso que o novo Evangelho segundo 
Lênin pudesse ser difundido com tranquilidade, evangelho 
que doravante prega —em meio às ruínas provocadas por qua¬ 
tro anos de revolução - a intangihilidade da propriedade pri¬ 
vada bem como a impiedosa liberdade de concorrência. 

Todavia, a indignação comunista contra a NEP não expri¬ 
mia senão a confusão mental dos opositores de Lênin. Como 
explicar de outra maneira que militantes, que sempre apro¬ 
varam as múltiplas acrobacias e efeitos especiais políticos de 
seu chefe, indignassem-se de repente ante seu último salto 
perigoso, que constitui seu desfecho lógico? Os comunistas 
devotos têm um grave problema: eles se agarram ao dogma 
da Imaculada Conceição do Estado socialista, Estado tido 
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84 I como salvador do mundo graças à Revolução. Mas a maio¬ 
ria dos dirigentes comunistas jamais partilhou de tais ilusões. 
Lênin menos ainda que os outros. 

Desde a minha primeira conversa com ele, compreendi 
que eu tratava com um político astuto: ele sabia exatamente 
o que queria e parecia decidido a nào se prender a nenhum 
escrúpulo para chegar a seus fins. Depois de tê-lo ouvido fa¬ 
lar em diversas ocasiòes e ter lido suas obras, creio que I.ênin 
não se interessava de modo algum pela revolução, e que o co¬ 
munismo não era para ele senão um objetivo muito distante. 
Km contrapartida, o Estado politico centralizado era a divin 
dade de Lênin, a serviço da qual era preciso tudo sacrificar. 
Alguém declarou um dia que Lênin estava pronto a sacrificar 
a revolução para salvar a Rússia. Sua política, contudo, pro 
vou que ele estava pronto para sacrificar simultaneamente a 
revolução e o país, ou, em todo o caso, uma parte deste úl 
timo, a fim de aplicar seu projeto político no que restasse da 

Rússia. 

Lênin era certamente o politico mais flexível da Histó¬ 
ria. Ele podia ser ao mesmo tempo um super-revolucionário, 
um homem de compromisso e um conservador. Quando o 
grito de "'Iodo o poder aos sovietes" disseminou-se como 
uma poderosa vaga por toda a Rússia, l.ênin seguiu a cor 
rente. Quando os camponeses apoderaram-se das terras e os 
operários das fábricas, I.ênin não apenas aprovou esses mé 
todos de ação direta como foi ainda mais longe. Lançou o 
famoso slogan: "Expropriai os expropriadores”, slogan que 
semeou a confusão nos espíritos e causou estragos irrepará¬ 
veis ao ideal revolucionário. Nunca antes dele um revoluci¬ 
onário havia interpretado a expropriação social como uma 
simples transferência de riquezas de um grupo a outro de 
indivíduos. No entanto, era exatamente o que significava o 
slogan de Lênin. Os ataques cegos e irresponsáveis, a acumu¬ 
lação das riquezas da antiga burguesia nas mãos da nova bu 
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r acracia soviética, as provocações permanentes contra aque¬ 
les cujo único crime era seu antigo status social, tudo isso 
foi o resultado da “expropriarão dos expropriadores”.* Toda 
a história subsequente da Revolução oferece um caleidoscó¬ 
pio dos compromissos de Iémn e da traição de seus próprios 
slogans. 

Os atos e os métodos dos bolcheviques desde a Revolução 
de Outubro podem parecer contradizer a NFJ». No entanto, 
de fato, eles fazem parte dos elos da corrente que iria forjar 
o governo todo-poderoso centralizado e cujo capitalismo de 
Estado era a expressão econômica. Lênin tinha uma visão 
muito clara e uma vontade de ferro. Ele sabia como fazer 
com que seus camaradas, tanto no interior da Rússia quanto 
no exterior, acreditassem que seu projeto resultaria no autên 
tico socialismo e que seus métodos eram revolucionários. I é - 
nin desprezava de tal forma seus partidários que ele nunca 
hesitou em lançar lhes suas quatro verdades no rosto. “Só 
imbecis podem crer que é possível instaurar agora o comu¬ 
nismo na Rússia”, respondeu aos bolcheviques que se opu¬ 
nham à NEP. 

De fato, lénin tinha razão. Ele nunca tentou construir 
um autêntico comunismo na Rússia, a menos que se consi¬ 
dere que 33 níveis de salários, um sistema diferenciado de 
rações alimentares, privilégios assegurados para alguns e in¬ 
diferença para a grande massa sejam comunismo. 

No começo da revolução, foi relativamente fácil ao 
Partido apoderar se do poder. Iodos os elementos revolucio¬ 
nários, entusiasmados pelas promessas ultra-revolucionárias 
dos bolcheviques, os ajudaram a tomar o poder. Uma vez 
de posse do Estado, os comunistas iniciaram seu processo 

1 Ksta frase de Lênin alude a uma célebre passagem do Livro l de O ( 
em que Karl Mar\ descreve a concorrência emarniçada que fazem entre si 
os capitalistas. lénin retomou essa expressão por sua conta num contexto 
histórico wmpletaniente diferente, aquele da expropriação dus capitalistas 
pelos operários - de fato, pelo Kstado bolchevique. 
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86 I de eliminarão. Todos os partidos e grupos políticos que se 
recusaram a submeter-se à nova ditadura tiveram de partir. 
De início, isso se aplicou aos anarquistas e aos socialistas 
revolucionários de esquerda; depois, aos mencheviques e 
aos outros opositores de direita; e, enfim, a todos aqueles 
que ousavam ter uma opinião pessoal. Todas as organiza¬ 
ções independentes conheceram o mesmo destino. Ou elas 
subordinaram-se às necessidades do novo Estado ou foram 
destruídas, como foi o caso dos sovietes, dos sindicatos e 
das cooperativas os três grandes pilares das esperanças 
revolucionárias. 

Os sovietes apareceram pela primeira vez durante a Re 
voluçãode 1905. Eles desempenharam um importante papel 
durante esse período breve mas significativo. Embora a revo 
luçSo tenha sido esmagada, a idéia d OS sovietes permanei-eu 
enraizada no espirito e no coração das massas russas. Desde 
a aurora que iluminou a Rússia ern fevereiro de 1917, os sovi¬ 
etes reapareceram e floresceram muito rápido. Para o povo, 
os sovietes não lesavam de nenhum modo o espirito da revo¬ 
lução. Ao contrário, a revolução iria encontrar sua expressão 
prática mais elevada, mais livre nos sovietes. Eis por que 
os sovietes disseminaram-se tão espontânea e rapidamente 
ern toda a Rússia. Os bolcheviques compreenderam aonde 
iam as simpatias do povo e juntaram se ao movimento. Mas 
quando eles controlaram o governo, os comunistas deram se 
conta de que os sovietes ameaçavam a supremacia do Estado. 

Ao mesmo tempo, eles não podiam destruí dos arbitraria 
mente sem minar seu próprio prestígio no paíse também no 
estrangeiro, visto que eles aparecem como os promotores do 
sistema soviético. Começaram, então, a privar gradualmente 
os sovietes de seus poderes para, enfim, subordiná-los às suas 
próprias necessidades. 

Os sindicatos russos foram muito mais fáceis de castrar. 
No plano numérico e do ponto de vista de sua fibra revoluci 
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onária, ainda estavam em sua primeira infância. Declarando 
cpie a adesão aos sindicatos era obrigatória, as organizações 
sindicais russas adquiriram uma certa força numérica, mas 
seu espírito permaneceu o de uma criancinha. O Estado co¬ 
munista tornou se então a ama de leite dos sindicatos. Em 
contrapartida, essas organizações serviram de lacaios ao Es¬ 
tado. “A escola do comunismo”, como declarou I.cnin du¬ 
rante a famosa controvérsia relativa ao papel dos sindicatos. 
Ele tinha toda a razão. Todavia, uma escola ultrapassada, 
onde o espírito da c-riança é acorrentado e esmagado por seus 
professores. Em nenhum pais do mundo os sindicatos são 
tão submetidos à vontade e aos dikuits do Estado quanto na 
Kússía bolchevique. 

O destino das cooperativas é mais bem conhecido para 
que eu me estenda em relação a esse assunto. Elas consti¬ 
tuíam o laço mais essencial entre as cidades e o campo. Elas 
traziam à revolução um meio popular e eficaz de troca e dis¬ 
tribuição, bem como um auxílio de valor incalculável para 
reconstruir a Kússia. Os bolcheviques transformaram nas 
em engrenagens da máquina governamental e elas perde¬ 
ram, simultaneamente, sua utilidade e sua eficácia. 

III 

Está doravante claro por que a Revolução Russa, dirigida 
pelo Partido Comunista, fracassou. O poder político do Par 
tido, organizado e centralizado no Estado, buscou manter-se 
por todos os meios a sua disposição. As autoridades centrais 
tentaram canalizar à força as atividades do povo em formas 
que correspondessem aos objetivos do Partido. 

O único objetivo dos bolcheviques era reforçar o Estado 
e controlar todas as atividades econômicas, políticas, sociais 
e, inclusive, culturais. A revolução tinha um objetivo total- 
mente diferente, já que, por natureza, ela encarnava a pró 
pria negação da autoridade e da centralização. A revolução 
esforçou se para abrir campos cada vez mais amplos à expres 
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88 I são do proletariado e multiplicar as possibilidades de inicia¬ 
tivas individuais e coletivas. Os objetivos e as tendências da 
revolução eram diametralmente opostos aos do partido poli 
tico dominante. 

Os métodos da revolução e do Estado são também diarne 
tralmente opostos. Os métodos da revolução sào inspirados 
pelo próprio espírito da revolução: a emancipação de todas as 
forcas opressivas e limitadoras, quer dizer, os princípios liber¬ 
tários. Os métodos do Estado, ao contrário - do Estado bol¬ 
chevique ou de qualquer governo - sào fundados na coerção, 
que pouco a pouco se transforma necessariamente numa vio 
lência, numa opressão e num terror sistemáticos. Tais eram 
as duas tendências em oposição: o Estado bolchevique e a 
revolução. Tratava-se de uma luta mortal. 'lendo objetivos 
e métodos contraditórios, essas duas tendências não podiam 
trabalhar no mesmo sentido; o triunfo do Estado significava 
a derrota «la revolução. 

Seria um erro pensar que a revolução fracassou unica¬ 
mente por causa da personalidade dos bolcheviques. Fun¬ 
damental mente, a revolução fracassou por causa da influên¬ 
cia dos princípios e dos métodos do bolchevismo. O espírito 
e os princípios autoritários do Estado sufocaram as aspira¬ 
ções libertárias e libertadoras. Se um outro partido político 
tivesse governado a Rússia, o resultado teria sido, no essen¬ 
cial, o mesmo. Não foram tanto os bolcheviques que mata¬ 
ram a Revolução Russa, mas principalmente sua ideologia. 
Tratava se de uma forma modificada de marxismo, de um 
estatismo fanático. Só uma tal explicação das forças subja¬ 
centes que esmagaram a revolução pode esclarecer esse acon¬ 
tecimento que abalou o mundo. A Revolução Russa reflete, 
numa pequena escala, a luta secular entre o princípio libertá¬ 
rio e o princípio autoritário. Com efeito, o que é o progresso 
senão a aceitação mais geral dos princípios da liberdade con¬ 
tra aqueles da coerção? A Revolução Russa representava um 
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movimento libertário que foi derrotado pelo Estado bolche¬ 
vique, pela vitória temporária da idéia reacionária, da idéia 
estatista. 

Essa vitória deve-se a várias causas. Abordei a maioria 
delas nos capítulos precedentes deste livro. Mas a causa prin 
cipal não era o atraso industrial da Rússia, como escreveram 
inúmeros autores. Essa causa era de ordem cultural e, se ela 
proporcionava ao povo russo algumas vantagens sobre seus 
vizinhos mais sofisticados, ela também tinha inconvenientes 
fatais. A Rússia era “culturalmente atrasada” na medida em 
que não havia sido maculada pela corrupção política e parla 
rnentar. Por outro lado, faltava lhe experiência ante os jogos 
políticos, e ela creu ingenuamente no poder miraculoso do 
partido que falava mais alto e brandia mais promessas. Essa 
fé no poder do Estado serviu para tornar o povo russo escravo 
do Partido Comunista, antes mesmo que as grandes massas 
percebessem que se lhes haviam colocado o jugo em torno do 
pescoço. 

O princípio libertário foi poderoso nos primeiros dias da 
revolução; a necessidade de liberdade de expressão revelava- 
se imperiosa. Mas quando a primeira onda de entusiasmo 
recuou para dar lugar às dificuldades prosaicas da vida cotidi¬ 
ana, eram necessárias sólidas convicções para manter viva a 
chama da liberdade. Só um punhado de homens e mulheres, 
sobre o vasto território da Rússia, manteve essa chama acesa: 
os anarquistas, cujo número era reduzido e cujos esforços, fe¬ 
rozmente reprimidos sob o czar. não tiveram tempo de dar 
frutos. O povo russo, que é, numa certa medida, anarquista 
por instinto, não conhecia bem os verdadeiros princípios e 
métodos anarquistas para aplicá los com eficácia. A maioria 
dos próprios anarquistas russos encontrava-se infelizmente 
enviscada em pequenos grupos e combates individuais, em 
vez de um grande movimento social e coletivo. Um historia¬ 
dor imparcial certamente admitirá um dia que os anarquis 
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90 I tas desempenharam um papel importantíssimo na revolução 
russa — um papel muito mais significativo e fecundo do que 
seu número relativamente limitado podia fazê lo crer. Kn 
tretanto, a honestidade e a sinceridade obrigam -me a reco¬ 
nhecer que seu trabalho teria sido de um valor prático iri 
finitamente maior se eles estivessem mais bem organizados 
e equipados para guiar as energias efervescentes do povo a 
fim de reorganizar a vida social segundo fundamentos liber 
tários. 

Mas o fracasso dos anarquistas durante a Revolução 
Russa, no sentido em que acabo de indicar, não significa 
absolutamente a derrota da idéia libertária. Ao contrário, a 
Revolução Russa provou claramente que o estatismo, o socia¬ 
lismo de Estado, em todas as suas manifestações (econômicas, 
políticas, sociais e educativas), está inteira e definitivamente 
condenado ao fracasso. Nunca na história a autoridade, o 
governo, o Estado mostraram a que ponto eram, de fato, 
estáticos, reacionários e, inclusive, contra-revolucionários, 
encarnando a própria antítese da revolução. 

Como atesta a longa história do progresso, só o espírito c 
o método libertários podem fazer avançar o homem em sua 
luta eterna para uma vida melhor, mais agradável e mais 
livre. Aplicada às grandes sublevações sociais que sào as re 
voluções, essa tendência é tão poderosa quanto no processo 
da evolução natural. O método autoritário fracassou durante 
toda a história da humanidade e agora fracassou de novo du¬ 
rante a Revolução Russa. Até aqui a inteligência humana 
não descobriu outro princípio senão o princípio libertário, 
pois o homem compreendeu uma grande verdade quando 
percebeu que a liberdade ê a mãe da ordem e não sua filha. 
Malgrado o que sustentam todas as teorias e todos os partidos 
políticos, nenhuma revolução pode lograr êxito verdadeiro e 
duradouro se não se opõe ferozmente à tirania e à centrali¬ 
zação, se não luta com determinação para passar na peneira 
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todos os valores econômicos, sociais e culturais. Não se trata 
de substituir um partido por um outro a fim de que ele con¬ 
trole o governo, nem de camuflar um regime autocrático sob 
slogans proletários, nem mascarar a ditadura de uma nova 
classe sobre uma classe mais antiga, nem se entregar a ma 
nobras quaisquer nos bastidores do teatro político. Trata-se, 
sim, de suprimir completamente todos os princípios autori¬ 
tários para servir a revolução. 

No campo económico, essa transformação deve ser efetu¬ 
ada pelas massas operárias: elas têm a escolha entre um in- 
dustrialismo estatista e o anarco sindicalismo. No primeiro 
caso, o desenvolvimento construtivo da nova estrutura social 
será também ameaçado pelo Estado político. Ele constituirá 
um peso morto que vai onerar o crescimento das novas for 
mas de vida social. K por essa razão que só o sindicalismo 
não basta, como bem sabem seus partidários. K só quando o 
espírito libertário impregna as organizações econômicas dos 
trabalhadores que as múltiplas energias criadoras do povo 
podem manifestar-se livremente, e que a revolução pode ser 
preservada e defendida. Só a liberdade de iniciativa e a par¬ 
ticipação popular nos assuntos da revolução poderão impe 
dir os terríveis crimes cometidos na Rússia. Por exemplo, 
lendo em vista que poços de petróleo erguiam se a apenas 
uma centena de quilómetros de Petrogrado, essa cidade não 
teria sofrido o intenso frio se as organizações econômicas dos 
trabalhadores de Petrogrado tivessem podido exercer sua ini¬ 
ciativa em favor do bem comum. Os camponeses da Ucrânia 
não teriam tido dificuldade em cultivar suas terras se tives¬ 
sem tido acesso aos instTumentos agrícolas estocados nos en¬ 
trepostos de Kharkov e dos outros centros industriais que es 
peravam as ordens de Moscou para distribui-los. Esses pou¬ 
cos exemplos do estatismo e da centralização bolcheviques 
deveriam alertar os trabalhadores da Europa e da América 
contra os efeitos destruidores do estatismo. 
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Só o poder industrial das massas, que se exprime por 
meio de suas associações libertárias, por meio do anarco- 
sindicalismo, pode organizar eficazmente a vida económica 
e dar prosseguimento à produção. Por outro lado, as coo¬ 
perativas, trabalhando em harmonia com as organizações 
operárias, servem de meios de distribuição e troca entre as 
cidades e o campo e, ao mesmo tempo, constituem um laço 
fraterno entre as massas operárias e camponesas. Forma-se, 
assim, um laço criador de apoio mútuo e serviços mutuais, 
e esse laço é a muralha mais sólida da revolução - bem 
mais eficaz que o trabalho forçado, o Exército Vermelho ou 
o terror, fe só desse modo que a revolução pode agir como 
uma alavanca que acelera o advento de novas formas de vida 
social e incita as massas a realizar coisas mais importantes. 

Mas as organizações operárias libertárias e as cooperati¬ 
vas não são os únicos meios de interação entre as fases com 
plexas da vida social. Também existem as forças culturais 
que, conquanto estejam estreitamente ligadas às atividades 
económicas, desempenham seu próprio papel. Na Rússia, o 
Estado comunista tornou se o único árbitro de todas as ne¬ 
cessidades do corpo social. Disso resultou uma completa es¬ 
tagnação cultural, e a paralisia de todos os esforços criativos. 
Se se quiser evitar tal ruína no futuro, as forças culturais, 
ainda que permanecendo enraizadas na economia, devem 
beneficiar-se de um campo de atividade independente e de 
uma liberdade de expressão total. Não é sua adesão ao par¬ 
tido político dominante, mas sua devoção á revolução, seu 
saber, seu talento e sobretudo seus impulsos criadores que 
permitirão determinar sua aptidão ao trabalho cultural. Na 
Rússia, isso loi tornado impossível quase desde o começo da 
Revolução de Outubro, porque separaram violentamente as 
massas e a inteUigentsia. K verdade que o culpado, de ini¬ 
cio, foi a própria inteUigenlsia . sobretudo a inteUigenlsia téc¬ 
nica que, na Rússia, agarrou se com tenacidade à burgue 
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sia como faz nos outros países. Incapaz de compreender o 
sentido dos acontecimentos revolucionários, ela esforçou-se 
para represar a vaga revolucionária praticando a sabotagem. 
Todavia, na Rússia existia uma outra fração da intelligent 
sia que tinha um passado revolucionário glorioso desde há 
um século. Essa fração conservara sua fé no povo, embora 
não aceitasse sem reservas a nova ditadura. O erro fatal dos 
bolcheviques foi não fazer qualquer distinção entre as duas 
categorias. Eles combateram a sabotagem instaurando um 
terror cego e sistemático contra toda a classe da intcMgcntsia 
e lançaram uma campanha de ódio ainda inais intensa do 
que a perseguição da própria burguesia — método que criou 
um abismo entre a infe/ligenisia e o proletariado e impediu 
todo trabalho construtivo. 

Lénin foi o primeiro a se dar conta dessa falta criminosa. 
Ele ressaltou que se tratava de um grave erro fazer crer aos 
Operários que eles podiam construir indústrias e engajar-se 
num trabalho cultural sem a ajuda e a cooperação da intelli 
grntsia. O proletariado não possuía nem conhecimentos nem 
formação para conduzir a bom termo essas tarefas, e era pre¬ 
ciso tornar a dar à intelligcntsia a direção da vida industrial. 
Mas o fato de ter reconhecido um erro não impediu Ix'nin 
e seu Partido de cometerem imedialamente um outro. A in- 
teUigentsia técnica foi chamada ao socorro, mas de um modo 
que reforçou simultaneamente a desintegração social e a hos 
til idade contra o regime. 

Enquanto os operários continuavam a passar fome, os en 
genheiros, os especialistas industriais e os técnicos recebe¬ 
ram altos salários, privilégios especiais e as melhores rações. 
Tornaram se os favoritos do Estado e os novos vigilantes das 
massas reduzidas à escravidão. Educadas durante anos na 
falsa idéia de que apenas os músculos contavam para assegu¬ 
rar o sucesso da revolução e que só o trabalho manual era 
produtivo, e por campanhas de ódio que denunciavam todos 
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os intelectuais como contra-revolucionários e especuladores, 
as massas não puderam evidente mente fazer a paz com aque¬ 
les que lhes ensinaram a desprezar e a suspeitar. 

Infelizmente a Rússia não é o único país em que predo¬ 
mina essa atitude hostil do proletariado contra a inte.lligent- 
sia . Em toda a parte, os políticos demagogos jogam com 
a ignorância das massas, ensinam-lhes que a educarão e a 
cultura são preconceitos burgueses, que os operários podem 
dispensar isso e que são capazes de reconstruir sozinhos a 
sociedade. A Revolução Russa mostrou muito claramente, 
contudo, que o cérebro e o músculo são indispensáveis para 
regenerar a sociedade. O trabalho intelectual e o trabalho 
manual cooperam estreitamente no corpo social, como o cé¬ 
rebro e a mão no corpo humano. Um não pode funcionar 
sem o outro. 

fc verdade que a maioria dos intelectuais considera se 
urna classe à parte, superior aos o|>erários; todavia, em Unia 
parte as condiyues sociais minam rapidamente o pedestal da 
intelligentsin. Os intelectuais são forçados a admitir que eles 
também são proletários, e que são até mesmo mais dependen¬ 
tes dos senhores da economia que os trabalhadores manuais. 

Contrariamente ao proletário manual que trabalha com 
sua força física, que pode reunir suas ferramentas e percor 
rer o mundo com vistas a melhorar sua situação humilhante, 
os proletários intelectuais são muito mais solidamente enrai 
zados em seu meio social específico e não podem facilmente 
mudar de ofício ou de modo de vida. Eis por que é essen 
ciai fazer compreender aos oj*erárii»s que os intelectuais estão 
sendo rapidamente proletari zados — o que cria um laço entre 
eles. Se o mundo ocidental quiser tirar proveito das lições da 
Rússia, ele deve pôr um termo à adulação demagógica das 
massas bem como à hostilidade cega contra a intciligcntsia. 
Isso não significa, contudo, que os operários devam recolocar 
seu destino nas mãos dos intelectuais. Ao contrário, as mas 
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sas devem começar imediatamente a preparar-se, a equipar- 
se para a grande tarefa que a revolução exigirá delas. Deve¬ 
rão adquirir o saber e a habilidade técnica necessária para ge 
rir e dirigir os mecanismos complexos das estruturas indus¬ 
triais e sociais de seus países respectivos. Entretanto, mesmo 
que exibam todas as suas capacidades, os operários precisa¬ 
rão da cooperação dos especialistas e dos intelectuais. Por 
sua vez, estes últimos devem também compreender que seus 
verdadeiros interesses são idênticos aos interesses das mas¬ 
sas. Uma vez que as duas forças sociais aprendam a fundir se 
num tudo harmônico, os aspectos trágicos da revolução russa 
serão em grande parte eliminados. Ninguém será fuzilado 
porque “estudou”. O cientista, o engenheiro, o especialista, o 
pesquisador, o professor e o artista criador, bem como o mar 
ceneiro, o maquinista e todos os outros trabalhadores, fazem 
integralmente parte da força coletiva que permitirá à revo¬ 
lução construir o novo edifício social. Ela não empregará o 
ódio, mas a unidade; não a hostilidade, mas a camaradagem; 
não o pelotão de execução, mas a simpatia tais as lições a ti¬ 
rar do grande fracasso russo tanto pela irueUigenlsia quanto 
pelos operários. Todos devem aprender o valor do apoio mú- 
tuo e da cooperação libertária. Entretanto, cada um deve 
ser capaz de permanecer independente em sua esfera parti 
cular e em harmonia com o melhor que puder proporcionar 
à sociedade. É só assim que o trabalho produtivo e os es¬ 
forços educativos e culturais exprimir-se-ão em formas cada 
vez mais novas e mais ricas. Tal é para mim a lição essencial, 
universal, que me ensinou a Revolução Russa. 
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IV 

Tentei explicar por que os princípios, os métodos e as táti- 
cas bolcheviques fracassaram, e por que esses mesmos princi¬ 
pio» e métodos fracassarão amanha cm qualquer outro pais, 
mesmo o mais industrializado. Mostrei igualmente que não 
foi só o bolchcvismo que fracassou, mas o próprio marxismo. 
A experiência da Revolução Russa demonstrou a falência do 
estatismo, do princípio autoritário. 

Se eu tivesse de resumir todo o meu pensamento numa 
única frase, eu diria: por natureza, o Estado tem a tendência 
de concentrar, reduzir e controlar todas as atividades sociais; 
ao contrário, a revolução tem a vocação de crescer, ampliar se 
e difundir-se em círculos cada vez mais largos. Km outros ter 
mos, o Kstado é institucional e estático, enquanto a revolução 
é fluida c dinâmica. Kssas duas tendências são incompatíveis 
e condenadas a destruir-se mutuamente. O estatismo matou 
a Revolução Russa e desempenhará o mesmo papel nas revo¬ 
luções futuras, a menos que a idéia libertária o denote. 

Mas devo ir mais longe. Não são apenas o bolchevismo, o 
marxismo e o estatismo que são fatais á revolução e ao pro 
gresso vital da humanidade. A principal causa da derrota 
da Revolução Russa é muito mais profunda. Kla reside na 
própria concepção socialista da revolução. 

A concepção dominante, a mais disseminada, da revolu¬ 
ção particularmente entre os socialistas é que a revo 
lução provoca uma violenta mudança das condições sociais 
durante a qual uma classe social, a classe operária, torna-se 
dominante e triunfa sobre outra classe, a classe capitalista. 
Essa concepção é centrada sobre uma mudança puramente 
material e, assim, implica sobretudo manobras políticas de 
bastidores e remendos institucionais. A ditadura da burgue 
sia é substituída pela “ditadura do proletariado” ou aquela 
de sua “vanguarda”, o Partido Comunista. I,ênin toma o lu¬ 
gar dos Romanov, o gabinete imperial é rebatizado de Conse 
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lho dos Comissários do Povo, Trotski é nomeado ministro da 
Guerra e um trabalhador torna-se governador-militar geral 
de Moscou. Eis a que se reduz, essencialmente, a concep¬ 
ção bolchevique da revolução, ao menos quando é posta em 
prática. Excetuando pequenos detalhes, é a mesma idéia de 
revolução que partilham os outros partidos socialistas. 

Essa concepção é, por natureza, falsa e está destinada ao 
fracasso. A revolução é, certamente, um processo violento. 
Todavia, se ela só resulta numa nova ditadura, numa sim¬ 
ples mudança de nomes e de personalidades no poder, então 
não tem qualquer utilidade. Um resultado tão limitado não 
justifica lodos os combates, sacrifícios, perdas de vidas hu 
manas e atentados aos valores culturais provocados por todas 
as revoluções. Se tal revolução proporcionasse um aumento 
do bem-estar social (o que não foi o caso na Kússia), nem 
assim valeria o terrível preço a pagar; pode-se melhorar a so 
ciedade sem recorrer a uma revolução sangrenta. O objetivo 
da revolução não é aplicar alguns paliativos nem algumas 
refurminhas. 

A experiência da Revolução Russa reforçou podero¬ 
samente minha convicção de que a grande missão da 
revolução, da revolução social, é uma mudança fundamental 
dos valores sociais e humanos. Os valores humanos são 
ainda mais importantes porque são a base de todos os va¬ 
lores sociais. Nossas instituições e nossas condições sociais 
repousam sobre idéias profundamente ancoradas. Se essas 
condições são mudadas sem locar nas idéias e valores subja 
centes, tratar-se-á, então, de uma transformação superficial, 
que não pode ser duradoura nem conduzir a uma melhora 
real. Trata se apenas de uma mudança de forma, não de 
substância, como a Rússia demonstrou tragicamente. 

E simultaneamente o grande fracasso e a grande tragé¬ 
dia da Revolução Russa: ela tentou (sob a direção do partido 
político dominante) só mudar as instituições e as condições 
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98 I materiais, ignorando totalmente os valores humanos e soci¬ 
ais que uma revolução implica. Pior ainda, em sua louca 
paixão pelo poder, o Estado comunista inclusive reformou e 
desenvolveu as próprias idéias e concepções que a revolução 
veio destruir. Ü Estado apoiou e encorajou os piores com 
portamentos anti-sociais e sistematicamente sufocou o de¬ 
senvolvimento dos novos valores revolucionários. O senso de 
justiça e de igualdade, o amor pela liberdade e pela frater¬ 
nidade humana — pilares de urna autêntica regeneração da 
sociedade o Estado comunista os combateu a ponto de os 
aniquilar. O sentimento instintivo da eqüidade foi ironizado 
como uma manifestação de sentimentalismo e fraqueza; a 
liberdade e a dignidade humanas tornaram-se superstições 
burguesas; o caráter sagrado da vida, que é a própria base 
da reconstrução social, foi condenado como a-revolucionário, 
quase contra revolucionário. Essa terrível perversão dos va 
lores fundamentais trazia em si mesma «> germe da destrui 
ção. Se acrescentarmos a isso a concepção segundo a qual 
a revolução constituía apenas um meio de apoderar-se do 
poder político, era inevitável que todos os valores revoluci¬ 
onários fossem subordinados ás necessidades do Estado soci¬ 
alista; pior, que elas fossem exploradas para aumentar a se¬ 
gurança do novo poder governamental. “A razão de Estado", 
camuflada sob a máscara dos “interesses da Revolução e do 
Povo”, tornou se o único critério da ação e, também, dos sen 
timentos. A violência, inevitabilidade trágica de sublevações 
revolucionárias, tornou se um costume estabelecido, um há¬ 
bito, e foi gabada como uma instituição “ideal”. Zinoviev 
não canonizou Dzerjinski, o chefe da sanguinária Tcheka, 
apresentando o como “santo da Revolução”? O Estado não 
prestou as maiores honras a Uritski, o fundador e o chefe 
sádico da Tcheka de Petrogrado? 

Essa perversão dos valores éticos rapidamente cristalizou- 
se no siugtm onipresente do Partido Comunista: o fim justi- 
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fica rocios os me/os. No passado, a Inquisição e os jesuítas 
adotaram esse slogan e subordinaram-lhe toda moralidade. 
Essa máxima vingou se dos jesuítas como ela vingou se da 
Revolução Russa. Esse preceito só fez encorajar a mentira, 
o ludibrio, a hipocrisia, a traição e o assassínio, público e se 
ereto. Aqueles que se interessam pela psicologia social deve¬ 
riam perguntar-se por que dois movimentos, tão separados 
no tempo e de idéias tão diferentes quanto o jesuitismo e 
o bolchevismo, chegaram eratamente aos mesmos resultados 
aplicando esse princípio. O paralelo histórico, passado quase 
despercebido até aqui, contém uma lição fundamental para 
todas as revoluções futuras e para o futuro da humanidade. 

Nada é mais falso do que crer que os objetivos e as inten¬ 
ções são uma coisa, os métodos e as táticas outra coisa. Essa 
concepção ameaça gravemente a regeneração social. 'Rida a 
experiência da humanidade ensina nos que os métodos e os 
meios não podem ser separados do fim último. Os meios em¬ 
pregados tornam se, por intermédio dos hábitos individuais 
e das práticas sociais, parte integrante do objetivo final; eles 
o influenciam, modificam no, até que os fins e os meios aca¬ 
bam por se tornar idênticos. Desde o primeiro dia de meu 
retorno à Rússia eu o senti, inicialmente de maneira vaga, 
depois de modo cada vez inais claro e consciente. Os grandes 
objetivos que inspiravam a Revolução foram tão obscureci¬ 
dos pelos métodos utilizados pelo poder político dominante 
que se tornou difícil distinguir entre os meios temporários e 
o objetivo final. No plano psicológico e social, os meios influ 
enciam necessariamente os objetivos e os modificam. Toda 
a história da humanidade prova que, tão logo nos privamos 
dos métodos inspirados por conceitos éticos, aiundamos na 
desmoralização mais aguda. Essa é a autêntica tragédia da fi¬ 
losofia bolchevique aplicada à Revolução Russa. Esperemos 
que saibamos tirar as lições disso. 
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Nenhuma revolução jamais se tornará um fator de libe¬ 
rarão se os meios utilizados para aprofundá-la não estiverem 
em harmonia, em seu espírito e sua tendência, com os obje¬ 
tivos a alcançar. A revolução representa a negarão do exis¬ 
tente, um protesto violento contra a desumanidade do ho 
mem em relação ao homem e aos milhares de escravidões 
que ela implica. A revolução destrói os valores dominan¬ 
tes, sobre os quais foi construído um sistema complexo de 
injustiça e opressão que repousa sobre a ignorância e a bru¬ 
talidade. A revolução é o arauto de novos va/ores, pois ela 
desemboca na transformação das relações fundamentais en 
ire os homens, assim como entre os homens e a sociedade. 
A revolução não se contenta em sanar alguns males, aplicar 
alguns emplastros, mudar as formas e as instituições, redis¬ 
tribuir o bem estar social. E verdade, ela faz tudo isso, mas 
representa rnais, muito mais. Ela é, de início e antes de tudo, 
o vetor «le uma mudança radical, /xtr/ador de novos valores. 
Ela ensina uma nova ética que inspira o homem, inculcando 
nele uma nova concepção da vida e das relações sociais. A 
revolução desencadeia uma regeneração mental e espiritual. 

Seu primeiro preceito ético é a identidade entre os meios 
utilizados e os objetivos buscados. O objetivo último de 
toda mudança social revolucionária é estabelecer o caráter 
sagrado da vida humana, a dignidade do homem, o direito 
de cada ser humano à liberdade e ao bem estar. Se esse 
não é o objetivo essencial da revolução, então as mudanças 
sociais violentas não têm qualquer justificação. Isso porque 
transformações sociais externas podem ser, e foram, realiza¬ 
das no âmbito do processo normal da evolução. A revolução, 
ao contrário, não significa apenas uma mudança externa , 
mas uma mudança interna, fundamental, essencial. Essa 
mudança interna das concepções e das idéias difunde-se em 
camadas sociais cada vez mais amplas, para enfim culminar 
numa violenta sublevação denominada revolução. Tal apo 
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geu pode inverter a mudança radical de valores, voltar-se 
contra ela, traí-la? Foi o que se produziu na Rússia. A 
revolução deve acelerar e aprofundar o processo do qual ela 
é a expressão cumulativa; sua principal missão é inspirá-lo, 
carrega lo para as mais elevadas alturas, dar lhe o máximo 
de espaço para sua livre expressão. Ê só desse modo que a 
revolução é fiel a si mesma. 

Na prática, isso significa que a pretensa “etapa transitó¬ 
ria” deve introduzir novas condições sociais. Ela representa 
o marco de uma nova viría, de uma nova casa rio homem e rí a 
humanidade. Ela deve estar animada pelo espírito da nova 
vida, ern harmonia com a construção do novo edifício. 

Hoje engendra amanhã. O presente projeta sua sombra 
muito longe no futuro. Essa é a lei da vida, quer se trate do 
indivíduo, quer se trate da s«h iedadr. A revolução que se li 
vra de seu valores éticos deita as premissas da injustiça, do 
ludíbrio e da opressão na sociedade futura. Os meios utili¬ 
zados para preparar o futuro tornam-se sua pedra angular. 
Basta observar a trágica condição atual da Rússia. Os mé¬ 
todos da centralização estatista paralisaram a iniciativa e o 
esforço individuais; a tirania da ditadura apavorou o povo, 
mergulhou-o numa submissão servil e apagou totalmente a 
chama da liberdade; o terror organizado corrompeu e bru 
talizou as massas, sufocando todas as aspirações idealistas; o 
assassinato institucionalizado depreciou o valor da vida hu 
mana; todas as noções de dignidade humana, de valor da 
vida foram eliminadas; a coerção tornou cada esforço mais 
duro, transformando o trabalho numa punição; a vida social 
doravante se reduz a uma sucessão de ludíbrios mútuos; os 
instintos mais vis e mais brutais do homem despertaram no 
vamente. Triste herança para começar uma nova vida fun¬ 
dada na liberdade e na fraternidade. 

Nunca ressaltaremos suficientemente que a revolução 
não serve para nada se ela não é inspirada por seu ideal 
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102 I último. Os métodos revolucionários devem estar em harmo¬ 
nia com os objetivos revolucionários. Os meios utilizados 
para aprofundar a revolução devem corresponder a seus 
objetivos. Em outros ter mus, os valores éticos que a revo¬ 
lução infundirá na nova sociedade devem ser disseminados 
pelas atividades revolucionárias do “período de transição”. 
Este último pode facilitar a passagem a uma vida melhor, 
mas somente sob a condição de que seja construído com os 
mesmos materiais da nova vida que se quer construir. A 
revolução é o espelho dos dias que se seguem; ela é a criança 
que anuncia o Homem de amanhã. 


Copyrighted material 



O COMUNISMO 

NÃO EXISTE NA RÚSSIA 


103 


BOLCHEVISMO = COMUNISMO? 

A palavra comunismo está agora cm todos os lábios. Al 
gnus falam dele com o entusiasmo exagerado dos neófitos, 
outros o temem e o condenam como uma ameaça social. Mas 
estou quase segura de que nem seus admiradores — a grande 
maioria deles - nem aqueles que o denunciam têm uma 
idéia muito clara do que é verdadeiramente o “comunismo” 
ao molho bolchevique. 

Se se quiser dar uma definição dele muito geral, o co¬ 
munismo representa um ideal de igualdade e fraternidade 
humana: ele considera a exploração do homem pelo homem 
como a fonte de toda esc ravidão e de toda opressão. A desi 
gualdade econômica conduz à injustiça social e é inimiga do 
progresso moral e intelectual. 

O comunismo visa criar uma sociedade em que as classes 
serão abolidas, ern que será instaurada a propriedade comum 
dos meios de produção e distribuição. O homem não poderá 
fruir da liberdade, da paz e do bem estar senão numa cornu 
nidade sem classes e solidária. 

Meu objetivo inicial, ao escrever este artigo, era compa 
rar o ideal comunista com o modo como ele é aplicado na 
URSS, mas eu me dei conta de que se tratava de uma tarefa 
impossível. Na realidade, o comunismo não existe na Kiis- 
sia. Nem mesmo um único principio comunista, sequer um 
único elemento de seus ensinamentos é aplicado pelo Partido 
Comunista nesse país. 
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Aos» olhos de alguns, minha posição parecerá total mente 
absurda; outros pensarão que eu exagero grosseiramente. En¬ 
tretanto, estou certa de que um exame objetivo da situação 
russa atual convencerá o leitor honesto de que eu digo a ver¬ 
dade. 

Interessemo-nos, de início, pela idéia fundamental que 
subtende o pretenso “comunismo” dos bolcheviques. Sua 
ideologia abertamente centralista, autoritária, é fundada 
quase que exclusivamente na coerção c na violência estatis- 
tas. Longe de ser fundado na livre-assoeiação, trata-se de 
um comunismo estatista obrigatório. Deve se reter isso na 
memória se se quiser compreender o método utilizado pelo 
Estado soviético para aplicar seus projetos e dar-lhes uma 
pequena aparência “comunista”. 

NACIONALIZAÇÃO OU SOCIALIZAÇÃO? 

A primeira condição para que se realize o comunismo é 
a socialização das terras, dos instrumentos de produção e da 
distribuição. Socializa-se a terra e as máquinas para que elas 
sejam utilizadas por indivíduos ou grupos, em função de suas 
necessidades. Na Rússia, a terra e os meios de produção não 
são socializados, mas nacionalizados. O termo “nacionaliza 
ção” é enganador, pois essa palavra não tem qualquer con¬ 
teúdo. Na realidade, a riqueza nacional não existe. A “na 
ção” é uma entidade demasiado abstrata para “possuir” o 
que quer que seja. Ou a propriedade é individual, ou ela é 
partilhada por um grupo de indivíduos: ela repousa sempre 
sobre uma realidade quantitativamente definível. 

Quando um bem não pertence nem a um indivíduo, nem 
a um grupo, ele é nacionalizado ou socializado. Se ele é na¬ 
cionalizado, pertence ao Estado; de fato, o governo tem seu 
controle e pode dele dispor segundo seu bel-prazer. Mas se 
um bem é socializado, cada indivíduo tem livremente acesso 
a ele e pode utilizá-lo sem a ingerência de quem quer que 
seja. 
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Na Rússia, nem a terra, nem a produção, nem a distri¬ 
buirão são socializadas. Tudo é nacionalizado e pertence ao 
governo, exatamente como o correio nos Kstados Unidos ou 
as ferrovias na Alemanha ou em outros países europeus. Esse 
estatuto nào tem absolutamente nada de comunista. 

A estrutura econômica da URSS. nào é mais comunista 
que a terra ou os meios de produção. Todas as fontes de exis¬ 
tência são propriedades do governo central; este dispõe do 
monopólio absoluto do comércio exterior; as gráficas lhe per¬ 
tencem; cada livro, cada folha de papel impressa é uma publi 
carão oficial. Em resumo, o país e tudo o que ele contém são 
a propriedade do Estado, como ocorria antes, no tempo dos 
czares. Os poucos bens que nào são nacionalizados, como cer¬ 
tas casas velhas e deterioradas em Moscou, por exemplo, ou 
pequenas lojas pobres que dispõem de um miserável estoque 
de cosméticos, são os únicos tolerados. A qualquer momento 
o governo pode exercer seu direito indiscutível de apoderar- 
se deles por simples decreto. 

Tal situarão diz respeito ao capitalismo de Estado, e se¬ 
ria extravagante detectar nisso o que quer que seja de comu¬ 
nismo. 


PRODUÇÃO E CONSUMO 

Voltemo-nos agora para a produção e o consumo, alavan¬ 
cas de toda existência. Talvez descubrarmis aí uma dose de 
comunismo, que justificaria a utilizarão do termo “cornu 
nista” para descrever a vida na URSS, ao menos em certa es¬ 
cala. 

Eu já observei que a terra e os instrumentos de produ¬ 
ção são propriedades do Estado. Os métodos de produção e 
as quantidades que devem ser produzidas por cada indiistria, 
cada oficina, cada fábrica, cada usina, são determinadas pelo 
Estado, pelo governo central sediado em Moscou por in¬ 
termédio de seus diferentes órgãos. 
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A URSS é um país muito extenso, que cobre aproximada¬ 
mente um sexto da superfície da Terra. Abrigando uma po¬ 
pulação heterogênea de 165 milhões de habitantes, ela com 
porta várias grandes repúblicas, diferentes etnias e nacionali¬ 
dades, e cada região tem suas necessidades e interesses parti 
culares. Certamente, o planejamento industrial e económico 
tem uma importância vital para o bem-estar de uma comu¬ 
nidade. 

O autêntico comunismo — a igualdade econômica entre 
os homens e entre as comunidades exige que cada co¬ 
munidade organize o melhor e inais eficaz planejamento, 
fundamentando se em suas necessidades e possibilidades 
locais. Tal planejamento se fundamenta na completa li¬ 
berdade de cada comunidade de produzir e dispor de seus 
produtos segundo suas necessidades, necessidades que ela 
própria deve fixar; cada comunidade deve trocar seu ex¬ 
cedente com outras comunidades independentes sem que 
qualquer autoridade externa intervenha. 

Essa é a natureza fundamental do comunismo no plano 
político e económico. Isso não pode funcionar nem é possível 
sobre outras bases. O comunismo é necessariamente liberta 
rio. Anarquista. 

Não se percebe o mínimo vestígio de comunismo - do 
mínimo comunismo na Rússia soviética. Na realidade, a 
única alusão a tal organização é considerada ali como um 
crime, e toda tentativa de pô-la em prática seria punida com 
a morte. 

O planejamento industrial, bem como todos os processos 
de produção e distribuição, encontra-se nas mãos do governo 
central. O Conselho econômico supremo é submetido unica 
mente à autoridade do Partido Comunista. 

Ele é totalmente independente da vontade ou dos desejos 
das pessoas que formam a União das Repúblicas Socialistas 
Soviéticas. Seu trabalho está condicionado pelas políticas e 
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pelas decisões do Kremlin. Eis por que a Rússia soviética 
exportou enormes quantidades de trigo e outros cereais, en¬ 
quanto vastas regiões no sul e no sudeste da Rússia eram gol 
peadas pela penúria, de tal modo que mais de dois milhões 
de pessoas morreram de fome em 1932 e 1933* 

A “razão de Estado” é inteiramente responsável por essa 
situarão. Essa expressão sempre serviu para mascarar a tira¬ 
nia, a exploração e a determinação dos dirigentes em prolon¬ 
gar e perpetuar sua dominação. 

De passagem, assinalarei que, malgrado a penúria que 
afetou todo o país e a falta dos recursos mais elementares 
para viver na Rússia, o primeiro plano quinquenal visava 
unicamente desenvolver a indústria pesada, indústria que 
serve ou pode servir a objetivos mi/l tares. 

O mesmo acontece com a distribuição e todas as outras 
formas de atividade. Não apenas os burgos e as cidades, mas 
todas as partes constitutivas da União Soviética são privadas 
de existência independente. Visto que elas são apenas sim 
pies vassalos de Moscou, suas atividades económicas, sociais 
e culturais são conhecidas, planejadas e severamente contro¬ 
ladas pela “ditadura do proletariado” em Moscou. Pior: a 
vida de cada localidade, e até mesmo de cada indivíduo, nas 
pretensas repúblicas “socialistas” é gerida nos mínimos dela 
lhes pela “linha geral” fixada pelo “centro”. Em outros ter¬ 
mos, pelo Comitê Central e pelo Burcau Político do Partido, 
ambos controlados com mão de ferro por um único homem. 
Como alguns podem chamar de comunismo essa ditadura, 
essa autocracia mais poderosa e mais absoluta do que qual¬ 
quer czar, já ultrapassa a minha imaginação. 


A VIDA COTIDIANA NA URSS 

Examinemos agora como o “comunismo” bolchevique 
influencia a vida das massas e do indivíduo. 
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Alguns ingênuos creem que ao menos algumas caracte¬ 
rísticas do comunismo foram introduzidas na vida do povo 
russo. Eu gostaria que isso fosse verdade, pois seria uma ga 
rantia de esperança, a promessa de um desenvolvimento po¬ 
tencial nessa direção. In felizmente, em nenhum dos aspectos 
da vida soviética, nem nas relações sociais, nem nas relações 
individuais, jamais se tentou aplicar os princípios comunis¬ 
tas sob uma forma ou outra. Como ressaltei anteriormente, 
o próprio fato de sugerir que o comunismo possa ser livre 
e voluntário é tabu na Rússia. Tal concepção é considerada 
contra revolucionária e diz respeito à alta traição contra o 
infalível Slálin e o sacrossanto Partido “comunista”. 

Coloquemos de lado, por um instante, o comunismo li¬ 
bertário, anarquista. Não encontramos sequer o mínimo ves 
tígio, na Rússia soviética, de uma manifestação qualquer de 
comunismo de Estado, ainda que sob uma forma autoritária, 
como o demonstra a observação dos fatos da vida cotidiana 
nesse país. 

A essência do comunismo, mesmo de tipo coercitivo, é a 
ausência de classes sociais. À introdução da igualdade econó¬ 
mica constitui a primeira etapa. Tal foi a base de todas as 
filosofias comunistas, ainda que difiram entre si em relação 
a outros aspectos. Seu objetivo comum era assegurar a justiça 
social; todas afirmavam que não se podia chegar à justiça so¬ 
cial sem estabelecer a igualdade econômica. Mesmo Platão, 
que previa a existência de diferentes categorias intelectuais 
e morais em sua República, havia pronunciado se em favor 
da igualdade econômica absoluta, pois as classes dirigentes 
não deviam fruir de direitos ou privilégios mais importantes 
do que aqueles situados na parte de baixo da escala social. 

A Rússia soviética representa o caso exatamente oposto. 
O bolchevismo nào aboliu as classes na Rússia: apenas inver¬ 
teu suas relações anteriores. De fato, ele até mesmo agravou 
as divisões sociais que existiam antes da Revolução. 
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RAÇÕES E PRIVILÉGIOS 

Quando retornei à Rússia ein janeiro de 1920, desco¬ 
bri inúmeras categorias econômicas, fundadas nas rações 
alimentares distribuídas pelo governo. O marinheiro rece¬ 
bia a melhor ração, superior em qualidade, quantidade e 
variedade aos alimentos que o resto da população comia. 
Era a aristocracia da Revolução; no plano econômico e 
social, todos consideravam que ele pertencia às novas classes 
privilegiadas. Atrás dele vinha o soldado, o homem do 
Exército Vermelho, que recebia uma ração bem menor, e 
menos pão. Após o soldado encontrava-se o operário das 
indústrias de armamentos; depois os outros operários, eles 
próprios divididos em operários qualificados, artesãos, sem 
qualificação etc. 

Cada categoria recebia um pouco menos de pão, banha, 
açúcar, tabaco e outros produtos (quando havia). Os mem¬ 
bro» da antiga burguesia, classe oficial mente abolida e ex¬ 
propriada, pertenciam à última categoria econômica e não 
recebiam praticamente nada. A maioria deles não podia ter 
trabalho e moradia, e ninguém se preocupava com a maneira 
como eles sobreviveriam, sem se pôr a roubar ou a juntar- 
se aos exércitos contra-revolucionários ou aos bandos de la¬ 
drões. 

O proprietário de uma carteira vermelha, membro do 
Partido Comunista, ocupava um lugar situado acima de to 
dos aqueles de quem acabo de falar. Ele beneficiava-se de 
uma ração especial, podendo comer na stolovaya (cantina) 
do Partido, e tinha o direito, sobretudo se estivesse recomen¬ 
dado por um responsável mais elevado, a roupas de baixo 
quentes, botas de couro, um casaco de pele e outros artigos de 
valor. Os bolcheviques mais eminentes dispunham de seus 
próprios restaurantes, aos quais os militantes de base não 
tinham acesso. Em Smolny, que abrigava, então, o quartel- 
general do governo de Petrogrado. existiam dois restauran 
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para os bolcheviques menos importantes. Zinoviev, então 
presidente do soviete de Petrogrado e autêntico autocrata do 
Distrito do Norte, bem como outros membros do governo, fa¬ 
ziam suas refeições ‘‘em casa”, no Astória, outrora o melhor 
hotel da cidade, tornado a primeira Casa do Soviete, onde 
viviam com suas famílias. 

Mais tarde, constatei uma situação idêntica em Moscou, 
Kharkov, Kiev, Odcssa - em toda a Rússia soviética. 

Eis o que era o “comunismo” bolchevique. Esse sistema 
teve conseqüências desastrosas: suscitou a insatisfação, o res 
sentimento e a hostilidade em todo o país; provocou sabota 
gens nas fábricas e no campo, greves r revoltas incessantes. 
“O homem não vive só de pão”, segundo parece. É verdade, 
mas ele morre se não tiver nada para comer. Para o homem 
da rua, para as massas russas que haviam vertido seu san 
gue esperando libertar «» pais, o sistema diferenciado de ra¬ 
ções simbolizava o novo regime. O bolchevismo representava 
para eles uma enorme mentira, pois ele não mantivera sua 
promessa de instaurar a liberdade; com efeito, para eles, li¬ 
berdade significava justiça social e igualdade económica. O 
instinto das massas raramente as engana; nesse caso, revelou 
se profético. Por que se surpreender,conseqUentemente, com 
o fato de que o entusiasmo geral pela revolução tenha muito 
rápido se transformado em decepção e amargura, hostilidade 
e ódio? Quantas vezes operários russos queixaram-se a mim: 
“Para nós, é indiferente trabalhar duro e passar fome. É a in 
justiça que nos revolta. Seum país é pobre, se há pouco pão, 
então partilhemos entre todos o pouco que há, mas partilhe¬ 
mos de modo equitativo. Atualmente, a situação é a mesma 
que antes da revolução; alguns recebem muito, outros menos, 
e outros absolutamente nada.” 

A desigualdade e os privilégios criados pelos bolchevi¬ 
ques tiveram rapidamente consequências inevitáveis: esse 
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sistema aprofundou os antagonismos sociais, afastou as mas- 1111 
sas da Revolução, paralisou seu interesse por ela, sufocou 
suas energias e contribuiu para aniquilar todos os projetos 
revolucionários. 

Esse sistema nào igualitário, fundado em privilégios, 
reformou-se, aperfeiçoou-se e grassa ainda hoje. 

A Revolução Russa era, no sentido mais profundo, uma 
transformação social: sua tendência fundamental era Iiber 
tária, seu objetivo essencial a igualdade econômica e social. 

Bem antes da revolução de outubro-novembro de 1917, o pro¬ 
letariado urbano havia começado a apoderar se das oficinas, 
das fábricas e das usinas, enquanto os camponeses expropri 
avam as grandes propriedades e cultivavam as terras em co¬ 
mum. O desenvolvimento contínuo da revolução num sen 
tido comunista dependia «la unidade das f«»rças revolucioná¬ 
rias e da iniciativa direta, criadora, das massas laboriosas. O 
povo estava entusiasmado pelos gramles objetivos que ele ti¬ 
nha à sua frente; aplicava se com paixão e energia para re¬ 
construir uma nova sociedade. Com efeito, só aqueles que 
haviam sido explorados durante sécul«>s eram capazes de en¬ 
contrar livremente o caminho rumo a uma sociedade nova, 
regenerada. 

Mas os dogmas bolcheviques e o estalismo “comunista’* 
constituíram um obstáculo fatal para as atividades criadoras 
do povo. A característica fundamental da psicologia bolchc 
vique era sua desconfiança em relação às massas. As teorias 
marxistas, que queriam exclusivamente concentrar o poder 
nas mã«xs «lo Partido, resultaram rapidamente no «lesapare- 
cimento de toda colaboração entre os revolucionários, na eli¬ 
minação brutal e arbitrária dos outros partidos e movimen 
t«>s p«>liticos. A política bolchevique resultou na eliminação 
do mínimo sinal de descontentamento, no sufocamento das 
críticas e das opiniões independentes, bem como no esma¬ 
gamento dos esforços 011 das iniciativas populares. A centra 
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1 | 2 I lização de todos os meios de produção nas mãos da ditadura 
comunista desfavorece as atividades econômicas e industriais 
do país. As massas não puderam modelar a política da Revo¬ 
lução, nem tomar parte da administração de seus próprios 
assuntos. Os sindicatos eram estatizados e contentavam se 
em transmitir as ordens do governo. As cooperativas popula¬ 
res — instrumento essencial da solidariedade ativa e do apoio 
mútuo entre as cidades e o campo — foram liquidadas, os so¬ 
vietes de camponeses e operários esvaziados de seu conteúdo 
e transformados em c omitês de sustentação ao regime. O go¬ 
verno pôs se a controlar todas as áreas da vida social. Criou 
se uma máquina burocrática ineficaz, corrupta e brutal. Ao 
afastar-se do povo, a revolução condenou-se à morte; acima 
de todos, pairava a temível espada do terror bolchevique. 

Tal era o comunismo dos “bolcheviques” durante as pri¬ 
meiras etapas da Revolução. Todos sabem que ele provocou 
a completa paralisia da indústria, «la agrúultura r dos trans¬ 
portes. Kra o período do “comunismo de guerra”, da conscri¬ 
ção camponesa e operária, da destruição total dos vilarejos 
camponeses pela artilharia bolchevique - todas essas medi 
das sociais e econômicas que resultaram na terrível penúria 
de 1921. 

O QUE MUDOU DESDE 1921? 

E «> que acontece h«>je? O “comunismo” não mudou <le 
naLureza? Ele é verdadeiramente diferente do “comunismo” 
de 1921? Para minha tristeza, sou «ibrigada a afirmar que, 
malgrado todas as decisões políticas e medidas econômicas 
ruidosamente anunciadas, o bolchevismo “comunista” é fun¬ 
damentalmente o mesmo que em 1921. 

Hoje o campesinato, na Rússia soviética, está inteira¬ 
mente destituído de sua terra. Os soi-khozes são fazendas 
governamentais nas quais os camponeses trabalham em 
lr«x;a de um salário, exatamente como o operário em uma 
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fábrica. Os bolcheviques chamam isso de “industrialização” 
da agricultura, de “transformação do camponês em proletá¬ 
rio”. No ko/khoze, a terra pertence apenas nominalmente 
ao vilarejo. De fato, ela é propriedade do Estado. Este pode 
a qualquer momento — e o faz bem amiúde — requisitar os 
membros do ko/khoze e ordenar-lhes que vão trabalhar em 
outras regiões ou exilá-los em longínquos vilarejos porque 
não obedeceram às suas ordens. Os ko/khozes são geridos 
coletivamente, mas o controle governamental é tanto que, 
de fato, a terra é que foi expropriada pelo Estado. Este 
íixa os impostos que ele quer, decide o preço dos cereais ou 
dos outros produtos que adquire. Nem o camponês indivi 
dual nem o vilarejo soviético podem dizer algo. Impondo 
inúmeros saques e empréstimos estatistas compulsórios, o 
governo apropria-se dos produtos dos ko/khozes. Arroga-se 
igualmente o direito, invocando delitos reais ou supostos, de 
puni-los, requisitando todos os seus ««reais. 

Concordamos em dizer que a terrível fome que se abateu 
em 1921 foi provocada sobretudo pela razverstka , a expropri 
ação brutal em voga na época. Foi por causa dessa penúria, e 
da revolta que dela resultou, que l.ênin decidiu introduzir a 
NKP — a Nova Política Econômica que limitou as expropri 
ações feitas pelo Estado e permitiu aos camponeses dispor de 
um pouco do excedente para seu próprio uso. A NKP melho¬ 
rou de imediato as condições econômicas no país. A penúria 
de >932-1953 foi desencadeada por métodos “comunistas” se¬ 
melhantes: a vontade de impor a coletivizaçlo. 

Encontramos a mesma situação que em 1921, o que for¬ 
çou Stálin a revisar um pouco sua política. Compreendeu 
que o bem estar de um pais, sobretudo predominantemente 
agrário como a Rússia, depende principalmente do campesi¬ 
nato. O s/ogan foi lançado: era preciso dar ao camponês a pos¬ 
sibilidade de alcançar um “bem-estar” maior. Essa “nova" 
política é apenas uma astúcia, um descanso temporário para 


113 


Copyrighted material 



O COMUNISMO NAO EXISTE NA RÚSSIA 


114 | o camponês. Ela não é mais comunista do que a precedente 
política agrícola. Desde o inicio da ditadura bolchevique, 
o Estado não fez outra coisa senão dar continuidade à ex¬ 
propriarão, com maior ou menor intensidade, mas sempre 
da mesma maneira; ele despoja o campesinato ao instituir 
leis repressivas, empregando a violência, multiplicando chi¬ 
canas e represálias, impondo todos os tipos de interdições, 
exatamente como nos piores dias do czarismo e da Primeira 
Guerra. A política atual é apenas uma variante do “comu¬ 
nismo de guerra” de 1920 1921 com cada vez mais “guerra” 
(de repressão armada) e cada vez menos “comunismo”. Sua 
“igualdade” é aquela de uma penitenciária; sua “liberdade”, 
aquela de um grupo de condenados a trabalho forçado. As¬ 
sim, não nos surpreende que os bolcheviques afirmem que a 
liberdade é um preconceito burguês. 

Os turibulários da União Soviética insistem no fato de 
que o “comunismo de guerra” era justificado no inicio da 
Revolução, na época «lo bloqueio e dos fixtnts militares. Con 
tudo, mais de dezesseis anos passaram. Já não há mais blo¬ 
queio nem combates nos frvnts, nem contra-revolução ame¬ 
açadora. 'Iodos os grandes Estados do mundo reconheceram 
a URSS. O governo soviético insiste em sua boa vontade em 
relação aos Estados burgueses, solicita sua cooperação e co 
mercializa muito com eles. Mantém, inclusive, relações ami 
gávcis com Mussolini e Hitler. esses famosos campeões da 
liberdade. Ajuda o capitalismo a enfrentar suas tempestades 
econômicas comprando milhões de dólares em mercadorias 
e abrindo-lhe novoe* mercados. 

Eis, pois, em grandes linhas, o que a Rússia soviética re¬ 
alizou durante os dezessete anos que se seguiram à Revolu 
ção. Mas, no que concerne ao comunismo propriamente dito, 
o governo bolchevique segue exatamente a mesma política 
anterior. Ele efetuou algumas mudanças políticas e econô¬ 
micas superficiais, mas, fundamentalmente, trata se sempre 
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do mesmo Estado, fundado sobre o mesmo princípio de vio- 1115 
lência e coeryão, que emprega os mesmos métodos de terror 
e coarão que empregou durante o período 1Q20 1Q21. 


A MULTIPLICAÇÃO DAS CLASSES 

Existe um número bem maior de classes na Rússia hoje 
do que em iy 17, e do que na maioria dos outros países. Os bol¬ 
cheviques criaram uma vasta burocracia soviética, que goza 
de privilégios especiais e de uma autoridade quase ilimitada 
sobre as massas operárias e camponesas. Essa burocracia é, 
ela própria, comandada por uma classe ainda mais privilegi¬ 
ada de “camaradas responsáveis” - a nova aristocracia sovié¬ 
tica. 

A classe operária é dividida e subdividida em muitas ca¬ 
tegorias: os udarniki (as tropas de choque dos trabalhadores, 
a quem se concede diferentes privilégios), os “especialistas”, 
os artesãos, os simples operários e os sem qualificação. Há as 
“células” de fábricas, os comités de fábricas, os pioneiros, os 
kumsurno/s, os membros do Partido, que gozam de vantagens 
materiais e de uma parcela de autoridade. 

Também existe a vasta classe dos Hshenti, as pessoas pri 
vadas de direitos cívicos; a maioria não tem a possibilidade 
de trabalhar, nem o direito de viver em certos lugares: elas 
são praticamente privadas de todo meio de existência. O fa¬ 
moso “livro de registros” da época czarista, que proibia os 
judeus de viver em certas regiòes do pais, foi reinstaurado 
para toda a população gradas à criarão do novo passaporte 
soviético. 

Acima de todas essas classes, reina a GPU, instituirão te¬ 
mida, secreta, poderosa e arbitrária, autêntico governo no 
interior do governo. A GPU, por sua vez, possui suas próprias 
categorias sociais. Ela tem suas forcas armadas, seus esta 
belecimentos comerciais e industriais, suas leis e seus regu¬ 
lamentos, e dispõe de um vasto exército de escravos: a po 
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1 |(j I pularão penitenciária. Mesmo nas prisões e nos campos de 
concentrarão, encontram-se diferentes classes beneficiando 
de privilégios especiais. 

Na indústria reina o mesmo tipo de comunismo que na 
agricultura. Um sistema Taylor sovietizado funciona em 
toda a Rússia, combinando normas de qualidade muito bai¬ 
xas e trabalho por peça — sistema mais intensivo de explora¬ 
ção e degradação humana, que suscita inumeráveis diferen 
ças de salários e remunerações. 

Os pagamentos são feitos em dinheiro, em rações, em re¬ 
duções sobre os encargos (aluguéis, eletricidade etc.), sein 
falar dos prêmios e recompensas especiais para os udaniiki. 
Em resumo, é o salariato que funciona na Rússia. 


UMA DITADURA CADA VEZ MAIS IMPIEDOSA 

Essas são as principais características do sistema soviético 
atual, fe preciso dar provas de uma ingenuidade imperdoá¬ 
vel, ou de uma hipocrisia ainda mais inescusável, para sus 
tentar, como fazem os zeladores do bolchevismo, que o tra¬ 
balho forçado na Rússia demonstra as capacidades de “auto 
organização das massas no campo da produção”. 

Estranhamente, encontrei indivíduos aparentemente 
inteligentes que sustentam que. graças a tais métodos, os 
bolcheviques “estão construindo o comunismo”. Aparen¬ 
temente, alguns creem que construir uma nova sociedade 
consiste em destruir brutalmente, fisicamente e moral- 
mente os mais elevados valores da humanidade. Outros 
sustentam que a via da liberdade e da cooperação passa pela 
escravidão dos operários e pela eliminação dos intelectuais. 
Segundo eles, destilar o veneno do ódio e da inveja, instaurar 
um sistema generalizado de espionagem e terror, sao a me¬ 
lhor maneira de a humanidade preparar-se para o espírito 
fraternal do comunismo! 
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Estou, evidentemente, em total desacordo com essas con¬ 
cepções. Nada é mais pernicioso do que aviltar um ser hu¬ 
mano e fazer dele a engrenagem de uma máquina sem alma, 
transformá-lo em servo, em espião ou em vítima «lesse espião. 
Nada é mais corruptor do que a escravidão e o despotismo. 

O absolutismo político e a ditadura têm inúmeros pon¬ 
tos comuns: os meios e os métodos utilizados para alcançar 
um determinado objetivo acabam por tornar-se o objetivo. O 
ideal do comunismo, do socialismo, deixou há muito tempo 
de inspirar os chefes bolcheviques. O poder e o reforço do 
poder tornaram se seu único fim. Mas a submissão abjeta, 
a exploração e o aviltamento dos homens transformaram a 
mentalidade do povo. 

A nova geração é o produto dos princípios e métodos boi 
cheviques, o resultado de dezesseis anos de propagação de 
opiniões oficiais, as únicas permitidas nesse país. 'lendo cres¬ 
cido em um regime no qiiAl todas as idéias e todos os valores 
são ditados e controlados pelo Estado, a juventude soviética 
conhece poucas coisas sobre a própria Rússia, e ainda menos 
sobre outros países. Essa juventude conta inúmeros fanáti¬ 
cos cegos, de espirito estreito e intolerante; ela é privada de 
toda percepção moral, desprovida de senso de justiça e di 
reito. A esse elemento vem se somar a influência da vasta 
classe dos carreiristas, dos arrivistas e dos egoístas educados 
no dogma bolchevique: “O fim justifica os meios". Todavia, 
existem exceções nas fileiras da juventude russa. Um bom 
número destas é profundamente sincero, heróico e idealista. 
Eles vêem e sentem a força «los ideais que o Partido reivin¬ 
dica ruidosamente. Dão-se conta de que as massas foram 
traidas. Sofrem profundamente com o cinismo e o desprezo 
que o Partido preconiza em relação a toda emoção humana. 
A presença dos komsomols nas prisões políticas soviéticas, nos 
campos de concentração e no exílio, e os incríveis riscos que 
alguns deles assumem para fugir desse país provam que a 
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1 |8 I jovem geração não é apenas composta de indivíduos servis 
ou medrosos. Não, nem toda a juventude russa foi transfor¬ 
mada em fantoches, em fanáticos ou em adoradores do trono 
de Stálin e do mausoléu de Lênin. 

A ditadura tornou se uma necessidade absoluta para a so 
brevivência do regime, pois onde reinam um sistema de clas¬ 
ses e a desigualdade social, o Estado deve recorrer à força e à 
repressão. A brutalidade desse regime é sempre proporcional 
à amargura e ao ressentimento que as massas experimentam. 
() terror estatista é mais forte na Rússia soviética do que em 
qualquer outro país do mundo civilizado atual, porque Stá 
lin deve vencer e reduzir à escravidão uns 100 milhões de 
camponeses obstinados. E porque o povo odeia o regime que 
a sabotagem industrial é tão desenvolvida na Rússia, que os 
transportes são tão desorganizados, depois de mais de dezes¬ 
seis anos de gestão praticamente militarizada; não se pode 
explicar de outra forma a terrível penúria no sul e no su¬ 
deste, a despeito das condições naturais favoráveis, malgrado 
as medidas mais severas tomadas para obrigar os camponeses 
a semear e colher, e apesar do extermínio e da deportação de 
mais de um milhão de camponeses aos campos de trabalho 
forçado. 

A ditadura bolchevique encarna uma forma de absolu 
tismo que deve incessantemente endurecer para sobreviver, 
suprimindo toda opinião independente e toda crítica ao Par 
tido, inclusive no interior de seus círculos mais elevados e 
mais fechados. É significativo, por exemplo, que os bolchevi 
ques e seus agentes, estipendiados ou benévolos, não cessem 
de assegurar ao resto do mundo que “tudo vai bem na Rússia 
soviética” e que “a situação melhora constantemente”. Esse 
tipo de discurso é tão crível quanto os discursos pacifistas pro¬ 
nunciados por Hitler, enquanto aumenta freneticamente sua 
força militar. 
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TOMADA DE REFÉNS E PATRIOTISMO 

Longe de atenuar-se, a ditadura é a cada dia mais 
impiedosa. O último decreto contra os pretensos contra - 
revolucionários, ou os traidores do Estado soviético, deveria 
convencer inclusive alguns dos mais ardentes incensadores 
dos milagres realizados na Rússia. Esse decreto reforça as 
leis já existentes contra toda pessoa que não pode, ou não 
quer, respeitar a infalibilidade da Santíssima Trindade 
IVIarx, Lênin e Stálin. E os efeitos desse decreto são ainda 
mais drásticos e cruéis contra toda pessoa julgada culpada. 
E verdade, a tomada de reféns não é uma novidade na UKSS: 
Piotr Kropotkin e Vera Kigner protestaram em vão contra 
essa mancha negra sobre o estandarte da Revolução Russa. 
Agora, ao cabo de dezessete anos de dominação bolchevique, 
o poder julgou necessário promulgar um novo decreto. Não 
apenas renova com a prática da tomada de reféns como 
também pune cruelmente todo adulto pertencente à família 
do criminoso — suposto ou real. Eis como o novo decreto 
define a traição em relação ao Estado: “todo ato cometido 
por urn cidadão da URSS e que seja nocivo às forças armadas 
da URSS, à independência ou à inviolabilidade do território, 
tal como a espionagem, a traição de segredos militares ou de 
segredos de Estado, a passagem para o inimigo, a fuga ou a 
partida de avião para um pais estrangeiro”. 

Os traidores sempre foram, evidentemente, fuzilados. O 
que torna esse novo decreto ainda mais terrificante é a cruel 
punição que ele exige para todo indivíduo que vive com a 
infeliz vitima ou que lhe conceda auxílio, quer o “cúmplice” 
esteja a par do delito, quer ignore a existência. Ele pode ser 
preso, exilado ou, inclusive, fuzilado; pode perder seus direi¬ 
tos cívicos e ser desapossado de todos os seus bens. Em outros 
termos, esse novo decreto institucionaliza um prêmio para 
todos os informantes que, a fim de salvar sua própria pele, 
colaborarem com a GPU para se fazer notar e denunciarem 
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120 I aos homens de ação do Estado russo o desafortunado parente 
que ofendeu aos Sovietes. 

Esse novo decreto deveria varrer definitivamente toda dú 
vida que ainda subsistia em relação à existência do comu¬ 
nismo na Rússia. Esse texto juridico nào tenciona sequer 
defender o internacionalismo e os interesses do proletariado. 
O velho hino internacionalista transformou-se agora numa 
canção pagã que exalta a pátria e que a imprensa soviética 
servil incensa ruidosamente: “A defesa da Pátria é a lei su¬ 
prema da vida, e aquele que ergue a mão contra ela, que a 
trai, deve ser eliminado”. 

Doravante, é evidente que a Rússia soviética é, no plano 
político, um regime de despotismo absoluto e, no plano 
econômico, a forma mais grosseira do capitalismo de Estado. 
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Este panfleto desenvolve as idéias expostas em um artigo 
de Vanguard, mensal anarquista editado em Nova York. Ele 
foi publicado no número de julho de 1958, mas como esta 
revista dispunha de um espaço limitado, só uma parte do 
manuscrito original foi posta à disposição dos leitores. Apre¬ 
sento aqui uma versão simultaneamente corrigida e desen 
volvida. 

Leon Trotski afirmará cerlamente que toda crítica de seu 
papel durante a tragédia de Kronstadt só faz. reforçar e en¬ 
corajar seu inimigo mortal: Stálin. Mas é porque Trotski 
não pode conceber que alguém possa detestar o selvagem 
que reina no Kremlin e o cruel regime que ele dirige, e ao 
mesmo tempo não isentar I.eon Trotski do crime que come 
teu contra os marinheiros de Kronstadt 

Na minha opinião, nenhuma diferença fundamental se¬ 
para os dois protagonistas desse generoso sistema ditatorial, 
com a diferença de que 1 -eon Trotski já não se encontra no 
poder para prodigalizar seus favores, ao contrário de Stálin. 
Não, não defendo o atual dirigente da Rússia. Devo, con 
tudo, ressaltar que Stálin não desceu do céu para vir perse¬ 
guir de repente o desafortunado povo russo. Ele se contenta 
em continuar a tradição bolchevique, embora o faça de uma 
maneira mais impiedosa. 

O processo que consistiu em destituir as massas russas 
de sua revolução começou quase imediatamente após a to¬ 
mada do poder por l^ênin e seu partido. A instauração de 
uma discriminação grosseira no racionamento e na moradia, 
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a supressão de todas as liberdades políticas, as perseguiçõese 
as prisões contínuas tornaram-se o cotidiano das massas rus¬ 
sas. verdade que os expurgos da época não visavam aos 
membros do partido, ainda que alguns comunistas também 
tivessem sido jogados nas prisões e nos campos de concentra 
ção. É preciso ressaltar que os militantes da primeira Opo¬ 
sição operária e seus dirigentes foram rapidamente elimina¬ 
dos. Chliapnikov foi enviado para “descansar” no Cáucaso e 
Alexandra Kollontai colocada em prisão domiciliar. Mas to¬ 
dos os outros oponentes políticos (mencheviques, socialistas 
revolucionários, anarquistas, bem como uma grande parte 
dos intelectuais liberais) e inúmeros operários e camponeses 
foram jogados brutalmente nas prisões da Tcheka ou exila¬ 
dos em regiões distantes da Rússia e da Sibéria, onde eram 
condenados a uma morte lenta. Em outros termos, não foi 
Stálin quem inventou a teoria e os métodos que esmagaram 
a Revolução Russa e forjaram novas cadeias ao povo russo. 

fc verdade - admito-o de bom grado a ditadura tornou- 
se monstruosa sob o reinado de Stálin. Mas isso não diminui, 
no entanto, a culpabilidade de Leon Trotski, que foi um dos 
atores do drama revolucionário do qual Kronstadt constituiu 
uma das cenas mais sangrentas. 


Tenho diante de mim dois números (de fevereiro e abril 
de 1938) de Netc International, o órgão oficial de Trotski. 
Eles contém artigos de John G. WrigllU cem por cento Lrots 
kista, e do próprio Grande Patrão. Esses textos tencionam 
refutar as acusações lançadas contra IYotski em relação a 
Kronstadt. O sr. Wright faz sobretudo eco à voz de seu senhor 
e seus doc umentos não são de primeira mão. Além disso, ele 
não se encontrava |**ssoalmente na Rússia em 1921. Prefiro, 
pois, interessar me principal mente pelos propósitos de I-eon 
Trotski. Ao menos, tem ele o sinistro mérito de ter partici¬ 
pado da “liquidação” de Kronstadt. 
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Entretanto, o artigo de Wright contém algumas inexati¬ 
dões imprudentes que devem ser desmascaradas de imediato. 
Eu as denunciarei de inicio, rapidamente, e me ocuparei em 
seguida dos argumentos de seu mestre pensador. 

John G. Wright sustenta que A Revolta de Kronstadt de 
Alexandre Berkman “só faz reformular interpretações e pre¬ 
tensos fatos fornecidos pelos socialistas revolucionários de di¬ 
reita, e coletados em ‘A verdade sobre a Rússia de Volva’, edi¬ 
tado em Fraga, em 1921”. 

Esse senhor acusa, em seguida, Alexandre Berkman “de 
ser Uin homem pouco escrupuloso, um plagiário que se en 
irega a insignificantes retoques e tem por hábito dissimular 
a autêntica fonte do que ele apresenta como sua própria aná¬ 
lise”. A vida e a obra de Alexandre Berkman fazem dele 
um dos maiores pensadores e combatentes revolucionários, 
um homem inteiramente devotado a seu ideal. Aqueles que 
o conheceram podem testemunhar sua honestidade em to¬ 
das as suas ações, assim como sua integridade como escritor. 
[...]■ 

O comunista médio, seja fiel a Trotski ou a Stálin, co¬ 
nhece aproximadamente tanto a literatura anarquista e seus 
autores quanto, digamos, um católico conhece Voltaire ou 
Thornas Paine. A idéia segundo a qual se deve buscar infor 
mações relativas à posiçào de seus adversários políticos antes 
de condena los às chamas é considerada uma heresia pela hi 
erarquia comunista. Nao penso, pois, que John G. Wright 
mente de modo deliberado em relação a Alexandre Berk 
man. Creio que ele é profundamente ignorante. 

Durante toda a sua vida, Alexandre Berkman manteve 
diários pessoais. Mesmo durante os catorze anos de suplí 
cios que suportou na Western Peiiitentiarv, nos Estados Uni¬ 
dos, Alexandre Berkman sempre conseguiu manter um diá- 

1 Permiti -me, aqui, cortar alguma» linha» em que Emma Goldman repete 
palavra por palavra seus argumentos em favor de Alexandre Berkman. 
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1 241 r *° t l Ue cie me enviava clandestinamente naquela época. No 

navio, o S.S. Buford, que nos levou à Rússia, em uma longa 
e perigosa viagem de 28 dias, meu camarada continuou a es 
orever seu diário e manteve esse antigo hábito durante os 23 
meses que passamos na Rússia. 

A obra As memórias de prisão de um anaix/uista, que até 
mesmo críticos conservadores a compararam à Casa dos mor¬ 
tos de l*'iódor Dostoiévski, foi concebida a partir de seu diá¬ 
rio. A Revolta de Ktonstudt e O mito bolchevique também 
são produto de suas anotações, tomadas cotidianamente na 
Rússia, fe, portanto, estúpido acusar a brochura de Berkman 
sobre Kronstadl de “reformular fatos inventados’', apresen 
tados anteriormente em um livro dos socialistas revolucioná¬ 
rios editado em Praga. 

Igual mente fantasiosa é a acusação feita por Wright con¬ 
tra Alexandre Berkman de ter negado a presença do general 
Kozlovski em Kronstadt. 

Em A Revolta de Kronstadt (p. 15), meu velho amigo es¬ 
creve, com efeito: “O ex general Kozlovski encontrava se 
efetivamente em Kronstadt. Foi Trotski quem o enviou para 
lá na condição de especialista da artilharia. Ele não desempv 
nhou absolutamente qualquer papel nos acontecimentos de 
Kronstadt’’. E Zinoviev em pessoa confirmou o, quando se 
encontrava no zénite de sua glória. Durante a sessão extra¬ 
ordinária do soviete de Petrogrado. em 4 de março de 1921, 
sessão convocada para decidir o destino de Kronstadt, Zino- 
viev declarou: “Evidentemente. Kozlovski é velho e nada 
pode fazer, mas os oficiais brancos estão por trás dele e eles 
enganam os marinheiros”. E Alexandre Berkman ressaltou 
que os marinheiros não tinham aceitado os serviços de qual 
quer general queridinho de Trotski, e que haviam recusado 
as provisões e outras ajudas propostas por Victor Tchernov, 
dirigente dos socialistas-revolucionários de direita em Paris. 

Os tretskistas consideram certamente que é dar provas 
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de sentimentalismo burguês permitir aos marinheiros calu¬ 
niados exprimir-se e defender-se. Kssa concepção «las rela¬ 
ções com um adversário político, esse jesuitismo detestável, 
fez muito mais para destruir o movimento operário em seu 
conjunto do que qualquer das táticas “sagradas” do bolche 
vismo. 

Para que o leitor possa decidir quem tem razão, se os acu¬ 
sadores de Kronstadt ou os marinheiros que se exprimiram 
claramente à época, reproduzo aqui a mensagem de rádio 
enviada aos ofierários do mundo inteiro em 6 de março de 
1921: 

Nossa causa é justa: somos partidários do poder dos sovietes, uào 
dos partidos. Somos favoráveis à eleição livre de representantes das 
massas trabalhadoras. Os sovietes fantoches manipulados pelo Par¬ 
tido Comunista sempre foram surdos ás nossas necessidades e rei 
vindicações; só recebemos uma resposta: a metralhadora L ... ]. Ca¬ 
maradas! Não apenas eles v«»s enganam como também travestem 
deliberadamente a verdade e difamam-nos do modo rnais despre¬ 
zível ... Em Kronstadt. halo o poder está exclusivamente nas 
mãos ilos marinheiros, soldados e operários revolucionários não 
nas mãos dos contra-revolucionários dirigidos |a>r um certo Koz 
lovski. corno a rádio de Moscou tenta menti rosa mente fazer-vos 
crer [...]. Não tardai, camaradas! Keuui-vos, contatai -vos; pedi 
para cpie vosw»s delegados possam vir visitar nos em Kronstadt. Só 
voss«>s delegados poderão dizer -vos a verdade e denunciar as abomi¬ 
náveis calúnias relativas ao pão ofertado pelos finlandeses e á ajuda 
proposta pela Entente. Viva o proletariado e o camj»esinato revolu¬ 
cionários! Viva o poder dos sovietes livremente eleitos! 

Os marinheiros pretensamente “dirigidos” por Kozlovski 
pedem aos operários do mundo inteiro para enviar delega¬ 
dos a fim de que eles verifiquem se as ignóbeis calúnias di 
fundidas pela imprensa soviética contra eles têm o mínimo 
fundamento! 

Leon Trotski é surpreendido e fica indignado quando al¬ 
guém ousa protestar contra a repressão de Kronstadt. Apesar 
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12(j] de tudo, esses acontecimentos ocorreram há muito tempo, 
há dezessete anos, e se trataria apenas de um “episódio na 
história das relações entre a cidade proletária e o vilarejo 
pequeno-burguês”. Por que fazer tanto barulho hoje? A me¬ 
nos que se queira “descreditar a única corrente revolucioná 
ria que nunca renegou sua bandeira, que nunca se compro¬ 
meteu com o inimigo, e a única a representar o futuro”. O 
egotismo de Leon Trotski, que seus amigos e partidários co¬ 
nhecem muito bom, sempre foi extraordinário. Desde que 
as perseguições de seu inimigo mortal dotaram-no de uma 
espécie de varinha de condão, sua suficiência alcançou pro 
porções alarmantes. 

Leon Trotski sente-se ultrajado com o fato de alguém 
referir se de novo ao “episódio" de Kronstadt e interrogar 
se sobre seu papel nesses acontecimentos. Ele nSo compre 
ende que aqueles que o defenderam contra seu detrator te 
nham igualmente o direito de perguntar-lhe que métodos 
ele empregou quando estava no poder. Eles têm o direito 
de perguntar lhe como tratou aqueles que não consideravam 
suas opiniões como uma verdade de Evangelho. Evidente¬ 
mente, seria ridículo esperar que ele fizesse seu mea culpa e 
proclamasse: “Eu também era apenas um homem e cometi 
erros. Eu também pequei e matei meus irmãos ou ordenei 
que os matassem”. Só sublimes profetas souberam alcançar 
tais ápices de coragem. I.eon Trotski não faz parte deles. Ao 
contrário, ele continua a querer apresentar-se como onipo¬ 
tente, a crer que todos os seus atos e juízos foram sensatos, 
e cobrir de anátemas aqueles que são loucos o bastante para 
sugerir que o grande deus I-eon Trotski também tem pés de 
barro. 

Ele zomba das provas escritas deixadas pelos marinheiros 
de Kronstadt e do testemunho daqueles que se encontravam 
suficientemente próximos da cidade rebelde para ver e ou¬ 
vir o que se passou durante o horrível cerco. Ele os chama 
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de “falsas etiquetas”. Isso não o impede, contudo, de assegu¬ 
rar a seus leitores que sua explicação da revolta de Kronstadt 
pode ser “corroborada e ilustrada por inúmeros fatos e do 
cumentos”. As pessoas inteligentes podem perguntar-se por 
que I<eon Trotski nào tem sequer a decência de apresentar 
essas “falsas etiquetas”, para que elas tenham condições de 
forjar, por si próprias, uma opinião. 

Até mesmo os tribunais burgueses garantem ao acusado 
o direito de apresentar provas para se defender. Mas não é 
o caso de I^eon Trotski, porta-voz de uma única verdade, ele 
que “nunca renegou sua bandeira e nunca se comprometeu 
com seus inimigos”. 

Podemos compreender essa falta elementar de decência 
por parte de um indivíduo como John G. VVright- Afinal, 
como eu já disse, ele não faz outra coisa senão citar as Sa¬ 
gradas Escrituras bolcheviques. Mas, para um personagem 
da envergadura mundial de Ixron Trotski, o fato de silenciar 
quanto às provas apresentadas pelos marinheiros de Krons¬ 
tadt indica, na minha opinião, que esse homem é realmente 
desonesto. O velho ditado: “Um leopardo muda de manchas, 
mas nunca de natureza” aplica-se perfeitamente a I«eon 
Trotski. O calvário que ele sofreu durante seus anos de 
exílio, o trágico desaparecimento de seus próximos, de seus 
entes amados e, de modo ainda mais dramático, a traição 
de seus ex companheiros de armas nada lho ensinaram, 
infelizmente. Nem sequer uma gota de ternura, de doçura, 
irrigou o espirito rancoroso de Trotski. 

Que pena para ele que, às vezes, se dê mais atenção ao 
silêncio dos mortos que à palavra dos vivos! De fato, as vozes 
sufocadas em Kronstadt fizeram se ouvir cada vez mais rui 
dosamente no transcurso dos dezessete últimos anos. É por 
essa razão que seu som desagrada tanto I-eon Trotski;* 

Segundo o fundador do Exército Vermelho, “Marx já di¬ 
zia que não se podia julgar os partidos riem os indivíduos 
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128 I sobre o que eles dizem de si mesmos". Que pena que Trotski 
não perceba a que ponto essa frase aplica-se perfeitamente 
a seu próprio caso! Entre os bolcheviques capazes de escre 
ver com certo talento, nenhum autor conseguiu projetar-se 
tanto quanto Trotski. Ninguém se vangloriou tanto quanto 
ele de ter participado da Revolução Russa e dos acontecimen¬ 
tos que se seguiram. Se aplicarmos a Trotski o critério de seu 
mestre-pensador, deveríamos deduzir que seus escritos não 
têm qualquer valor - raciocínio evidentemente absurdo. 

Zeloso em desacreditar os motivos da revolta de Krons- 
tadt, Leon Trotski faz a seguinte observarão: “Aconteceu 
rne de enviar de diferentes fronis dezenas de telegramas rei 
vindicando a mobilizarão de novos destacamentos ‘seguros’, 
formados por operários de Petrogrado e de marinheiros do 
Báltico. Todavia, desde fins de 1918 e, em todo o caso, não 
depois de 1919. os fronts começaram a se queixar de que 
os novos destacamentos de marinheiros de Kronstadt não 
eram bons, que eram exigentes, indisciplinados, pouco segu¬ 
ros no combate, em suma. mais nocivos do que úteis”. Mais 
à frente, na mesma página, Trotski afirma: “Quando a si¬ 
tuarão tornou-se particularmente difícil em Petrogrado fa 
minta, examinou-se inais de uma vez, no Bureau Político, 
a questão de saber se não se deveria tomar um empréstimo 
interno em Kronstadt, onde ainda restavam importantes re 
servas de variados gêneros alimentícios.” Mas os delegados 
dos operários de Petrogrado respondiam: “Eles nada nos da¬ 
rão de boa vontade. Traficam os lençóis, o carvão, o pão. 
Em Kronstadt, hoje, toda a canalha ergueu a cabeça". Triste 
exemplo de um procedimento tipicamente bolchevique: não 
apenas liquidam fisicamente seus adversários políticos como 
também maculam sua memória. Seguindo as pegadas de 
Marx e Engels, I.êmn. Trotski e, depois, Stálin utilizaram os 
mesmos métodos. 

Não tenho a intenção de discutir aqui o comportamento 
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dos marinheiros de Kronstadt em 1918 ou em 1919. Cheguei 
na Rússia apenas em janeiro de 1920. Do início de 1920 até a 
“liquidarão” de Kronstadt, quinze meses mais tarde, os mari 
11 hei r os da frota do Báltico foram apresentados com o homens 
de valor, que sempre deram provas de uma coragem inque 
brantável. Km múltiplas vezes, anarquistas, mencheviques, 
socialistas-revolucionários e também inúmeros comunistas 
disseram-me que os marinheiros formavam a espinha dor¬ 
sal da Revolução. Durante a manifestarão do 1" de maio de 

1920, e durante outras festividades organizadas em honra da 
visita da primeira missão do Partido Trabalhista britânico, os 
marinheiros de Kronstadt constituíram um importante con¬ 
tingente, perfeitamente visível. Eles foram saudados como 
grandes heróis que haviam salvado a revolução contra Ke 
renski, e Petrogrado contra Iudenitch. Durante o aniversá¬ 
rio da Revolução de Outubro, os marinheiros encontravam 
se novamente nas primeiras fileiras, e multidões compactas 
aplaudiram quando eles representaram a tomada do Palácio 
de Inverno. 

fe possível que os dirigentes do Partido, à exceção de I^eon 
Trotski, não estivessem a par da corrupção e da desmorali 
zação de Kronstadt que nos descreve o fundador do Exército 
Vermelho? Não creio. Por sinal, duvido que o próprio Trotski 
tivesse tido essa opinião antes de março de 1921. Seu relato 
atual resulta de dúvidas que ele experimentou então, ou se 
trata de uma tentativa de justificar, depois do fato, a “liqui¬ 
dação” insensata de Kronstadt: 1 

Ainda que se admita que os marinheiros não eram os mes¬ 
mos de 1917,* é evidente que os kronstadinos de 1921 nada 
tinham a ver com o sinistro quadro pintado por 'lrotski e seu 
discípulo Wright. De fato, os marinheiros só conheceram 
seu terrível destino por causa de sua profunda solidariedade, 

2 Segundo o historiador inglês Israel íietzler. em s*-u livro Krorutadl 1917 

1921, 75% dos marinheiros de Kronstadt engajaram se antes de 1918. 
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130 I de seus laços estreitos com os operários de Petrogrado que 
sofreram a fome e o frio até se revoltar durante uma série 
de greves em fevereiro de 1Q21. Por que Trotski e seus par 
tidários não mencionam esse fato? Leon Trotski sabe perfei¬ 
tamente, se Wright o ignora, que a primeira cena do drama 
de Kronstadt aconteceu em Petrogrado, em 24 de fevereiro, 
e não foi encenada pelos marinheiros, mas pelos grevistas. 
Isso porque foi nesse dia que os grevistas manifestaram sua 
cólera acumulada contra a indiferença brutal dos homens 
que não paravam de discorrer sobre a ditadura do proletari 
ado, ditadura que se transformou desde o início na ditadura 
impiedosa do Partido Comunista. 

Km seu diário, Alexandre Berkman diz: 

Os operários da fábrica de Trtibotchny puseram-se em greve. Du 
ranlc a distribuição das roupas de inverno, os comunistas foram 
mais bem servidos do que aqueles que não eram membros do Par 
tido, queixavam-se os grevistas. O governo recusa-se a levar em 
consideração suas reivindicações enquanto os operários não retor 
narem ao trabalho. 

Multidões de grevistas reuniram se nas ruas próximas às fábri 
cas, e soldados foram enviados para disprrsá-los. Kram kursunti. 
jovens comunistas da Academia militar. Não houve violências. 

Agora trabalhadores dos entrepostos do Almirantado e dos cais 
de Calernaya juntaram-se aos grevistas. \ hostilidade aumenta «ou¬ 
tra a atitude arrogante do governo. Eles tentaram manifestar-se na 
rua mas as tropas montadas intervieram para impedi-los. 

Foi só depois de terem se informado da verdadeira 
situação dos operários de Petrogrado que os marinheiros 
de Kronstadt fizeram em 1921 o que haviam feito em 1917: 
solidarizaram-se de imediato com «»s operários. Por causa de 
seu papel em 1917, os marinheir«w haviam sido considerados 
sempre como o glorioso florão da Revolução. Em 1921, eles 
agiram do mesmo m«»do, mas foram denunciados aos olh«»s 
do mundo como traidores, contra revolucionários. Eviden 
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temente, em 1917, os marinheiros de Kronstadt tinham 
ajudado a pôr na sela os bolcheviques. Em 1921, eles pediam 
contas pelas falsas esperanças que o Partido fizera nascer 
nas massas, e |*elas belas promessas que os bolcheviques 
haviam renegado tão logo se julgaram solidamente instala 
dos no poder. Crime abominável, na verdade. Mas o mais 
importante nesse crime é que os marinheiros de Kronstadt 
não se “amotinaram'’ num contexto sereno. Sua rebelião 
estava profundamente enraizada no sofrimento dos traba¬ 
lhadores russos: tanto o proletariado das cidades quanto o 
campesinato. 

Certamente, nosso ex comissário do povo assegura nos: 
“Os camponeses fiam-se nas requisições como num mal tem¬ 
porário. Mas a guerra civil durou três anos. A cidade não 
ilava quase nada ao vilarejo e tomava lhe quase tudo, sobre¬ 
tudo para as necessidades da guerra. Os camponeses haviam 
aprovado os ‘bolcheviques’, mas se tornavam cada vez mais 
hostis aos ‘comunistas’". Infelizmente, esses argumentos di¬ 
zem respeito à mais pura ficção, como provam inúmeros fa¬ 
tos. especialmente a liquidação dos sovietes camponeses di¬ 
rigidos por Maria Spiridonova, e o dilúvio de ferro e fogo 
lançado contra os camponeses para obrigá-los a entregar to¬ 
dos os seus produtos, inclusive seus grãos para a semeadura 
da primavera. 

De fato, os camponeses detestavam o regime quase desde 
o começo da revolução ou, em todo o caso, certamente desde 
o momento em que o slogan de l^nin, “Expropriai os ex 
propriadores", tornou-se “Expropriai os camponeses para a 
glória da ditadura comunista”. Eis por que eles protestavam 
constantemente contra a ditadura bolchevique, como teste 
munha particularmente a sublevação dos camponeses da Ca- 
rélia, esmagada no sangue pelo general czarista Slastchev- 
Krimsky. Se os camponeses apreciavam tanto o regime so¬ 
viético quanto Trotski queria nos fazer crer, por que tiveram 
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132 I de enviar esse homem sanguinário para a Carélia? 

Slastchev-Krimsky com batera a Revolução desde o início 
e dirigira alguns dos exércitos de Wrangel na Criméia. Co 
meteu atos bárbaros contra prisioneiros de guerra e organi¬ 
zou abjetos pogroms. E agora esse general arrependia se e re 
tornava à “sua pátria”. Esse rematado contra-revolucionário, 
esse massacrador de judeus, recebeu as honrarias militares 
por parte dos bolcheviques, em companhia de vários gene¬ 
rais czaristas e oficiais dos exércitos brancos. Certo, pode-se 
considerar como um justo castigo o fato de anti-semitas se¬ 
rem obrigados a saudar um judeu, Trotski, seu superior hi 
erárquico, e obedecer lhe. Mas para a Revolução e o povo 
russo, o retorno triunfal desses imperialistas era um insulto. 

A fim de recompensá lo por seu novo amor bem recente 
para com a pátria socialista, confiou-se a Slastchev-Krimsky 
a missão de esmagar os camponeses da Carélia que pediam a 
autodeterminação e melhores condições de vida. 

I.eon Trotski conta nos que os marinheiros de Kronstadt 
em 1919 não teriam dado suas provisões se lhes tivessem 
pedido gentilmente - como se os bolcheviques alguma vez 
tivessem utilizado a gentilezal De fato, essa palavra não 
faz parte do vocabulário deles. Entretanto, foram esses ma¬ 
rinheiros pretensamenle desmoralizados, esses “especulado 
res”, essa “canalha” etc., que foram em defesa do proletari¬ 
ado das cidades em 1921, e cuja primeira reivindicação era a 
igualdade das rações. Que gángsters esses kronstadinos, não 
é mesmo? 

VVright e Trotski tentam desacreditar os marinheiros de 
Kronstadt porque estes últimos formaram rapidamente um 
Comité Revolucionário Provisório. I-embremos, de início, 
que eles não premeditaram sua revolta, mas que se reuniram 
em l" de março de 1921 para discutir sobre a maneira de aju¬ 
dar seus camaradas de Petrogrado. De fato, John (». Wright 
fornece nos a resposta quando escreve: “Não está absoluta 
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mente excluído que as autoridades locais de Kronstadt não 
tenham sabido administrar habilmente a situação ...]. Sa¬ 
bemos que Kdlinin e o comissário do povo Kuzmin não eram 
de modo algum estimados por I-ênin e seus colegas [...]. Na 
medida em que as autoridades locais nào estavam conscien 
tes da importância do perigo e nào tomaram medidas efica¬ 
zes e adequadas para tratar a crise, suas inabilidades certa¬ 
mente desempenharam um papel no transcurso dos aconte¬ 
cimentos 

O comentário relativo à opinião de I.ênin sobre Kalinin e 
Kuzmin é apenas, infelizmente, um velho truque dos bolche 
viques: escolhem um bode expiatório entre uns subalternos 
inábeis para isentar a responsabilidade dos dirigentes. 

fc fato que as autoridades locais de Kronstadt cometeram 
uma “inabilidade". Kuzmin atacou violentamente os mari 
nheiros e ameaçou os com terríveis represálias. Os marinhei 
ros sabiam evidentemente o que os aguardava. Sabiam que, 
se Kuzmin e Vassíliev obtivessem carta branca, sua primeira 
medida seria privar Kronstadt de suas armas e de suas re¬ 
servas de alimentos. Foi a razão pela qual os marinheiros 
formaram seu Comitê Revolucionário Provisório. K eles fo¬ 
ram encorajados em sua decisão, quando souberam que uma 
delegação de trinta marinheiros, enviada a Petrogrado para 
discutir com os operários, teve recusado o direito de retornar 
a Kronstadt, que seus membros haviam sido presos e coloca 
dos nas mãos da Tcheka. 

Wrighte Trotski dão uma enorme importância a um ru 
mor anunciado durante a reunião do i° de março: um cami¬ 
nhão lotado de soldados pesadamente armados ia juntar-se a 
Kronstadt. É evidente que VYright nunca viveu sob uma dita 
dura hermética. Eu sim. Quando as redes pelas quais passam 
os contatos humanos são interrompidas, quando todo pensa¬ 
mento é encerrado em si mesmo e a liberdade de expressão 
é sufocada, então os rumores espalham se com velocidade do 
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1341 relâmpago e assumem dimensões terrificantes. Além disso, 
caminhões repletos de soldados e tchekistas armados até os 
dentes patrulhavam freqüentemente as ruas durante o dia. 
Eles lançavam suas redes durante a noite e conduziam suas 
presas até a Tcheka. Esse espetáculo era freqüente em Pe 
trogrado e Moscou na época em que eu me encontrava na 
Rússia. No clima de tensão instaurado pelo discurso ame¬ 
açador de Kuzmin, era perfeitamente normal que rumores 
circulassem e que se desse crédito a eles. 

I )urante a campanha contra os marinheiros de Kronstadt, 
afirmou se também que o fato de que notícias sobre Krons 
tadt tivessem aparecido na imprensa parisiense duas sema 
nas antes do começo da revolta era a prova de que os mari¬ 
nheiros tinham sido manipulados pelas potências imperialis 
tas e que essa revolta havia sido, de fato, tramada em Paris, 
fc evidente que essa calúnia tinha por única utilidade desa 
creditar os kronstadinos a«»s olhos d«*s operários. 

Na realidade, essas noticias antecipadas nada tinham de 
extraordinário. Não era a primeira vez que tais rumores nas¬ 
ciam em Paris, Riga ou Helsinki, e geralmente elas não coin¬ 
cidiam com as declarações dos agentes da contra-revolução 
no estrangeiro. Por outro lado, muitos acontecimentos que 
se produziram na União Soviética teriam alegrado o coração 
da Entente, dos quais nunca se ouvia falar acontecimentos 
bem mais nocivos à Revolução Russa e causados pela dita 
dura do próprio Partido Comunista. Por exemplo, o fato de 
que a Tcheka destruiu inúmeras realizações de Outubro e 
que, em 1921, ela já havia se tornado uma excrescência mor¬ 
tal sobre o corpo da Revolução. Eu poderia mencionar mui¬ 
tos outros acontecimentos semelhantes, que me obrigariam a 
desenvolvimentos demasiado longos no âmbito desse artigo. 

Não. As notícias antecipadas surgidas na imprensa parisi¬ 
ense não têm qualquer relação com a revolta de Kronstadt. 
De fato, em 1921, em Petrogrado. ninguém acreditava na 


material 



EM MA GOLDMAN 


existência de qualquer elo, incluindo uma grande parte dos 
comunistas. Como eu já disse, John G. Wright é apenas um 
simples discípulo de I^eon Trotski e ignora o que a maioria 
«las pessoas, no interior e no exterior do Partido bolchevique, 
pensava desse pretenso “elo” em 1921. 

Os futuros historiadores apreciarão certamente o “mo¬ 
tim” de Kronstadt em seu verdadeiro valor. Se eles o fize¬ 
rem, e quando isso acontecer, estou persuadida de que chega¬ 
rão d conclusão de que a sublevarão não teria podido ocorrer 
em melhor momento se ela não tivesse sido deliberadamente 
planejada. 

O fator determinante que decidiu o destino de Kronstadt 
foi a NF.P (Nova Política Econômica). Lênin estava perfei¬ 
tamente consciente de que esse novo esquema “revoluciona 
rio” provocaria uma oposição considerável no Partido. Ele 
precisava de uma ameaça imediata para fazer passar a NKP, 
de modo simultaneamente rápido e tranquilo. Kronstadt 
produziu-se em um momento muito útil para ele. Toda a 
máquina de propaganda pôs se em marcha para demonstrar 
que os marinheiros estavam em conluio com as potências 
imperialistas e com os elementos contra revolucionários que 
queriam destruir o Estado comunista. Isso funcionou ás mil 
maravilhas. A NKP foi imposta sem a mínima dificuldade. 

Acabarão por descobrir o custo pavoroso dessa manobra. 
Os trezentos delegados, a flor da juventude comunista, que 
deixaram precipitadamente o congresso do Partido para ir 
esmagar Kronstadt, representavam apenas um punhado das 
milhares de vidas que foram cinicamente sacrificadas. Eles 
partiram crendo com fervor nas mentiras e nas calúnias dos 
bolcheviques. Aqueles que sobreviveram tiveram um rude 
despertar. 

Recordo- me de ter encontrado num hospital um jovem 
comunista ferido. Contei essa anedota em Como perdi mi¬ 
nhas ilusões sobre a Rússia. Esse testemunho nada perdeu de 
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13 (» I seu valor, apesar dos anos: 

Muitos daqueles que haviam sido feridos durante o ataque contra 
Kronstadt foram conduzidos ao mesmo hospital, e eram sobretudo 
kursa/iti, jovens comunistas. Tive a oportunidade de discutir corri 
um deles. Sua dor física, disse-me, nada representava diante de 
seus sofrimentos psicológicos. Ele se dera conta tarde demais de 
que fora enganado pelo s/optui da “contra-revolução”. Nenhum 
general czarista, nem mesmo um único guarda-branco, assumira 
o comando dos marinheiros de Kronstadt; ele lutara contra seus 
próprios camaradas, marinheiros, soldados e operários que haviam 
heroicamente combatido pela Revolução. 

Nenhuma pessoa sensata verá a mínima semelhança en 
tre a NEP e a reivindicação dos marinheiros de Kronstadt de 
trocar livremente os produtos. A NEP só fez reintroduzir os 
terríveis males que a Revolução Russa tentara eliminar. A 
livre troca dos produtos entre os operários e os camponeses, 
entre a cidade e o campo, encarnava a própria razão de ser 
da Revolução. Kvidenlernente, “os anarquistas eram hostis à 
NKP'\ Mas o mercado livre, como Zinoviev me dissera em 
1920, “não tem qualquer espaço em nosso plano centrali¬ 
zado”. Pobre Zinoviev! Nào podia imaginar que monstro 
iria nascer da centralização do poderl 

Essa obsessão pela centralização da ditadura desenvolveu 
muito cedo a divisão entre a cidade e a vila, os operários 
e os camponeses. Nào foi, como afirma Trotski, porque “a 
primeira é proletária [...] e a segunda, pequeno burguesa”, 
mas porque a ditadura bolchevique paralisou simultânea 
mente as iniciativas do proletariado urbano e aquelas do 
campesinato. 

Segundo Leon Trotski, “A sublevação de Kronstadt não 
atraiu, mas afastou os operários de Petrogrado. A demar¬ 
cação operou se segundo a linha das classes, üs operários 
sentiram i mediatamente que os rebeldes de Kronstadt 
encontravam se do outro lado da barricada, e eles apoiaram 
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o poder soviético”. Trotski se esquece de explicar a principal 
razão «la indiferença aparente dos operários de Petrogrado. 
Com efeito, a campanha de mentiras, calúnias e difamarão 
contra os marinheiros começou em 2 de março de 1921. 
A imprensa soviética destilou tranqüilamente seu veneno 
contra os marinheiros. As acusações mais desprezíveis foram 
lançadas contra eles e isso continuou até o esmagamento de 
Kronstadt, em 17 de marco de 1Q21. Além dissi», Petrogrado 
encontrava-se sob lei marcial. Várias fábricas foram fechadas 
e os operários, assim destituídos de seu ganha-pão, come¬ 
çavam a retinir se entre si. Citemos o diário de Alexandre 
Berkman: 

Ocorreram muitas prisòe*. Grupos de grevistas cercados por tche- 
kistassão amiúde conduzidos à prisão. Uma grande tensão nervosa 
reina na cidade. Todos os tipos de precaução são tomados para pro¬ 
teger as instituições governamentais. Colocaram metralhadoras em 
frente ao Hotel Astoria. onde residem Zinoviev e outros dirigentes 
bolcheviques. Proclamações oficiais ordenam aos grevistas para re¬ 
tornar ao trabalho ... J e lembram a população de que é proibido 
reunir-se nas ruas. O Comitê de Defesa começou uma "limpeza 
da cidade”. Muito» operários, suspeitos de simpatizar com Krons¬ 
tadt, foram presos. Todos os marinheiros de Petrogrado e uma parte 
da guarnição, julgados "pouco confiáveis", foram enviados a locais 
distantes, enquanto as famílias «los marinheiros de Kronstadt que 
viviam em Petrogrado foram tomadas como reféns, O Comitê de 
Defesa informou Kronstadt que os “prisioneiros são considerados 
cx»mo garantias" para a segurança do comissário da frota d«> mar 
Báltico, N. N. Kuzmin. do presidente do soviete de Kronstadt, T. Vas 
síliev e de outros comunistas. “Se nossos camaradas sofrerem o me 
nor mau trato, os reféns pagarão com suas vidas." 

Sob tal regime de ferro, era fisicamente impossível aos 
operários de Petrogrado aliar se aos iusurretos de Kronstadt, 
ainda mais porque nem sequer uma linha dos manifestos 
publicados pelos marinheiros chegou aos operários de Petro¬ 
grado. Em outros termos, Leon Trotski falsifica deliberada 
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138 | mente os fatos. Os operários teriam certamente tomado o 
partido «los marinheiros, porque eles sahiam que estes não 
eram amotinados nem contra revolucionários, e que haviam 
se mostrado solidários aos operários em 1905, bem como em 
março e outubro de 1917. Kis por que posso afirmar que 
Trotski, completamente consciente, insulta grosseiramente 
a memória dos marinheiros de Kronstadt. 

Em Neir Internationa/ (p. 106), Trotski assegura a seus 
leitores que “ninguém, diga-se de passagem, pensava naque¬ 
les dias na doutrina anarquista”. Isso nào se encaixa, infe¬ 
lizmente, com a incessante perseguição aos anarquistas que 
começou em 1918, quando Ix-«>n Trotski liquidou o quartel 
general anarquista em Moscou a metralhadas. Desde essa 
época, o processo de eliminação dos anarquistas pôs-se em 
marcha. Mesmo hoje, muito tempo depois, os campos de 
concentração do governo soviético estão repletos de anarquis 
tas, aqueles que sobreviveram. De fato, antes da insurreição 
de Kronstadt, em outubro de 1920, quando Trotski mudou 
de opinião em relação a Makhno, porque necessitava de sua 
ajuda e de seu exército para liquidar Wrangel, e consentiu 
que se realizasse um congresso anarquista em Kharkov, vá 
rias centenas de anarquistas foram presos e enviados à prisão 
de Bulirka, onde permaneceram até abril de 1921, sem que 
lhes fossem comunicado o menor motivo de acusação. De¬ 
pois, em companhia de outros militantes de esquerda, eles 
desapareceram na calada da noite, enviados secretamente 
para prisões e campos de concentração na Rússia e na Sibé 
ria. Mas isso é uma outra página da história soviética. O que 
importa ressaltar aqui é que se “pensava" muito nos anar¬ 
quistas naquela época: caso contrário, por que razão eles te 
riam sido presos e enviados aos quatro cantos da Rússia e da 
Sibéria, como no tempo do czarismo? 

Leon Trotski escarnece da reivindicação dos “sovietes li¬ 
vres”. Os marinheiros tinham, com efeito, a ingenuidade de 
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crer que sovietes livres poderiam coexistir com uma ditadura. 
De fato, os sovietes livres ivssaram de existir muito mais 
cedo, assim como os sindicatos e as cooperativas. Eles foram 
todos amarrados ao carro do aparelho de Estado bolchevique. 
Urri dia, Lêuiu declarou me com uma expressão de satisía 
ção: “Vosso grande homem, Errico Malatesta, é favorável 
aos nossos sovietes”. E apressei-me em corrigi-lo: “Quereis 
dizer sovietes livres, camarada 1 -ênin. Eu também lhes sou 
favorável”. Imediatamente Ixuiin mudou de assunto. Mas 
logo descobri por que os sovietes livres haviam deixado de 
existir na Rússia. 

John G. YVright sustentará, sem dúvida, que não existia 
qualquer problema em Petrogrado até o dia 22 de fevereiro. 
Isso se encaixa muito bem com a maneira com que ele re 
maneja “a história” do Partido. Mas o descontentamento e 
a agitarão dos operários eram muito visíveis quando chega 
mos á Rússia. Em cada fábrica que visitei, pude constatar o 
descontentamento e a cólera dos trabalhadores, porque a di¬ 
tadura do proletariado tornara-se a ditadura esmagadora do 
Partido Comunista, fundada num sistema de racionamento 
diferenciado e discriminações de toda sorte. Se o desconten¬ 
tamento dos operários não explodiu antes de 1921, foi apenas 
porque eles agarravam se á esperança lena/, de que, quando 
os frontS fossem liquidados, as promessas de Outubro seriam 
enfim cumpridas. E foi Kronstadt que fez estourar sua úl 
ti ma bolha de ilusão. 

Os marinheiros haviam ousado tomar o partido dos ope 
rários descontentes. Eles ousaram exigir que as promessas 
da Revolução — “Todo o poder aos sovietes” — fossem enfim 
cumpridas. A ditadura política havia matado a ditadura do 
proletariado. Essa foi sua única ofensa imperdoável contra o 
Espírito Santo do bolchevismo. 

Em uma nota de seu artigo (p. 49), Wright afirma que 
Victor Serge teria recentemente declarado, em relação a 
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140 I Kronstadt, que “os bolcheviques, uma vez confrontados com 
o motim, não tiveram outra solução senão esmagá-lo”. Vic- 
tor Serge nào reside mais nas terras hospitaleiras da “pátria” 
dos trabalhadores. Se essa declaração citada por Wright é 
verdadeira, não me parece desleal afirmar que Yictor Serge 
simplesmente não diz a verdade. Enquanto em 1921 ele 
pertencia à Seção Francesa da Internacional Comunista, 
Serge estava tão transtornado e horrorizado quanto Alexan¬ 
dre Bcrkman. eu mesma e muitos outros revolucionários 
ante a carnificina que I<*on Trotski preparava, segundo sua 
promessa de “matar os marinheiros como perdizes”. 5 Cada 
vez que Serge tinha um momento livre, ele irrompia em 
nosso cômodo, caminhava de um lado para o outro, puxava 
os cabelos e golpeava seus punhos um contra o outro, de 
tanto que estava indignado. “E preciso fazer alguma coisa, 
é preciso fazer alguma coisa para deter esse horrível mas 
sacre”, repetia. Quando nós lhe perguntamos por que ele, 
que era membro do Partido, não erguia a voz para protestar, 
respondeu nos que isso não teria qualquer utilidade para 
os marinheiros. Além disso, isso o assinalaria à Tchcka e 
resultaria sem dúvida em seu discreto desaparecimento. 
Sua única desculpa é que, naquela época, ele tinha uma 
jovem mulher e um bebê. Mas se ele realmente declarou 
hoje, dezessete anos depois, que “os bolcheviques, uma 
vez confrontados com o motim, não tiveram outra solução 
senão esmagá-lo”, tal atitude é, no mínimo, inescusável. 
Victor Serge sabe tão bem quanto eu que nÕO houve motim 
em Kronstadt, que os marinheiros em nenhum momento 
utilizaram suas armas antes do inicio dos bombardeios. Ele 
sabe igualmente que nenhum dos comissários comunistas 
presos, sequer um único comunista, foi vitima de maus tra¬ 
tos. Eu exorto, portanto, Victor Serge a dizer a verdade. Que 

5 Ksta declaração não é de Trotski. mas figurava num panfleto distribuído 
•■m Kronstadt pelos bolcheviques. 
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ele tenha podido continuar a viver na Rússia sob o regime 
tle seus camaradas Lênin e Trotski, enquanto inúmeros 
infelizes eram assassinados por terem adquirido consciência 
de todos os horrores que aconteciam, é problema seu. Mas 
não posso deixá lo dizer que os bolcheviques tiveram razão 
em crucificar os marinheiros. 

Leon Trotski tem uma atitude sarcástica quando é acu¬ 
sado de ter assassinado 1500 marinheiros. Não, suas mãos 
não estão sujas de sangue. Ele confiou a Tukhatchcvski a ta¬ 
refa de matar os marinheiros “como perdizes”, segundo sua 
expressão. Tukhatchevski aplicou suas ordens com grande 
consciência profissional. Centenas de homens foram massa 
crados, e os que sobreviveram aos tiros incessantes da artilha¬ 
ria dos bolcheviques foram colocados nas mãos de Dvbenko, 
célebre por sua humanidade e seu senso de justiça. 

Tukhatchevski e Dvbenko são os heróis e os salvadores da 
ditadura! A história parece ter um modo particular de fazer 
justiça. 

Leon Trotski tenta nos exibir uma de suas cartas-mestras 
quando se pergunta “onde e quando seus grandes princípios 
foram confirmados na prática, ao menos parcial mente, ao 
menos tendencialmente?" Essa carta, como todas aquelas 
que ele já jogou durante a sua vida, não lhe permitirá ga 
nhar a partida. Na verdade, os princípios anarquistas foram 
confirmados, na prática e tendencialmente, na Espanha. É 
verdade, isso só pôde ser feito parcial mente. Como poderia 
ter sido diferente quando todas as forcas conspiravam contra 
a Revolução Espanhola? O trabalho construtivo empreen¬ 
dido pela CNT (Confederación Nacional dei Trabajo) e pela 
FAI (Federación Anarquista Ibérica) constitui uma realização 
inimaginável aos olhos do regime bolchevique, e a coletiviza- 
ção das terras e das iábricas na Espanha representa o maior 
êxito de todos os períodos revolucionários. Além disso, ainda 
que Franco ganhe e que os anarquistas espanhóis sejam 
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142 | exterminados, o trabalho que eles começaram continuará 
a viver. Os princípios e as tendências anarquistas estão tão 
profundamente implantados na terra da Espanha que nada 
e ninguém os erradicará. 
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